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RESUMO 

 

Esta dissertação teve por objetivo analisar a forma como o Círio de Nazaré foi 
produzido, organizado e ministrado no Laboratório de Criação em Narrativas Visuais 
(Lab. Círio) a partir da prática fotográfica (atividade principal do laboratório), 
organizado pela Associação Fotoativa nos meses de setembro e outubro de 2014. O 
Círio de Nazaré é uma manifestação popular que acontece anualmente na cidade de 
Belém do Pará, constituído de vários eventos que ocorrem ao longo do mês de 
outubro. O Círio não é uma produção única, mas é constituído em diversos espaços e 
práticas, assim como na prática fotográfica (o fotografar). Desta forma empreendemos 
uma análise cartográfica dos processos de produção da verdade do acontecimento 
Círio pela história arqueogenealógica, montando um dispositivo arquivo de produção 
de si e dos outros, no presente. A festividade do Círio foi analisada como uma 
experiência ética, estética e política, na cidade de Belém. Foram usadas a pesquisa 
documental, a autobiografia, o diário de campo e a roda de conversa na empiria 
variação inventiva, no Lab Círio. Deleuze, Foucault e Guattari foram intercessores 
desse trabalho, juntamente com a história cultural francesa. A produção de si e dos 
outros é efeito da composição múltipla de acontecimentos do Círio, em perspectiva. A 
história é contada e tecida na malha heterogênea e singular dos agenciamentos 
micropolíticos do presente enquanto experiência constituída. 

Palavra-chave: Psicologia Social; Círio; Fotografia; Fotocartografia; processos de 
subjetivação  
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ABSTRACT 

 

This thesis aims to analyze how the Círio of Nazareth is produced, organized and 

administered by the photoactive Association in September and October 2014. Thus 

we undertook a cartographic analysis of real production processes Círio event by 

archaeogenealogy history, riding a file device for the production of self and others, 

present. The festival of Círio was analyzed as an ethical experience, aesthetics and 

politics in the city of Belém. Documental research were used, the autobiography, the 

diary and the yarning circle in empiricism inventive variation in Lab Círio. Deleuze, 

Foucault and Guattari were intercessors of this work, together with the French cultural 

history. The production of self and others is the effect of multiple composition of 

Círio's events in perspective. The story is told and woven in heterogeneous and 

unique mesh of micropolitical assemblages of this as constituted experience. 

Keyword: Social Psychology; Círio; Photography; Photocartography; process of 

subjectivation  
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INTRODUÇÃO 

 

 O objeto dessa pesquisa foi o Círio de Nazaré, em uma perspectiva histórica 

do presente. O problema de pesquisa está assentado em perguntas, tais como: O Círio 

é um objeto histórico das práticas que o objetivam, neste caso da fotografia? Como? 

Quais processos de subjetivação produz enquanto modos de existir e viver práticas e 

ser por meio dessas práticas constituído? 

A trilha metodológica esteve marcada pela pesquisa cartográfica, por meio de 

uma narrativa inventada, nos usos e manejos transversais de algumas ferramentas da 

arqueogenealogia, em Deleuze, Guattari e Foucault, além das contribuições da 

história cultural francesa, em especial, da Nova História. Na metodologia, foram 

utilizadas: a fotografia como fonte histórica primária, a roda de conversa 

agenciamento diagramático, na história oral e o diário de campo da autobiografia, 

dispositivo de produção de si. 

É relevante apontar minhas implicações e sobreimplicações com essa 

pesquisa. Fui criado em uma família católica, cresci vendo e participando do Círio, 

falo e olho de um lugar. Tento deslocar as lentes, embaralhar e desfigurar o 

naturalizado para tentar criar outros olhares e dizeres. 

Esse trabalho é relevante porque apresenta uma perspectiva diferente do Círio 

de Nazaré, na medida em que analisa imagens documentais, produzidas em 

laboratório da Fotoativa, em 2014, enquanto invenção de outros olhares sobre o Círio, 

que o objetivam como acontecimento a estranhar e não a reconhecer como raiz 

subjetiva do povo paraense. É importante para a Psicologia, justamente por 

problematizar a subjetividade forjada pela história do Círio de Nazaré, em Belém do 

Pará. As festas culturais e religiosas também fazem parte da criação de existências, 

das maneiras de viver, de sentir, de pensar, de agir e de relacionar; ou seja; da 

fabricação da subjetividade. 

Para chegar até esse objeto e à maneira de abordá-lo em uma pesquisa de 

mestrado, em Psicologia, muitas andanças foram realizadas pelas práticas nomeadas 

como arte. Essas, marcaram-me, desde cedo, pois tenho um certo encanto por diversas 

linguagens artísticas, tais como: música, teatro, pintura, fotografia, etc. Minha mãe 
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costumava dizer que quando eu tinha por volta dos 3 anos de idade cantarolava 

sozinho, geralmente no fim da tarde, canções que ela nunca havia escutado, 

balbuciando palavras incompreensíveis. Ficava sempre intrigada e comentava com 

meu pai: "Onde será que ele aprendeu essa música? Que linguagem é essa?", meu pai 

por sua vez respondia: "Deve ser a música e a língua do lugar de onde ele veio, do 

outro lado, do mundo espiritual, antes de vir para este".  

Assim, de alguma forma, meu interesse pela música foi crescendo. Quando 

assistia aos desenhos animados do Tom & Jerry, aos clássicos da Disney como Alice 

no País das Maravilhas, Branca de Neve, Dumbo, O Rei Leão, geralmente, o que 

mais saltava aos meus olhos – ou melhor, aos meus ouvidos – eram as trilhas sonoras 

impecáveis que faziam parte dessas produções. Na igreja, durante as celebrações de 

domingo, era maravilhoso poder ouvir o coral em sua apresentação, e mesmo sem 

compreender direito o que as letras e o conteúdo daquelas canções diziam, cantava 

como quem não devesse fazer outra coisa. Foi assim que mais tarde minha mãe me 

colocaria para estudar música na Escola de Música da Universidade Federal do Pará 

(EMUFPA).  

 Nos primeiros anos, fiquei muito entusiasmado com a minha entrada na 

escola, tinha uma sensação de que poderia conhecer o mundo através da música, 

estender meus horizontes, contactar experiências novas, incríveis e únicas – é assim 

que sempre pensei a arte, como uma prática libertadora –, pois já estava cansado e 

desestimulado demais com a vivência escolar. A música parecia ser minha salvação! 

Engano meu. Passei boa parte da minha infância e adolescência na escola de música. 

Foi onde construí boas amizades e também onde experimentei boa parte de minhas 

angústias e desilusões com a arte e a educação. 

 Na escola de música optei pelo piano como instrumento musical. Além deste 

instrumento recebi aulas de teoria musical, flauta doce e canto. Digo que recebi, pois 

não havia participação dos alunos nas aulas. Era um ensino por demais verticalizado, 

centrado na figura do professor. Privilegiava um modelo europeu de educação 

musical, repetitivo, cansativo e pouco criativo. Meus sonhos e ambições com a 

música e as artes seriam destruídos.  
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 Foram dez anos de aulas de música no curso técnico1 e ao longo desse tempo 

percebi que minha musicalidade, aos poucos, se esvaia. Passava horas em frente ao 

piano, repetindo, repetindo e repetindo trechos musicais, decorando frases melódicas 

que nunca ficavam boas o suficiente para os ouvidos das minhas professoras. O que 

inicialmente era uma experiência de prazer, transformou-se em momentos 

desagradáveis. Não conseguia fazer nada mais que imitar. Longe da partitura pronta, 

meu corpo não produzia música. Foi então que resolvi desistir. Já não treinava para as 

avaliações e com frequência faltava às aulas, terminei por ser reprovado no curso e 

tive que sair na escola de música.  

 Naquela ocasião estava terminando o ensino médio e não conseguia decidir 

pelo curso que faria na Universidade do Estado do Pará (UEPA). Minha mãe sugeriu: 

"Faça música, pois é um conhecimento que você já está familiarizado". Fiquei 

receoso, pois temia encontrar o mesmo modelo de ensino presente na EMUFPA. 

Contudo pensei que por se tratar de um ensino superior seria diferente. Fiz vestibular 

e fui aprovado. Ingressei no curso de Licenciatura Plena em Música2 no ano de 2005. 

Não posso dizer que o modelo de ensino do curso superior era radicalmente diferente 

do modelo proposto pelo curso técnico.  

Primeiro porque boa parte do quadro de professores que compunha o curso 

superior em música era também do curso técnico. Segundo, por se tratar de um curso 

de licenciatura o objetivo principal era a formação de professores, pautado ainda em 

um modelo escolar tradicional. E terceiro, e talvez o ponto mais problemático, é que 

não havia interesse por parte dos docentes e representante dos discentes em 

implementar um plano de projeto político pedagógico que viabilizasse discussões 

sobre a música enquanto linguagem artística e prática política.  

Concebo a arte como uma prática política e até certo ponto como uma prática 

transgressora dos modelos tradicionais. Foi assim que construí meu pensamento em 

torno da prática artística. Não foi dessa forma que estudamos movimentos como a 
																																																								
1 O curso de música da EMUFPA era técnico. Ao final do curso o aluno formado recebia um diploma 
de curso técnico no instrumento que havia priorizado estudar, no meu caso, o piano. 
2  Há dois cursos superiores em música na UEPA, o curso de Licenciatura Plena em Música, 
concentrado no campus do Centro de Ciências Sociais e Educação (CCSE) e o curso de Bacharelado 
em Música, coordenado pela Fundação Carlos Gomes. 
3 Será explicado mais adiante como e no que consiste essa produção fotográfica tratada aqui na 
2  Há dois cursos superiores em música na UEPA, o curso de Licenciatura Plena em Música, 
concentrado no campus do Centro de Ciências Sociais e Educação (CCSE) e o curso de Bacharelado 
em Música, coordenado pela Fundação Carlos Gomes. 
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Semana de Arte Moderna, o Tropicalismo e Maio de 68? Vejo um potencial político 

de resistência incrível na música, no teatro, nas linguagens visuais e literárias. 

Portanto, gostaria de ver essa potencialidade dentro do ensino técnico e superior. 

Apesar de não me surpreender tanto com o curso de música na universidade, consegui 

enxergar algumas possibilidades. No entanto, meus professores que tanto defendiam 

políticas de ensino de música no ensino básico, terminavam por tratar essa arte 

simplesmente como uma prática de lazer, entretenimento e disciplina.  

 Eu queria mais! Queria potência! Fiz estágio em educação musical no Colégio 

Nossa Senhora do Carmo em Belém. No contato com as crianças do 1º ao 4º ano, 

pude observar como ficavam animadas com as aulas e pequenas apresentações que 

organizávamos junto com a professora responsável pela turma. A implicação delas 

com o processo de aprendizagem me estimulava novamente. Assim, encontrei força 

para concluir a graduação e no ano de 2010 recebi o diploma. 

 Paralelo ao período de finalização do curso na UEPA, decidi me esforçar para 

conseguir uma vaga no curso de Psicologia da UFPA (Universidade Federal do Pará). 

Tinha a intenção de aliar meus conhecimentos em música com o que aprenderia em 

psicologia, de estudar processos de aprendizagem, música como terapia e prática de 

cuidado. Gostaria de potencializar o que havia aprendido na licenciatura para poder 

me tornar um bom professor de música.  

Bem, não foi o que encontrei com a Psicologia. Mais uma vez encontrei uma 

política de educação defasada e centralizada. Havia poucas conexões entre os saberes. 

A proposta de construir algo juntamente com a música tornava-se cada vez mais 

complicada e com poucos recursos. Para sobreviver ao curso tive que deixar a música 

em segundo plano. Por várias vezes escutei meus professores dizerem-me: "Você 

precisa escolher! Não há como fazer as duas coisas!". Foi assim que passei a me 

dedicar apenas para os estudos na psicologia.  

 Com efeito, no início do curso de Psicologia, como já citado, não encontrei 

bem o que eu esperava. Pensei que encontraria um saber mais articulado, permeado 

por discursões sobre as questões sociais e educação, que me oportunizasse estabelecer 

uma ponte entre a arte e a psicologia. Mas tudo o que eu encontrei foi um modelo de 

psicologia baseado em individualismos e subjetivismos, que pouco problematizava 
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seu objeto de pesquisa e, principalmente, suas práticas. Ao observar meus professores, 

a situação piorava. Relações conflituosas marcavam sempre cada discussão. Por conta 

das diferenças epistemológicas entre as abordagens de cada um, a relação entre eles se 

tornava desrespeitosa. Parecia não haver possibilidade de diálogo e intersecção entre 

os pensamentos. Fiquei desestimulado com tudo aquilo e cheguei a pensar em trocar 

de curso. Contudo, no semestre posterior, tive a oportunidade de fazer dois cursos: 

Análise Institucional e Psicologia Social, ministradas pelas professoras Flávia Cristina 

Silveira Lemos e Larissa Gonçalves Medeiros. Dali em diante meu modo de ver o 

mundo não seria mais o mesmo.  

 No contato com esses cursos, com as professoras responsáveis e com os 

pensadores que davam bases para as discursões, aprendi que a política é prática 

constante em nossas vidas e que se não lutarmos pelo que queremos e acreditamos 

torna-se difícil mudar nossa realidade. Foi com a leitura das obras de Friedrich 

Nietzsche, Michel Foucault, Gilles Deleuze e Félix Guattari que aprendi sobre a 

potencialidade de nossas práticas. Com eles, consegui ultrapassar barreiras antes 

difíceis de transpor. Com Nietzsche e Foucault aprendi a me afirmar politicamente, a 

defender minha orientação sexual e entender que verdades são invenções com prazos 

de validade. Deleuze e Guattari me ensinaram que o desejo não é uma instância 

abstrata e reprimida, mas uma prática que se experiência coletivamente e que a arte 

resiste a tudo, inclusive à morte. Foi nesse período que entrei para o teatro e mais 

tarde conheceria a fotografia. E apoiado neste tripé: Arte, Psicologia e Política, pude 

travar minhas próprias lutas e traçar meus caminhos. 

 Assim, como continuidade deste caminho decidi prestar concurso para realizar 

mestrado em Psicologia na UFPA. Escolhi pela linha de pesquisa Psicologia, 

Sociedade e Saúde, pois é neste eixo que visualizo possibilidades de ressonâncias da 

minha pesquisa. Como já mencionado, objetivava traçar uma ligação entre Psicologia 

e Arte, trazendo essa problemática como dissertação. Bem, estava distante demais da 

música para poder estabelecer algum paralelo. Sei que agora posso estabelecer 

discursões calorosas entre esses dois sabes – Psicologia e Música –, mas esta é uma 

questão que prefiro deixar para outro momento.  

 Conheci a fotografia quase na mesma época em que entrei para o teatro. Em 

2011 comecei a frequentar oficinas de iniciação teatral na Fundação Curro Velho. Em 
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2012 participei de um curso de iniciação teatral na Universidade Popular (UNIPOP). 

Em 2013 entrei para um dos Grupos de Teatro Universitário (GTU) na Escola de 

Teatro e Dança da UFPA. Participei de algumas montagens e estabeleci contato com 

boa parte dos processos de produção dos espetáculos. Apesar de participar como ator, 

era necessário que todos estivessem atentos ao processo de forma geral. E no contato 

com a equipe de iluminação e filmagem conheci a fotografia.  

Bem, sei que já me alonguei em demasia nesta abertura, mas precisarei fazer 

uma pequena regressão para que possa apresentar minha relação com a fotografia e 

demonstrar como ela embasará esta pesquisa. A fotografia não configurava o modelo 

inicial desta dissertação. Por meu envolvimento com as linguagens artísticas, com a 

religião católica e com a região amazônica, objetivava inicialmente traçar uma 

proposta de pesquisa que envolvesse o Círio de Nazaré.  

O Círio de Nazaré, em devoção a Nossa Senhora de Nazaré, é considerada a 

maior manifestação religiosa Católica do Brasil e um dos maiores eventos religiosos 

do mundo. Realizado no segundo domingo de outubro, na cidade de Belém-PA, o 

Círio é lembrado principalmente por sua grande procissão que envolve mais de dois 

milhões de pessoas reunidas a caminharem pelas ruas da cidade, uma romaria que vai 

da Igreja da Sé até a Basílica Santuário de Nossa Senhora de Nazaré. Porém, a 

festividade acontece durante todo o mês de outubro, em diversos eventos espalhados 

pela cidade. O culto à Nossa Senhora de Nazaré é herança portuguesa e chegou até 

Belém pelo processo de colonização. Em Portugal é celebrada no dia 8 de Setembro 

na vila de Nazaré. 

Pensei em estudar os processos de subjetivação produzidos a partir desta 

festividade, tomando-a não apenas como uma prática religiosa, mas também cultural e 

sobretudo artística. Contudo, nas primeiras reuniões com minha orientadora, Profa. 

Maria Lúcia Lima, percebemos que alguns itens da dissertação não seriam possíveis, 

pelo modo como os havia proposto. Neste período, estava lendo a dissertação de 

mestrado da pesquisadora Carolina Franco, do mesmo programa de pesquisa, e que 

articulou os temas Mídia e Psicologia a partir de uma análise dos cadernos policiais 

do jornal Diário do Pará.  
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 A dissertação de Ana Carolina Franco (2012) apontou para uma problemática 

importante: a potencialidade da análise das imagens e da interrogação dessas práticas 

na produção de subjetividades, o que me abriu caminhos de intervenção analítica de 

fontes imagéticas. Foi assim que surgiu a proposta de analisar a produção fotográfica 

e sua utilização como documento de análise para pesquisas em psicologia.  

Esta proposta de acompanhamento e análise da produção da fotografia visa, 

principalmente, traçar um panorama para a utilização da fotografia enquanto 

documento de análise para as pesquisas em Psicologia, uma vez que sua tomada como 

fonte primária de estudo ainda é escassa nesta área. A fotografia quando presente nos 

estudos em Psicologia comumente se apresenta em quatro funções principais nos 

diferentes métodos adotados: registro, modelo, feedback e autofotografia (NEIVA-

SILVA; KOLLER, 2002). Assim, ao acompanhar sua produção dei visibilidade para 

os processos implicados em sua gênese, sua construção enquanto documento e seus 

efeitos de subjetivação. Os exemplos suscitados até agora permitem enxergar um 

potencial importante presente na fotografia e no fotografar que podem contribuir e 

potencializar as possibilidades de pesquisa na Psicologia.  

 Entendo que fotografias são realidades produzidas e dessa forma colaboram 

para engendrar subjetividades. Podem também contribuir para difundir e atualizar 

discursos, fortalecer padrões estéticos, mas também seus efeitos podem apontar 

resistências. Portanto são documentos que devem ser utilizados e explorados em seu 

potencial, pois são utilizados amplamente pelas mais diversas áreas de conhecimento 

e pouco questionados na forma como são produzidos, tomados por muitas vezes como 

uma simples cópia de uma realidade supostamente permanente ou como uma 

representação da mesma. Fotografias não representam, simplesmente porque não há o 

que deva ser representado, elas constituem realidades.  

Desse modo, discordamos de Barthes (2012) ao afirmar que há em toda 

fotografia um "retorno do morto". Ora não há nada morto na fotografia uma vez em 

que, após ser produzida, ela consequentemente produzirá: os objetos que apresenta, 

produzirá subjetividades, padrões estéticos; impossível prever todos os seus efeitos. 

Portanto, fotografias são documentos com frequência negligenciados ou pouco 

explorados pela Psicologia. 
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 Importante também delimitar que não é pretensão argumentar ou inaugurar 

uma nova metodologia de análise de imagens fotográficas. Em geral, entendemos por 

metodologia um conjunto de normas e regras que visam satisfazer a um modelo 

científico tradicional na busca por uma sistematização de modelo investigativo, com 

efeitos de hierarquização dos saberes. Não se trata de apresentar um modelo mais 

eficiente de investigação já que não estamos preocupados com a emersão de uma 

verdade, mas antes observar quais verdades são apresentadas, mantidas e 

desconstruídas com o fotografar. Minha intenção reside muito mais em uma tentativa 

de dar pistas para a pesquisa com fotografias em psicologia. Uma cartografia da 

produção da imagem fotográfica, a partir da definição de sua gênese e dos saberes 

implicados na sua produção, portanto sendo necessário sua arqueogenealogia. 

 É importante também salientar que ao propormos a cartografia de uma 

produção dentro em um contexto do Círio de Nazaré, lançamos olhar para uma 

produção nossa, paraense, nos permitindo estudar um pouco de nossa cultura, nossa 

história; dar voz a potência de nossas criações. Pois uma foto do Círio é produto dele, 

assim como o produz.  

Portanto, a presente pesquisa cartografou a produção de imagens fotográficas 

do Círio de Nazaré realizada pelo laboratório de narrativas visuais do Círio (Lab. 

Círio), promovido pela Associação Fotoativa nos meses de setembro e outubro de 

2014, a partir de ferramentas teórico-metodológicas de Michel Foucault, Gilles 

Deleuze e Félix Guattari.  

Para dar conta de tais objetivos, pretende-se historicizar algumas formas de 

utilização da fotografia desde sua invenção até tornar-se recurso para expressão 

artística. Além disso, problematizar os conceitos de "fotografia documental", e 

"fotografia autoral" e os efeitos da produção fotográfica.  

Esta dissertação foi organizada em três capítulos. No Capítulo I foi exposto o 

caminho e as ferramentas metodológica utilizadas neste trabalho. Uma apresentação 

inicial do laboratório também consta nesta secção. Primeiramente, discorro sobre a 

cartografia como um método possível para traçar esta caminhada com o laboratório e 

com a fotografia, evidenciando uma proposta de acompanhar os processos de 
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produção das imagens do Círio no laboratório. Justifico ainda a importância da 

fotografia como fonte de pesquisa para a Psicologia. 

No Capítulo 2, trouxe um percurso histórico da fotografia logo nos momentos 

iniciais de sua invenção para entendermos de que forma essa prática se constitui como 

uma produção histórica de verdades. Pensada aqui também como uma forma de 

produção do Círio de Nazaré, aponto as maneiras pelas quais ela [a fotografia] 

constitui uma produção histórica de verdades do Círio. 

No Capítulo 3, apresentamos o Círio de Nazaré como um acontecimento 

vivenciado no laboratório por meio da prática  fotográfica, em uma espécie de 

cartografia denominada aqui de Fotocartografia. Primeiramente expusemos as falas 

dos participantes convidados ao laboratório, em detalhes. Em seguida, a roda de 

conversa organizada com quatro participantes, ao final das atividades do laboratório. 

Assim, tentei demonstrar como  a festividade do Círio é uma experiência ética, 

estética e política, na cidade de Belém, e principalmente, como fotografar o Círio 

pode constituir uma experiência de si e dos outros na festividade.  

Concluo que pensar o Círio de Nazaré articulado à prática fotográfica foi uma 

maneira evidenciar uma produção estética de si e dos outros, na composição de 

olhares que recaem sobre a festividade, uma vez que é preciso entender que nossas 

maneiras de enxergar o mundo não podem ser tratadas como atos naturais e inerentes 

a qualquer ser humano, mas são efeitos de processos de subjetivação que apontam 

lugares de sujeitos constituídos historicamente. 
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CAPÍTULO I  

 

TRILHAS E PERCURSOS METODOLÓGICOS DA PESQUISA 

 

1.1 Primeiras considerações 

 Esse capítulo objetiva apresentar os percursos, escolhidos nessa pesquisa, 

apontando conceitos e trilhas metodológicas. O trabalho realizado, em minúcia, é 

descrito e articulado à apresentação de maneira a efetuar alguns recortes analíticos, 

tanto cartográficos quanto arqueogenealógicos, em Deleuze, Guattari e Foucault. 

Se, na Psicologia a fonte fotográfica ainda é um recurso pouco frequente nos 

estudos produzidos dentro desta área de conhecimento, em outras áreas, tais como: a 

Filosofia, História, Ciências Sociais, Antropologia, pesquisadores têm buscado na 

fotografia temas disparadores para discutir seus pensamentos e construir suas 

reflexões e metodologias (CASTRO, 2008; GIL, 2008).Podemos ressaltar, por 

exemplo, os estudos de Filosofia da Imagem e Antropologia Visual; na História 

ressalto os estudos iconográficos que apesar de não tratarem e trabalharem 

unicamente com fotografia, trazem este recurso como fonte de pesquisa importante 

tais como outras fontes visuais de pesquisa. A fotografia compõe então parte desse 

trabalho como recurso de pesquisa do ponto de vista de sua produção3. 

Além da fotografia, também são apresentadas como partes da metodologia que 

compõem esse trabalho a roda de conversa e a história cultural autobiográfica pelo 

diário de campo enquanto produção de arquivos cartográficos sobre e com o Círio, 

visto e forjado em perspectiva, nessa pesquisa documento, criação de arquivo, 

também. 

Uma pesquisa sobre o Círio pelas lentes da cartografia não pode abrir mão da 

visibilidade como dispositivo de governo das condutas. Governar é gerir por artes 

variadas as maneiras de viver, sentir, pensar, agir e se relacionar, em multiplicidades 

																																																								
3 Será explicado mais adiante como e no que consiste essa produção fotográfica tratada aqui na 
pesquisa.  
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de forças, entrecruzadas, sem entradas e saídas privilegiadas. Quando Deleuze (2005) 

aciona a cartografia pelo diagrama de forças, o faz pela apropriação de Foucault 

(1999), em especial, nas definições de poder, saber e subjetivação, realizadas na 

problematização do panóptico, na sociedade contemporânea. O Círio só se constitui 

como saber, poder e subjetivação na medida em que engendra tempos e espaços, em 

uma prática concreta de regulação das imagens e circulação das mesmas. A política da 

verdade, desenhada como dispositivo está composta por arquivos-fotos, espelho 

fraturado de uma sociedade que busca a lógica imagética enquanto foco para dizer de 

e modular o ver e o falar (FOUCAULT, 1999; FOUCAULT, 2005). 

Ora, o panoptismo foi analisado por Foucault (1999) como máquina óptica, ou 

seja, maquinaria de produção de visibilidade e vigilância. Era uma planta 

arquitetônica, criada por Benthan, um jurista preocupado em punir com eficácia na 

produção máxima a partir da mínima resistência. As malhas do panóptico possibilitam 

deslizamentos e contra-condutas, afinal, não há poder sem resistência e não existe 

saber sem poder que não esteja na co-existência com a subjetividade. 

Com efeito, a fotografia é uma ferramenta acionada com e pela produção de 

visibilidades, múltiplas e heterogêneas. Ao mesmo tempo em que permite 

documentar, arquivar e preservar também possibilita vigiar, capturar e congelar 

existências pelo crivo das imagens na força de captura que podem ter em termos de 

criação de realidades e cristalizações das mesmas, a partir da repetição de fotos 

enquanto técnica como já havia anotado Benjamin (2013), ao ressaltar os efeitos de 

banalização da vida pela era da reprodutibilidade técnica. 

As implicações dessa análise de Foucault e a de Benjamin para a psicologia 

são relevantes e devem gerar atenção dos estudiosos que desejam interrogar as 

imagens enquanto fonte de pesquisa, nas articulações com a subjetividade.  

 

1.2 Algumas (in)definições de (im)posturas: objeto, problema e objetivos 

O objeto dessa pesquisa foi o Círio de Nazaré, analisado em uma perspectiva 

da história do presente. O Círio é tomado aqui como efeito de múltiplas práticas, 
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dentre elas a fotografia4. Assim nesta pesquisa o Círio é analisado a partir da 

produção fotográfica em vivências no Lab. Círio. O problema de pesquisa foi 

formulado assentado em perguntas-problema, tais como: O Círio é um objeto 

histórico da prática fotográfica que o objetiva? Como? Quais processos de 

subjetivação produz enquanto modos de existir e viver práticas e ser por meio dessas 

práticas constituído? 

Desse modo, o objetivo geral foi investigar a forma como o Círio de Nazaré 

foi produzido, organizado e ministrado no Laboratório de Criação em Narrativas 

Visuais (Lab. Círio) a partir da prática fotográfica, organizado pela Associação 

Fotoativa nos meses de setembro e outubro de 2014, a partir da história cultural, da 

cartografia e arqueogenealogia. Como objetivos específicos, temos: a) analisar 

fotografias do Círio produzidas no Lab Círio pelos participantes; b) Problematizar as 

linhas de força do diagrama roda de conversa sobre/com o Círio de Nazaré em 

fotografias produzidas pelos participantes. 

As trilhas metodológicas foram marcadas pela pesquisa cartográfica, por meio 

de uma narrativa inventada, nos usos e manejos transversais de algumas ferramentas 

da arqueogenealogia, em Deleuze, Guattari e Foucault, além das contribuições da 

história cultural francesa, em especial, da Nova História. Na metodologia, foram 

utilizadas a fotografia como fonte histórica primária e a roda de conversa na história 

oral. 

 

1.3 Por que o fotografar? 

 Este trabalho é sobre fotografia, Círio e subjetivação. Para entendermos 

melhor de que maneira esta análise será conduzida preciso antes explicar como os três 

elementos acima serão considerados.  

 A escolha por uma pesquisa que analisa a prática da fotografia inserida em 

uma produção de imagens do Círio de Nazaré obviamente não se deu ao acaso ou por 

uma questão de simples gosto particular por fotografar e por apreciar fotografias. 

Falar sobre a fotografia enquanto prática e pensar a produção de subjetividades sobre 

																																																								
4 A fotografia pensada como produção e não como suposta captura da realidade.  



27	
	

o Círio através do fotografar foi uma reflexão que surgiu durante a participação em 

um laboratório de criação em narrativas visuais – Lab. Círio. 

 Inicialmente a escolha do tema desta pesquisa de mestrado versava sobre 

modos de subjetivação da população paraense a partir do Círio de Nazaré enquanto 

prática, movido por um interesse e curiosidade particular pela festividade, sempre 

observei uma potencialidade que precisava ser explorada. 

 Nas minhas inserções por este campo (já com o mestrado em processo) passei 

a vivenciar o Círio de uma maneira mais especial, centrado como um participante 

focado na pesquisa. Participei de vários eventos e debates sobre o tema, até ser 

convidado para um laboratório que tinha por objetivo criar narrativas visuais 

fotográficas sobre o Círio. Comecei a frequentar os encontros todas as noites como 

possível abertura à experimentação da festividade em outros espaços, além da 

possibilidade de contactar dados relevantes para esta pesquisa. 

 Naquelas noites, durante as apresentações individuais, fiquei surpreso quando 

percebi que muitos dos que ali estavam presentes pareciam não ter uma aproximação 

direta com o Círio de Nazaré como prática religiosa. Isso me levou a refletir sobre os 

possíveis motivos que reuniram aquelas pessoas naquele espaço. Oficinas, cursos e 

atividades sobre fotografia surgem com frequência na cidade, contudo esse 

laboratório tinha algo a mais: a ideia de aliar o Círio à prática fotográfica. Então, 

conclui que, apesar da aproximação com a fotografia5 os participantes pareciam ser 

movidos por um interesse maior: o Círio; mais que por sua potência religiosa, talvez, 

pois aquela não era uma população de devotos. 

 A maioria dos participantes disse não ser muito religioso. Alguns até 

informaram seus posicionamentos como ateus ou agnósticos. Disseram buscar no 

laboratório uma nova forma de produção e experimentação fotográfica. A curiosidade 

pelo título do laboratório também parecia motivá-los: Lab. Círio – Laboratório de 

Criação em Narrativas Visuais sobre o Círio de Nazaré.  

Produzir narrativas visuais sobre o Círio, ou seja, contar o Círio através de 

fotografias. Uma proposta que, talvez, ainda estivesse fortemente fundamentada em 

																																																								
5 Em geral, o grupo era formado por fotógrafos experientes. 
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um pensamento que toma a fotografia como registro de uma realidade e não como 

criação de realidades outras a partir da prática fotográfica. Essa proposta de 

experimentação, inicialmente, trazia a ideia da narrativa como uma forma de contar 

um fato sem realmente intervir no mesmo. Assim a fotografia entraria como um 

dispositivo mais de registro e menos de criação. Discutirei no próximo capítulo como 

divirjo deste pensamento que toma a fotografia como instrumento de registro e 

representação para apontar um outro uso da fotografia, mais interessante para a 

composição das análises finais deste trabalho. 

 Essa vivência no laboratório provocou uma ruptura no sentido de que produziu 

um deslocamento de minhas análises. Estava inclinado a entender como o Círio de 

Nazaré é constituído na atualidade, e dessa forma, se e como a festividade ajuda a 

produzir uma certa identidade regional da população belenense que o vivencia 

constantemente. Bem, o que pude observar no contato com o laboratório é que, por o 

Círio se tratar de uma festividade múltipla que concentra diversos elementos, e por 

estes elementos estarem em constante produção e transformação, ficaria muito difícil 

tecer um rosto único da festa nazarena para análise, um trabalho extenso para pouco 

tempo de mestrado e talvez menos interessante para minha inserção como 

pesquisador. 

 Aqueles encontros no laboratório proporcionaram outras aberturas e uma nova 

possibilidade de reflexão. O contato com os fotógrafos e demais presentes naquele 

espaço permitiu-me perceber uma outra dimensão que aos poucos era produzida com 

o fotografar. As discussões sobre o Círio e as trocas de experiências entre os 

participantes pareciam gerar um Círio nunca antes experimentado, um Círio possível 

apenas com a prática fotográfica.  

 Passo a descrever em algumas linhas e tentar explicar essa diferença que faço 

entre fotografia e fotografar. Bem, para começar é necessário pontuar que estas 

análises não estão centradas apenas em fotografias do Círio propriamente, mas em 

todo o processo de produção destas imagens. Portanto o meu interesse de análise 

residiu no processo de elaboração das imagens daquele laboratório. Não se trata, 

assim, de uma análise semiótica dos elementos contidos em uma ou mais imagens do 

Círio de Nazaré daquele evento, mas em todos os caminhos criados durante o 

laboratório que levaram às imagens finais. 
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 Em geral, quando nos referimos à fotografia imaginamos o registro estático de 

um determinado evento, sem nos darmos conta dos caminhos e das escolhas que 

levaram até aquela imagem. Desconsideramos também os efeitos que essa imagem 

produz em quem a contempla, as inúmeras outras imagens que a partir dela podem 

surgir no pensamento de seu observador, ou seja, ignoramos as vivências e 

experiências que podem surgir entre aquele que contempla e a imagem fotográfica 

observada. Esta forma de pensar a fotografia não é natural, mas efeito das lógicas que 

compreendem esta prática como um registro de realidade, lógicas estas que estão 

presente desde o surgimento desta tecnologia. A imagem era e, por vezes, ainda 

continua sendo tomada de forma crua6.   

 Prefiro então pensar a fotografia a partir dos movimentos que ela suscita, 

pensá-la como um acontecimento no pensamento de seu observador, e considerá-la a 

partir de seu processo de produção, pois imagens fotográficas são forjadas a partir de 

projetos coletivos ou individuais tais como as fotografias do Lab. Círio. Na tentativa 

de evidenciar estes movimentos que a prática da fotografia provoca prefiro então o 

termo “fotografar”, pois o verbo no infinitivo não limita ou estanca, mas dá 

possibilidades de pensar a prática, ou seja, algo sempre em movimento, produção e 

transformação.   

 Bem, o que é relevante sabermos de início é que toda fotografia está ligada à 

uma prática, a um certo gesto de fotografar. O que chamo de fotografar é este gesto, 

essa postura que assume o fotógrafo. Uma ética que assume formas e conduz a 

maneira como se fotografa. Não se trata apenas da técnica empregada. Tal como um 

apreciador mais atento facilmente diferencia um quadro de Van Gogh de um Monet 

pode-se diferenciar uma fotografia de Luiz Braga7 de uma de Guy Veloso8, pois o 

fotografar é operado por posturas diferenciadas, formas de olhar e de produzir o 

objeto fotografado que dependem da leitura que cada fotógrafo faz dos eventos que os 

cercam, assim como de suas técnicas, e implicam no resultado final que é a imagem 

																																																								
6 No capítulo seguinte mostraremos com mais detalhes como a fotografia enquanto prática foi 
ganhando formas ao longo de sua história, atrelada a acontecimentos importantes que produziram 
olhares diferenciados sobre ela, sendo considerada como uma forma de documento ou mesmo como 
expressão artística. 

7 Fotógrafo paraense. 
 
8 Fotógrafo paraense. 
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materializada. Portanto a imagem fotográfica não pode ser tomada como um simples 

registro, tão pouco o fotografar é uma atividade desinteressada, já que a composição 

de uma imagem fotográfica dependerá de diversas forças, entre as quais estão as 

escolhas de quem opera a câmera, as etapas de edição de imagem; dependerá 

sobretudo dos usos aos quais se destina cada foto.  

Essa postura de fotografar ficou mais clara para mim na vivência do 

laboratório, na forma como nosso grupo se organizava para observar o Círio de 

Nazaré. A postura deste olhar, deste fotografar do qual tanto falei foi constituída 

através das experiências com aquele laboratório, com aquele grupo que incluiu além 

de fotógrafos, um escritor e um carnavalesco. Todos tinham em comum o Círio como 

objeto em seus trabalhos e trouxeram com seus relatos maneiras de pensar e observar 

a Festividade Nazarena9.   

Uma das críticas feitas pelos organizadores das atividades era a de que havia 

um cenário de produção de imagens do Círio dominado pela mídia jornalística e 

televisiva que apresentava um Círio – em geral – sob um único viés, o religioso. Essas 

imagens, segundo eles, constituem um modelo da festividade que é apresentado 

dentro e fora da cidade, menos potente daquilo que se experimenta e do que se vê 

quando estamos participando dela diretamente. Dessa forma, buscávamos com o 

laboratório produzir um olhar sobre a Festa Nazarena capaz de desviar o olhar dos 

grandes acontecimentos noticiados pela mídia, dos Círios institucionalizados e 

explorados pelo comércio e pelo turismo para descobrir detalhes pouco fotografados e 

com isso construirmos outras narrativas do Círio. Produzir em narrativas fotográficas 

talvez um Círio mais poético com as contribuições de João de Jesus Paes Loureiro, 

um Círio mais festivo com Miguel Santa Brígida, juntamente com as experiências 

fotográficas de Octávio Cardoso e Patrick Pardini10. 

 Essas considerações ajudam a compreender que a fotografia depende de 

diversos procedimentos que interferirão na qualidade final da foto. Portanto, pontuo 

que a prática fotográfica, ao menos a produzida naquele laboratório, foi também um 

																																																								
9  Além dos organizadores e dos participantes (todos fotógrafos) o grupo incluiu quatro participantes 
especiais que ficaram responsáveis pelos relatos principais de experiência de trabalho com a 
festividade. Entre os participantes especiais estavam os fotógrafos Octávio Cardoso e Patrick Pardini, o 
escritor João de Jesus Paes Loureiro e o pesquisador e carnavalesco Miguel Santa Brígida. 
 
10  No capítulo 3 apresentarei com mais detalhes cada um dos participantes especiais.  
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trabalho ético e estético. Ético, visto que superou as técnicas e formas de composição 

da fotografia tradicional (noções de enquadramento, nitidez, coloração, contraste, 

etc.), deslocando-se das grandes imagens celebradas e institucionalizadas como Círio 

para culminar em outras estéticas do Círio e apontar momentos da festividade por 

vezes ignorados.  

 Nesta relação que se estabeleceu entre fotógrafos, fotografar e Círio é que 

tentei sustentar estas reflexões. A experiência com o laboratório emerge como um 

trabalho de reconhecimento deste(s) lugar(es) Círio(s). O fotografar como prática 

constitui objetos e produz realidades. Assim, não é interessante para efeitos de minhas 

análises tratar da fotografia em si, uma vez que não farei análise de fotos 

simplesmente, mas do fotografar e de como as decisões presentes nesta maquinação 

engendram as formas que observamos e pensamos os objetos de uma fotografia. 

 Com a proposta de sensibilizar o olhar para "capturar" o Círio em outros 

detalhes, penso que produzimos, na verdade, uma outra dimensão com tudo aquilo, 

um Círio em coletividade com relatos e impressões de todos os que se fizeram 

presentes naqueles momentos. Conforme as trocas ocorriam parecia que nós 

participantes entrávamos em contanto com algo diferente a cada dia do laboratório, 

pois as vivências e experiência de cada participante com o Círio, seja através do 

fotografar ou de outras práticas eram lançadas naquele espaço como forma de 

promover uma experiência coletiva da festividade. Estas experiências, de certa forma, 

conduziram ao nosso segundo momento de atividades11, que correspondeu às saídas 

do grupo para fotografar os eventos da quadra nazarena12. Percorremos a cidade em 

preparação para o Círio, as procissões e festas em homenagem à Virgem de Nazaré, 

na tentativa de escolher as cenas potentes para produzir as imagens mais interessantes 

do Círio. A cada passo, em cada investida, nos percebíamos em relação com esses 

espaços e caminhos por onde o Círio acontecia. Este já não era apenas o evento de 

uma ou mais romarias, mas de uma cidade inteira que faz desta festividade seu 

cotidiano nas casas, ruas e bairros; nos cheiros e sabores; cores e texturas que a cidade 

apresenta. São relatos meus e de meus colegas de laboratório que serão apresentados 

																																																								
11 No capítulo 3 apresentarei em detalhes como foram divididas as atividades previstas para o 
laboratório. 
 
12 Chama-se "quadra nazarena" o período que comporta todas as atividades oficiais do Círio de Nazaré, 
neste caso as doze romarias e demais eventos festivos que acontecem durante o mês de outubro.  
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nestes escritos. Relatos de experiências com o fotografar durante o mês de outubro, no 

Círio de Nazaré. 

 “Olhar as dimensões simbólicas da ação social — arte, religião, ideologia, 

ciência, lei, moralidade, senso comum — não é afastar-se dos dilemas existenciais da 

vida em favor de algum domínio empírico de formas não-emocionalizadas; é 

mergulhar no meio delas” (GEERTZ, 1997, p. 21). Com efeito, nessa perspectiva, 

estuda-se o Círio como acontecimento de saberes locais, segundo a definição de 

Geertz (1997). No cotidiano do fazer e materializar o Círio de Nazaré, várias práticas 

culturais ganham cena e forjam existências díspares, simultaneamente aos 

movimentos de tentativa da captura comercial e turística do Círio.  

Para Amaral (1998), na procissão do Círio, há ângulos diferentes com tensas 

disputas de poder entre a Diretoria da Festa, a Imprensa, os promesseiros, os 

comerciantes, os políticos, etc. A cerimônia e a Festa de Nazaré funcionam como 

espaço de lutas, alianças, relações variadas de negociação cultural, econômica, 

política, social, histórica e subjetiva, no plano das conversações entre grupos sociais 

diversos.  

As múltiplas forças envolvidas na produção do Círio de Nazaré operam uma 

lógica múltipla e não apenas binária de santo versus profano. Ao contrário, profano e 

santo estão entrelaçados com vetores de ordem econômica, social, subjetiva, política e 

cultural, articuladamente, pois, para Geertz (1997), as práticas culturais são fonte de 

intenso intercâmbio, hibridismo e apropriações. Assim, o fotografar do Círio articula e 

fabrica o cotidiano e não apenas o registra. O fotografar é um rastro das práticas 

culturais e subjetivas, presentes no Círio. 

 

1.4 Círio e Fotografia: Cartografia de imagens 

Partindo da proposta desta pesquisa que compõe uma análise da tríade: Círio – 

Fotografar – Subjetivação, afirmamos a necessidade de um trabalho cartográfico para 

compreendermos de que maneira essa relação se produz, bem como, os saberes e os 

dispositivos que surgem como efeitos da produção de imagens do Círio. É nossa 

intenção, sobretudo, pontuar de que forma podemos observar processos de 
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subjetivação como efeito desta produção fotográfica em uma relação entre o Círio e o 

fotografar. Como já foi explicitado no tópico anterior, compartilho do pensamento de 

que o Círio de Nazaré é constituído por diversas forças e pode ser experimentado para 

além de um fazer puramente religioso.  

 O Círio de Nazaré chama a atenção por sua grandiosidade em número de 

participantes13, mas também por sua potência artística, cultural e econômica. É tema 

de trabalho de diversos pesquisadores. Suas imagens são espalhadas pela imprensa 

local e nacional, atingindo inclusive espectadores de outros países através de 

emissoras estrangeiras presentes durante o período de seu acontecimento com o 

intuito de acompanhá-lo. Deste modo observo também uma potencialidade visual 

muito presente e que merece ser explorada, uma vez que a constituição do Círio está 

também na visualidade que se produz dele.  

 Imagens fotográficas estão há décadas presentes entre nós e, como veremos no 

segundo capítulo desta pesquisa, surgiram e foram recebidas com bastante entusiasmo 

ao apresentarem um mundo que até então só era possível de ser descrito por palavras, 

desenhos, gravuras e pinturas. Assim, entendo que por meio do fotografar se 

experienciam formas do mundo em realidades visuais. 

 A cartografia é uma proposta que lanço com o objetivo de construir um 

mapeamento das forças que atravessam a formação dos objetos: Círio e fotografia, 

para então entendermos e visualizarmos um Círio que é produzido pelo fotografar. A 

prática fotográfica (o fotografar) aqui será analisada a partir da vivência do 

laboratório (Lab. Círio), guiado pelos encontros com os participantes, por suas falas, 

seus desejos, suas angústias surgidas com este trabalho coletivo. Apresentarei os 

momentos daqueles encontros que me atravessaram enquanto um pesquisador 

interessado em observar, experimentar e estudar processos de subjetivação com o 

fotografar e com o Círio enquanto produção do fotografar, para assim apontar pontos 

de deslocamentos e possibilidades de modos de existência arraigadas neste encontros 

e em todo processo de produção das imagens.  

																																																								
13 Dados da Agência Brasil calculam que na última edição do Círio (2015) haviam mais de 2 milhões 
de pessoas na grande romaria, sem contar o número de pessoas que participam dos demais eventos da 
festividade. 
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 Uma vez que pretendo a construção deste mapa de forças, o trabalho é 

produzido também no interior de uma composição arqueogenealógica, onde são 

apontados os saberes e as instituições que surgem e que sustentam a produção do 

Círio no fotografar. Trata-se da abertura de uma campo de visibilidades da rede de 

enunciados14 e práticas não-discursivas15 que emanam deste fazer na relação com a 

festividade, produzindo efeitos de verdade que falam sobre ela.  

 Este trabalho é sobre afecções, estéticas e políticas de existências, ao trazer a 

figuração do Círio de Nazaré pelo perspectivismo da fotografia, enquanto prática 

cultural. Tratar de afecções é descrever mudanças, pontuar encontros, traçar modos de 

existência enquanto acontecimentos. Tal como proposto por Deleuze e Guattari, 

afecções são modificações de si em ordem de devir. É, portanto, acontecimental, ou 

seja, é da (des)ordem do acaso e da singularidade. As afecções que aqui tento traçar 

ocorrem em um limiar, em um entre cujas coordenadas são dadas pelo Círio de 

Nazaré, o fotografar e processos de subjetivação. Fluxo que os conecta, em um 

período sem trajeto, sem uma linearidade, apenas potência em fluxos permanentes. 

Traçar essas afecções foi o meu objetivo, portanto cartografar.  

 A cartografia não está inserida aqui como um método qualquer, como uma 

proposta que, na impossibilidade de se concretizar, optaríamos por outro modelo; não. 

A cartografia é colocada aqui como única possibilidade de traçar as afecções que dão 

corpo a este trabalho. Possibilidade de acompanhar os modos de composição dessa 

tríade (Círio – Fotografar – Subjetivação) que estão em relação imanente.  

Cada elemento dessa tríade se constitui a todo momento nesta relação, mas 

também com o que está no entorno dela, pois lançar olhar a ela é parte de nossos 

esforços que forjam uma espécie de dentro, em conexão constante com outras forças 

que podemos chamar de forças do fora, forças econômicas, sociais, culturais, 

																																																								
14 Como proposto por Foucault para uma análise arqueológica. É preciso observar as condições de 
existência dos discursos que circulam em cada época para cada recorte,  perceber a correlação entre os 
enunciados que os sustentam. Uma rede de enunciados dá condições de possibilidade para que 
determinadas formulações efetivamente sejam pronunciadas ou escritas.  
	
15 Entende-se por práticas não-discursivas aquelas que efetivamente de referem as relações de poder. 
Para uma análise arqueogenealógica, Foucault aponta que saber e poder se apoiam e se reforçam 
mutuamente. “A formação do saber requer que se leve em consideração, além das práticas discursivas 
(enunciados), as práticas não discursivas” (CASTRO, 2009). Portanto, uma análise arqueogenealógica 
de um recorte histórico deverá dar conta das condições de existência de determinados saberes e 
exercícios de poder.    
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históricas, políticas. Contudo, ao falarmos de "dentro e fora" estamos nos remetendo, 

respectivamente, à tríade (recorte desta pesquisa) e às forças que colaboram para 

sustentá-la a partir de uma rede que as conecta, apenas.   

 A relação: Círio – Fotografar – Subjetivação é maquinada por essas forças, 

mas também é ela própria máquina de fazer contar sobre o Círio, sobre fotografia. A 

pesquisa cartográfica consiste no acompanhamento de processos, e não na 

representação de objetos (BARROS; KASTRUP, 2014), processos que constituem os 

elementos da tríade. A cartografia é guiada pela afecção que arrasta o pesquisador e 

os participantes aqui inseridos, em plena transmutação, uma vez que a composição de 

corpos faz-se necessária apenas para a organização deste trabalho, porém, que fique 

claro que o pensamento que me move não concebe fim, metas, mas está sempre em 

um entre, em transição, em por vir. 

Esta história começou dentro de um ônibus, no caminho de volta da 

universidade para casa. Vi uma prima entrar no mesmo veículo em que estava. 

Acenei, sentou-se ao meu lado. Entre os assuntos diversos para colocar a conversa em 

dia (fazia algum tempo que não nos encontrávamos), perguntou o que estava fazendo. 

Comentei sobre a entrada no mestrado em psicologia e sobre a pesquisa que estava 

desenvolvendo com o tema Círio e produção de identidade regional. Foi neste 

momento que fui informado sobre o Projeto Lab. Círio e sobre a proposta de criação 

de narrativas visuais do Círio de Nazaré. Interessada no primeiro projeto desta 

pesquisa, esta prima sugeriu que eu compartilhasse no laboratório a minha 

experiência. Então, como membro da instituição responsável pelo evento, ela me 

apresentou aos demais organizadores. Em uma reunião que tive com eles comentei 

meu trabalho novamente, assim fui convidado a fazer parte das atividades. 

 No começo, fui apresentado ao grupo como uma espécie de convidado 

especial que contribuiria com um olhar próprio do Círio a partir da pesquisa em 

andamento. Contudo, conforme os encontros ocorriam fui me sentindo atrelado àquele 

fazer de uma maneira especial. Ao perceber a potência da fotografia e do fotografar 

na criação de universos outros, sobretudo para tensionar o campo da produção de 

realidades e subjetividades, decidi participar como os demais inscritos no laboratório 

e acompanhá-lo em cada etapa daquele processo. 
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 O Lab. Círio – Laboratório de Criação em Narrativas Visuais, foi organizado e 

proposto pela Associação Fotoativa e ocorreu durante os meses de setembro a 

novembro de 2014. Os encontros aconteciam duas vezes por semana, às 20h, no 

prédio do Fórum Landi, localizado no bairro da Cidade Velha em Belém. A 

Associação Fotoativa, fundada em 1984 pelo fotógrafo Miguel Chikaoka, se 

consolidou como um núcleo de referência para o desenvolvimento de uma cultura 

fotográfica na região amazônica e como uma das mais atuantes e criativas 

organizações culturais do Brasil. Para tanto, a proposta didática da Fotoativa 

incorpora o lúdico (processos artesanais de construção de imagens e atividades 

sensoriais, por exemplo) e permanentes discussões acerca da formação da imagem e 

do fazer fotográfico e suas possibilidades. Esta abordagem tornou-se base de 

formação de boa parte dos fotógrafos-educadores-artistas paraenses, priorizando uma 

espécie de reeducação do olhar, incentivando o aprendizado e exercício da fotografia 

e ao mesmo tempo a promoção da cidadania, o intercâmbio de conhecimentos e o 

cuidado com o meio ambiente e com o patrimônio cultural. 

 O laboratório foi aberto ao público em geral. Seu foco principal era discutir o 

tema: Círio com o objetivo de produzir imagens fotográficas que pudessem contá-lo, 

dando visibilidade aos elementos da festividade que, geralmente, são pouco 

difundidos. Além dos três monitores responsáveis pela condução dos encontros, o 

evento contou com a participação de quatro convidados especiais que, por tratarem do 

Círio como tema de seus trabalhos, estiveram presentes para compartilhar, cada qual, 

seu olhar sobre a festividade. Essas apresentações, juntamente com as discursões que 

surgiam ao longo dos encontros, tinham por objetivo aprofundar o tema Círio e operar 

a produção de olhares que pudessem criar novas visibilidades sobre este. 

 Para aquela edição do Lab. Círio (realizada em 2014), como convidados 

especiais presentes estavam o fotógrafo e coordenador do Núcleo de Fotografia do 

Museu da Universidade Federal do Pará – MUFPA, Patrick Pardini; o professor, 

carnavalesco e diretor do “Auto do Círio”16, Miguel Santa Brígida; o poeta e professor 

																																																								
16 O Auto do Círio é um evento em forma de cortejo que acontece pela ruas do Centro Histórico de 
Belém, sempre na sexta-feira que antecede o domingo do Círio (dia da procissão principal da 
festividade). Organizado pela Escola de Teatro e Dança da Universidade Federal do Pará (ETDUFPA), 
ocorre anualmente desde 1993 e foi proposto como forma de revitalizar o Centro Histórico por ocasião 
do Círio de Nazaré, contando com a participação de cerca de 500 atores e demais profissionais. Está 
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de Estética, Filosofia da Arte e Cultura Amazônica, na Universidade Federal do Pará 

João de Jesus Paes Loureiro; e o fotógrafo e editor do jornal Diário do Pará, Octávio 

Cardoso.  

 De forma geral, as atividades do Lab. Círio foram divididas em dias de 

abertura e apresentação do laboratório, discussão do tema principal (Círio), discussão 

dos projetos fotográficos pessoais para o laboratório17, saídas fotográficas, seleção e 

edição das imagens, e organização da exposição fotográfica ao público (culminância) 

que foram realizados em dois encontros extras, fora do espaço do Fórum Landi. 

Abaixo segue o calendário detalhado com as datas e as atividades elaboradas em cada 

encontro.  

Calendário de Atividades do Lab. Círio:  

1º encontro 23/09: apresentação do projeto e suas perspectivas com os mediadores do 
laboratório Allan Maués Cinthya Marques e Rodrigo José. 

 

2º encontro 24/09: encontro com os convidados Patrick Pardini e Miguel Santa 
Brígida. 

 

3º encontro 30/09: encontro com convidados João de Jesus Paes Loureiro e Octavio 
Cardoso. 

 

4º encontro 02/10: apresentação dos projetos individuais (preparando o terreno 
CÍRIO 2014). 

 

5º encontro 08/10:  apresentação dos projetos individuais (preparando o terreno 
CÍRIO 2014). 

 

																																																																																																																																																															
inserido como um dos eventos da programação do Círio, registrado pelo Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) como bem imaterial atrelado à Festividade Nazarena. 
17 Após os primeiros dias de discussão do tema, os organizadores sugeriram que cada participante 
criassem um pequeno projeto fotográfico que consistia em eleger e compartilhar com o grupo o 
subtema do Círio a ser trabalhado nas saídas fotográficas, por exemplo, alguns optaram por fotografar 
apenas os rostos das pessoas nas romarias, outros preferiram se concentrar na Berlinda (carro com a 
redoma de vidro que carrega a imagem da santa), outros ainda queriam fotografar apenas as crianças 
presentes nas procissões, etc.		
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6º encontro 16/10: relato de experiência com apresentação dos trabalhos 
desenvolvidos pelos participantes. 

 

7º encontro 17/10: edição dos resultados e produção da exposição. 

 

Obs.: Estes encontros aconteceram no Fórum Landi dentro do que previa o 
laboratório. Após este momento tivemos encontros de preparação/organização da 
exposição: 

 

8º encontro 20/10: organização da exposição e definições sobre 
apoios/patrocínios/orçamentos (local: Studio 10). 

 

9º encontro 25/10: reconhecimento do local da exposição e definição das obras 

presentes na mostra. (local: Galeria Fidanza/Museu de Arte Sacra). 

 

 A exposição do trabalho realizado durante o período do Lab. Círio ocorreu no 

dia 12 de novembro de 2014, na galeria Fidanza, localizada no Museu de Arte Sacra, 

e foi intitulada "Instâncias da Luz". A exposição seguiu até o dia 14 de dezembro 

daquele ano.  

 A experiência no laboratório despertou questões importantes para mudar a 

direção desta pesquisa. A relação entre fotografia e Círio evidenciou uma prática que 

se produziu na coletividade: olhar fotógrafo. O fotografar qual força inventiva, 

produzida enquanto estética nômade. Impossível ignorar aquela vivência, precisava 

trazê-la para a pesquisa, sobretudo por que fazendo-me cartógrafo, caminho em 

planos de intensidades.  

 A experiência no laboratório abriu uma brecha, causou um susto, por fim, 

provocou uma desordem, uma certa destruição. A destruição de que falo se refere à 

ordem de como vivenciamos um evento, seja qual ele for, pois acredito que antes de 

propor uma prática da fotografia, a proposta do Lab. Círio era um convite para 

experimentar o Círio de Nazaré. Mas uma abertura à experiência só acontece se nos 

permitirmos deslocar os sentidos das grandes figuras, furtar o olhar, o tato, o paladar, 
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a audição e olfato das imagens consolidadas para contemplarmos as singularidades e 

produzirmos, talvez, um outro império de sensações. Assim, penso que aqueles 

encontros desestabilizaram algumas imagens endurecidas, destruíram uma certa 

configuração, algumas maneiras de olhar, produzindo novos olhares, aguçando nossos 

sentidos e permitindo que estivéssemos mais abertos à experiência da Festa Nazarena.  

 O olhar que fotografa e o olhar fotografado não são meros expectadores ou 

técnicos das lentes e das luzes, na óptica, acionam e atualizam valores culturais, 

constituem subjetividades e operam atravessamentos e aberturas, simultaneamente à 

prática de criar imagens de si e dos outros, nas festas e nos ritos bem como em suas 

circulações, edições, distribuições e apropriações do Círio e com o Círio. Uma 

multiplicidade de objetos e subjetividades é criada em meio ao ato de fotografar e 

publicar as fotos, selecionar as imagens e arquivar uma suposta memória da festa em 

seu frenesi e veneração também de uma imagem, colocada em santidade como 

figuração, mas, ao mesmo tempo, retirada do local, posta na metafísica imagética do 

mundo desmaterializado na própria estátua de Nossa Senhora de Nazaré. 

 Com efeito, os encontros no laboratório deslocaram, ao mesmo tempo em que 

produziram outros olhares, outras imagens do Círio de Nazaré, pois deslocar não é o 

oposto de produzir. Deslocar é desorganizar, ou seja, tirar de uma certa ordem para 

produzir outras maneiras de viver, outros rostos, com a ajuda do pensar. Até aquele 

dia (o primeiro encontro do Lab. Círio) carregava comigo muitas imagens, sólidas, 

rígidas, de um evento assombroso e espetacular como o Círio. O Círio, para mim, era 

uma imagem mais ou menos organizada, corporificada, que carregava comigo nas 

minhas andanças e, talvez por afinidade e carinho pela festividade que tenho decidi 

torna-lo tema de pesquisa para o mestrado. Aliás, como já mencionado, foi a pesquisa 

do mestrado que me conduziu ao Lab. Círio.  

 O que experimentei a princípio era um tanto incômodo. Perguntava-me o que 

estaria fazendo naquele lugar de fotógrafos experientes, enquanto que por maior 

interesse que tenha nesta prática de produzir imagens, não sou mais que um simples 

curioso desta arte. Estava enganado. Tinha muito a fazer naquele lugar, muito o que 

escutar daquelas pessoas, pois meu compromisso maior era com o Círio (e porque não 

com a fotografia?), festividade que pensava ser eu um conhecedor experiente. Outro 

engano. Nos encontros seguintes, fui apresentado à outras realidades sobre o Círio de 
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Nazaré, algumas nunca antes experimentadas por mim. Durante aquelas noites, 

imagens foram produzidas através dos relatos de meus colegas, vi acontecendo um 

outro Círio, posto à construção e apreciação de todos que ali estavam, um Círio de 

imagens.  

 Foram vários os relatos sobre a festividade paraense, cada um apresentado 

conforme as vivências de quem os apresentava, pois o Círio não é um evento único, 

sua potência toma forma na maneira como nos deixamos ser afetados por suas forças. 

Por exemplo, há quem ressalte sua força religiosa, seja no catolicismo, na umbanda ou 

no candomblé, nas aproximações de Nossa Senhora de Nazaré a Oxum18 e Oxumaré19 

ou mesmo pela figura indígena da mulher que habita as águas. Há quem afirme sua 

força artística, na poesia, no Auto do Círio, sua carnavalidade nas romarias que muito 

se assemelham aos blocos de carnaval. Não foi à toa que o escritor Dalcídio Jurandir 

fez referência à esta festividade como o Carnaval Devoto, em sua obra, Belém do 

Grão Pará 20 . Há aqueles que potencializam suas memórias de infância, nos 

brinquedos de miriti e no Arraial de Nazaré21.  

Outros ainda que laçam olhar para os movimentos sociais e as lutas das 

comunidades LGBTQ's na Festa da Chiquita22, tão parte da festividade quanto os 

demais eventos e romarias. O Círio também é força econômica, possibilidade de 

subsistência para aqueles que contam com o mês de outubro para lucrar com as 

vendas de maniçoba, tacacá, carurú, pato no tucupi e açaí23, camisas com a imagem da 

santa, fitinhas de pedidos e outras lembrancinhas típicas deste período.  

																																																								
18 Entidade cultuada no candomblé, orixá feminino, sua cor é o amarelo. Está ligada aos rios e lagos, à 
beleza, feminilidade. Responsável pela gestação. Mãe protetora das crianças. 
19 Entidade cultuada no candomblé. Durante seis meses do ano assume a forma masculina e nos outros 
seis, a feminina. Está ligado à metamorfose. Associado ao arco-íris. Corre pelas águas assumindo o 
forma de uma cobra. 
20 Importante referência da fala de Miguel Santa Brígida para o Lab. Círio. 
21 O Arraial de Nazaré é um parque de diversões montado ao lado da Basílica Santuário algumas 
semanas antes do início da festividade, e permanece até o fim das atividades do Círio. 
22 A Festa da Chiquita é um evento que ocorre desde 1978, de acordo com o Dossiê do Círio, do 
Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), organizada pela comunidade LGBT de 
Belém. Por este motivo, há inúmeras resistências, principalmente por parte da diretoria do Círio, para 
que a Chiquita seja considerada um evento da Festividade do Círio de Nazaré. Contudo, em 2004, ano 
em que o Círio foi tombado como patrimônio histórico e artístico nacional, a Chiquita foi incorporada à 
festividade do Círio. O IPHAN entende que o Círio de Nazaré é produto de uma relação entre o 
sagrado e o profano, justificando assim a importância da Chiquita no calendário do Círio. A Festa da 
Chiquita acontece na Praça da República logo após a passagem da Berlinda com a imagem da santa 
durante a romaria conhecida como Trasladação    
23 Comidas típicas do período do Círio. 
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 Estas são apenas algumas das imagens produzidas com os encontros 

disparados pelo Lab. Círio. O passo seguinte foi a operação de um olhar fotógrafo. 

Assim, os organizadores ressaltaram a importância de uma acuidade do olhar, 

possível de perceber outras nuances da festividade, outras forças que a compõe, mas 

das quais frequentemente desviamos o olhar, não de forma intencional, mas por conta 

de um certo encantamento que nos prende em outros detalhes. 

 Penso que esta acuidade foi desenvolvida a partir de dois pontos. O primeiro, 

com o compartilhamento das vivências e intimidades com o Círio, que cada 

participante trouxe consigo. E o segundo, com os modos que nos permitimos ser 

afetados durante as caminhadas e participações nos eventos do Círio. Desta maneira, 

observo que produzimos ainda mais. Ao invés de perceber nas romarias do Círio de 

Nazaré acontecimentos pouco registrados, entendo que as fotos que produzimos são 

também elas próprias acontecimentos. A fotografia no laboratório parece entrar como 

um recurso à esta experimentação, o que apontaria uma das potências desta prática. 

 Susan Sontag, em seu livro Sobre Fotografia, comenta que "fotografar é 

apropriar-se da coisa fotografada. Significa pôr a si mesmo em determinada relação 

com o mundo, semelhante ao conhecimento – e, portanto, ao poder" (2004, p.14). 

Ora, os Círios que experimentei durante o Lab. Círio foram situações completamente 

novas, apesar de que já havia tido conhecimento de alguns elementos explorados, 

como a festa da Chiquita e o Auto do Círio. No entanto, a forma como esses 

elementos foram potencializados na prática fotográfica ofereceram uma outra 

atmosfera do Círio de Nazaré, assim como dos próprios elementos desta festividade, 

uma outra forma de vivenciá-los e experimentá-los, possível apenas com o fotografar. 

O Círio de Nazaré enquanto festividade cultural e religiosa é uma invenção popular de 

uma comunidade paraense atravessada por forças religiosas, econômicas, políticas, 

sociais, culturais, etc.  

A inventividade desta festa não diminui a potência e importância da mesma, 

mas aponta sua força criadora. Participando do laboratório pudemos vivenciar essa 

festividade não apenas nos relatos, mas também nas propostas dos projetos 

individuais que conduziram às escolhas dos temas a serem tratados nas fotografias, no 

processo de seleção e edição das imagens que sucedeu após as saídas fotográficas nos 
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eventos, e na produção e organização final que culminou com a exposição coletiva na 

galeria Augusto Fidanza da Igreja de Santo Alexandre. 

 O Círio não é um acontecimento estático que a fotografia supostamente viria 

registrar. Vivenciar o Círio de Nazaré de dentro da corda dos promesseiros não é o 

mesmo que apreciar suas romarias das arquibancadas ou nas embarcações na Romaria 

Fluvial24. Experimentar o Círio no Auto do Círio não é o mesmo que experimentá-lo 

na Festa da Chiquita ou no Arraial de Nazaré. Vivenciá-lo nos brinquedos de miriti 

não é o mesmo que vivenciá-lo nas comidas típicas, no clima da cidade de Belém. 

Vivenciá-lo nas pinturas e gravuras, não é o mesmo que vivenciá-lo na poesia, na 

música, no teatro, no cinema ou na fotografia. São realidades produzidas em um 

campo de forças. Realidades forjadas com e pela a fotografia. Não se trata de falsear, 

pois aqui a fotografia não falseia, mas cria possibilidades, sensações, pois é uma 

potência inventiva em cores, luz, sombra, texturas e enquadramentos. Portanto 

engendra outras formas de realidade e produz subjetividades sobre o que tematiza. 

Assim, acho difícil ter que encará-la como um simples recurso de registro.  

 Há algum tempo, as pesquisas em psicologia já estão inclinadas a observar a 

inventividade da prática fotográfica como recurso à experimentação e produção de 

universos, sendo também neste sentido, um modo de experimentação e invenção de si. 

Aquele que fotografa também percorre e vivencia espaços e acontecimentos por meio 

da câmera, percebe-se, ao mesmo tempo em que fotografa, sua relação com o 

caminho que percorre e com as imagens que produz. No laboratório, ao discorrer 

sobre suas fotos, os participantes pareciam vivenciar uma experiência de si, na relação 

com a cidade e com o Círio, nos rostos dos promesseiros e nas ruas percorridas. É 

desta maneira que este tema é interessante para esta pesquisa, e o laboratório 

provocou rachaduras importantes que aproximam esses campos: Fotografar e 

Subjetivação. 

Com esta abertura, interessa-me saber como alguns fotógrafos vivenciam e 

produzem o Círio de Nazaré na prática fotográfica e no dispositivo fotografia, assim 

																																																								
24 A Romaria Fluvial é realizada desde 1986, saindo da cidade de Icoaraci (área metropolitana de 
Belém) até Belém, mais especificamente na Escadinha do Cais do Porto (ao lado da Estação das Docas) 
na manhã do sábado véspera da grande procissão do Círio . Trata-se de uma romaria de embarcações, 
inserida na programação oficial do Círio de Nazaré, juntamente com outras 11 romarias, e acontece nas 
águas da baía do Guajará. 
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como, de forma imanente, produzem a si mesmos nestes encontros. Uma estética de 

si, apoiados neste tripé: Círio – Fotografar – Subjetivação. A oportunidade que tive 

com a participação no Lab. Círio foi única. Acredito que as reflexões suscitadas neste 

texto reforçam a necessidade de mais eventos como este. Por mais dias como aqueles! 

 

1.5 Fotografia, fonte de pesquisa e Psicologia 

Foucault (1999) analisou fotos em Vigiar e Punir; fontes iconográficas em As 

palavras e as coisas; fez uma arqueologia do olhar em O nascimento da clínica 

(MACHADO, 2006) o que denota o quanto a analítica das imagens era importante 

para os estudos históricos de Foucault. Gomes (2012, p. 117) assinala em verbete que 

fotografia é “um dispositivo para a territorialização dos olhares”. Aguçar o olhar e 

refiná-lo se tornou uma maneira de fazer pesquisa, de escutar e de trabalhar, na 

sociedade contemporânea, a partir do século XVIII (FOUCAULT, 2008a). 

Ora, os olhares apontam lugares de onde se olha e enquadramentos de lentes, 

de perspectiva, de zoom, de luz, de impressão, de edição e publicação e arquivamento. 

A apropriação das fotos e a distribuição das mesmas em sequências, seguidas ou não 

de outras fontes escritas implica em maneiras de efetuar uma organização da 

documentação com as fotografias. Por isto que Deleuze (2005, p. 17) assinala que “o 

enunciado não é lateral nem vertical, ele é transversal”. 

O olhar é educado, disciplinado nas técnicas para fotografar, e assim, produzir 

objetos na e com a fotografia dizem dos efeitos de práticas sociais que esquadrinham 

a vida e os corpos para geri-los e estilizá-los em um plano de acontecimentos. 

Segundo Foucault (1999), a disciplina visa regular e normalizar, e opera por 

resistências também, frente ao fotografar sem técnicas e sem especializações artísticas 

e profissionais. Assim, sair da fotografia sem cuidados, deslocar-se de um plano 

tecnicista partindo para um plano de intensidades é uma resistência, da mesma forma 

que fotografar sem querer padronizar e criar por tecnologias um objeto retrato 

também o é. Portanto, a fotografia não é uma sublimação idealizante, pois para 

Deleuze e Parnet (2008, p. 119) “o plano da imanência não tem nada a ver com uma 

interioridade”, ou seja, não significa fazer do fotografar uma prática investigativa de 

suposta natureza do objeto fotografado, mas com ela estabelecer conexões exteriores 
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com outras forças em fluxos que forjam objetos.  

Com efeito, fotografar e arquivar fotografias é uma prática de poder, de saber 

e também de subjetivação. Para Foucault (2012; 1999), o poder produz realidades, 

forja saber e cria subjetividades assim como os saberes sustentam poderes e 

engendram modos de ser. Fotografar é uma prática marcada e atravessada por 

relações de forças e saberes em multiplicidades formadas por jogos políticos de 

verdade.  

Ainda é possível afirmar com Deleuze (2005), comentando Foucault, que 

temos um agenciamento óptico luminoso que entrelaça o visível e o enunciável, em 

diagramas. Assim, visibilidades são multiplicidades, organizadas em mapas como 

práticas não discursivas. O tempo entre o fotografar e a fotografia feita é o tempo das 

durações em variação e não de uma cópia em um tempo que coincide no cronômetro 

(DELEUZE, 1992). Os estudos de Deleuze sobre imagem e movimento são 

interessantes para pensar a história na fotografia pelo diagrama de forças em 

ontologias históricas de nós mesmos para além do tempo contínuo e seus regimes de 

captura.  

Neste aspecto, o tempo traz a possibilidade inventiva e não modelo 

copiado/retratado/semelhança. Na pragmática das relações podemos aprender que 

uma imagem nunca está só, pois há um entre e há intensidades acontecimentos outros 

que a atravessam e transversalizam. O movimento também permite no fotografar 

espaços outros, em tempos, em variação, o que possibilita a história como devir e 

como problematização ao invés da história causal linear (DELEUZE, 1992).  

As fotografias enquanto regimes de visibilidade são imanentes a práticas 

discursivas, ambos são enunciados, mas distintos, em entrecruzamento. A foto não é a 

imagem fotografada, ela é um efeito disjuntivo, descontínuo e que sofre variações já 

que todo enunciado é disperso. O ato de fotografar também, de acordo com as análises 

da Arqueologia do Saber (2005) e da Genealogia do Poder (2002), é um conjunto de 

poderes e saberes, em jogos móveis de forças em devir constante, o que modula uma 

estratificação espacial e política na produção das verdades (DELEUZE, 2005).  

Neste sentido, Prado Filho (2009) assinala que estamos vivendo em uma 

sociedade em que a subjetividade é marcada pela publicação da intimidade enquanto 
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uma estética subjetiva. A capitalização das relações, da sociabilidade pelo 

empresariamento de si é interrogada por Foucault (2008b), no curso Nascimento da 

Biopolítica. Colocar em xeque a fotografia e o fotografar como dispositivo de 

investimento e empreendedorismo nos auxilia a pensar o presente em que vivemos, 

podendo fazer história para diferir e a fotografia poderá ser um acontecimento 

analisador deste deslocamento de si e dos outros. 

Mesmo fotos das cidades e das práticas culturais e políticas têm focado uma 

estética subjetiva baseada em investimentos de cunho empreendedor, em que fazer ver 

e falar ganha estatuto de mostrar-se o tempo todo e com uma paisagem (cidade e 

circulação), com outros (capital relacional) e em um lugar de festa/comemoração 

(cultura). Em Segurança, território e população, Foucault (2008c) destaca que a 

circulação se tornou uma preocupação cada vez mais importante e a ser alvo de táticas 

de mercado liberal, de governamentalidade securitária e de normalização de um 

conhecimento de si policiado.  

O fotografar e a fotografia poderiam indicar este movimento econômico e 

político de fazer da cultura um monumento a ser fotografado e cultuado enquanto 

patrimônio imaterial, tal como um retrato a ser venerado de quem olha a si e aos 

outros pela perspectiva de identidades culturais. Nietzsche (2003) declara que a 

história a favor do tempo e contra o tempo é o que permite pensar o presente como 

diferenciação de fato, em que não se faz história para conservar as tradições e fazer da 

vida antiquário e, muito menos para realizar tribunais do passado em busca de um 

futuro teleológico.  

Desse modo, a fotografia e o fotografar na história traz a possibilidade de 

diferir das tradições, da cultura patrimônio e mercadoria, da unidade cultural e de 

supostas identidades culturais. As fotos não são analisadas para nos identificar e nos 

colar à cultura de um tempo e de um lugar e sim para explicitar a heterogeneidade na 

descontinuidade que nos marca. As fotografias seriam intercessores que fazem 

gaguejar a tentativa de dar sentido para a experimentação que nos dobra e dobra os 

acontecimentos para inventar outros possíveis. Neste ponto é que podemos efetuar um 

entre movimentos e tempos-espaços outros ao invés de fazer retrato, teatro e relógio 

(DELEUZE, 1992; DELEUZE; PARNET, 2008). 
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O fotografar é uma prática que não nos conduz a uma finalidade prevista para 

um futuro de perfeição enquanto continuidade desenvolvimentista da ordem e 

progresso. A fotografia e o fotografar são perspectivos e dizem de lugares 

institucionais e de posições dos sujeitos em deslocamento disjuntivos. Como disse 

Deleuze (1992) a respeito de Foucault, trata-se de dobrar as linhas para cavalgar sobre 

elas e com elas e não fazer abrigo da consciência. A subjetivação não é retorno ao 

sujeito e muito menos expressão do inconsciente e sim movimento de ruptura na 

própria exterioridade e superfície das forças em jogo, na raridade dos acontecimentos 

(DELEUZE, 1992; VEYNE, 1998). 

Logo no seu surgimento, fruto de uma sociedade industrial, a fotografia é 

colocada em uma posição de registro da realidade e, tão logo, é condicionada ao 

estado de documento oficial, atestado de visibilidade, maquinaria aperfeiçoada, isenta 

de fragilidades no que concerne à potência de registrar. Difere da pintura, gravura ou 

desenho, pois sua prática pouco depende da ação humana, dos sentidos humanos, 

tomados como falhos e imprevisíveis. Sua perfeição é afirmada por sua maquinaria, 

por sua maneira ímpar de registrar. 

 Contudo, sua perfeição é, ao mesmo tempo, seu motivo de decadência, e com 

a mesma ligeireza que ascende ao posto de documento, declina, pois os detalhes que 

aponta com rigor apontam também para o distanciamento da realidade, uma vez que 

longe do aparelho fotográfico o ser humano não seria capaz de apreender os detalhes 

do mundo. Assim, sua dessemelhança com o que é humano afirma também sua 

incompetência documental.   

 Havia também um certo impedimento à ascensão da fotografia como prática 

artística, essa forma fotográfica de ver e fazer ver o mundo atesta um certo caráter 

democrático, portanto estaria incapacitada de poder seletivo, o que seria – segundo 

alguns artistas do século XIX – uma condição importante da tradição artística da 

época para que uma prática seja considerada arte, pensamento pautado na chamada 

Teoria dos Sacrifícios, trata-se de um convite a "negligenciar certos acessórios de um 

quadro para melhor salientar as partes principais" (Littré apud Rouillé, 2009, p.41). 

No entanto, essa dupla negação de que sofria a fotografia parece ser sua nova 

condição, a de permanecer em uma espécie de limbo, tomada hora como documento 

oficial, ou seja, para fins de registro, ora como arte, como forma de expressão.  
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 Chegamos assim à condição de visibilidades da qual a fotografia é parte. A 

fotografia não faz ver as coisas e objetos por sua condição tecnológica que 

supostamente a aparelha com a possibilidade de acesso ao real, lançando à mão do ser 

humano a possibilidade de registrar. A fotografia é antes uma condição de visível da 

qual é produto desde o seu surgimento. Mesmo enquanto prática expressiva ela não 

deixará de exprimir suas verdades, mas agora não as do mundo e sim as do artista em 

contato com o mundo.  

 Este movimento da fotografia, este "entre" no qual permanece ainda, parece 

ser sua condição de existência na atualidade. Tomando o tema de nossas discussões, 

centradas no Círio de Nazaré, podemos afirmar que a fotografia produz verdades 

sobre a festividade, e a experiência com o laboratório ajudou a acompanhar esse 

processo. 

 Paul Veyne em Foucault Revoluciona a História, retoma o conceito de 

"práticas" para explicar como, na condição do fazer, se estabelece a condição de 

sujeito. É na prática, ou seja, naquilo que se faz que também ocorre a emergência de 

mundos, a partir da produção de objetos.  

  Em Vigiar e Punir, Foucault aponta a disciplina como uma forma de poder 

que incide sobre os corpos (tecnologia de aperfeiçoamento dos corpos). Esta prática é 

imanente à produção de saberes sobre os corpos e a partir desses saberes é que são 

produzidas novas tecnologias que, por fim, são voltadas para os próprios corpos.  

 Bem, esta retomada é interessante para explicar a relação da fotografia com 

processos de subjetivação. Para isso lembro a fala de um dos participantes do 

laboratório ao comentar sua experiência com este na relação com uma de suas fotos 

do Círio. Descreveu de que forma os encontros produziram uma outra relação dele 

com a festividade a partir do fotografar. Disse ele:  

  

“Os inesquecíveis bate-papos com os palestrantes, as experiências compartilhadas e 

o consequente aprofundamento do tema ampliou minha percepção sobre a grande 

Festa dos Paraenses, o que decerto hoje se reflete na forma como eu a retrato". 
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          Foto 01: Breno Moraes  

  

 Temos aqui uma experiência que é possibilitada a partir do fotografar e que, 

por conseguinte, está diretamente ligada à produção de novos saberes sobre o Círio, 

uma vez que o participante relata ter sua percepção ampliada após a entrada no 

laboratório. O laboratório é parte do fotografar, pois ajudou a produzir e operar 

olhares fotográficos que geraram ressonâncias no modo como o participante passou a 

retratar o Círio, a produzir o Círio nas fotografias. Em outro momento (desta vez 

durante a roda de conversa) esse mesmo participante relatou que antes do laboratório 

estava distante da religião e de suas práticas com a Igreja Católica, mas que por meio 

do laboratório e da fotografia havia construído uma outra ponte com a religiosidade 

que o fazia se aproximar novamente de suas crenças.  

 Para Foucault, entre saber e poder emerge uma outra força que é a relação do 

poder consigo, chamada subjetivação, sem a qual não seria possível a permanência do 

poder. "É como se as relações do lado de fora se dobrassem, se curvassem para formar 

um forro e deixar surgir uma relação consigo, constituir um lado de dentro que se 

escava e desenvolve segundo uma dimensão própria (...)" (DELEUZE,1988, p.107) 

 Essa "dobra" de que Deleuze fala é a relação do fotógrafo com a festividade e 

com a fotografia que lhe permite fugir de uma identidade corporificada no catolicismo 
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ou em uma identidade regional paraense, para operar uma resistência na produção de 

uma relação com a festividade, uma estética na relação com o fotografar. 

 Ao observar a fotografia produzida por Breno, ao ler seu comentário sobre o 

laboratório meu olhar se expande talvez com intensidade semelhante ao deste 

fotógrafo. As palavras de Breno e sua imagem me permitem viajar em outros Círios. 

Viajo com ele (o participante) por Círios mais acolhedores e talvez até mais ricos e 

potentes na capacidade de interligar pessoas. O Círio que vejo na imagem acima é um 

Círio de personagens múltiplos, tão frenéticos quanto aquele observado entre os 

promesseiros da tradicional corda. Conecto-me a estes personagens em um Círio de 

pluralidades, Círio que comporta até mesmo figuras menos queridas por uma 

comunidade religiosa mais ortodoxa. Demônios e divindades aqui se mostram em um 

Círio produzido por artistas que encontraram em suas performances maneiras outras 

de festejar, venerar, comungar. Neste fluxo de experiências sou tomado por uma 

afirmação insistente tal qual sugere o olhar do personagem direcionado a Breno na 

fotografia: Que potência a deste olhar que o fotografar ajuda a compor e a apontar! 

Esta potência causa-me certo estranhamento, estranhamento semelhante – talvez – ao 

vivido por Breno e manifestado em suas palavras acima. Nossas percepções com 

essas experiências decerto não são mais as mesmas. Mais que isso. Decerto não 

somos mais os mesmos!  
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CAPÍTULO II  

 

PRODUÇÃO HISTÓRICA DA VERDADE: CARTOGRAFIAS EM 

PERSPECTIVA DO CÍRIO 

 

 É interessante e até certo ponto irônico a proposição deste capítulo como um 

trabalho que privilegiará algumas pistas para a constituição de uma cartografia como 

percurso. Principalmente por ter em vista que os pensadores sobre os quais nos 

apoiamos renunciam veementemente a ideia de um método único que, supostamente, 

responderia às problemáticas criadas pelas pesquisas. A crítica desses autores para o 

modo como constituímos nossas práticas provoca ressonâncias e abala radicalmente a 

maneira como nos relacionamos com o mundo e nossos objetos, consequentemente as 

concepções sobre ciência e possibilidades de sua produção.  

 Em Assim Falou Zaratrusta (2011), a crítica de Nietzsche aponta para uma 

substituição da religião enquanto possibilidade de produzir respostas para as dúvidas e 

problemas humanos, pelo modelo científico. A dogmatização da ciência e do modelo 

empirista terminou por fazer dela uma espécie de nova religião. Se por um lado, 

nossas expectativas para explicação de alguns fenômenos repousava na religião como 

prioridade, por outro quando tornamos o modelo científico nosso único caminho para 

produção de conhecimento, fazemos dele nossa nova religião. Por não questionar a 

Ciência e suas práticas de produção de saber, faz-se dela uma prática quase que 

irrefutável.  

 Foucault (2012) aponta que todo saber implica um relação de poder, assim 

como toda forma de poder é pressuposta por um saber. Portanto a ciência, como uma 

forma de saber, não estaria livre dessa relação. Ele nos apresenta como que, por um 

processo de hierarquização dos saberes, o modelo científico tornou-se o modelo 

privilegiado em nossas pesquisas. E que nossa relação com o conhecimento não seria 

marcada por uma busca do mesmo, mas antes por uma produção de conhecimento. 

Nós produzimos conhecimento assim como produzimos regimes de verdades, e não 
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há regime de verdade que se sustente sem a derrubada de outro(s).  Assim, o autor 

demarca: 

O importante, creio, é que a verdade não existe fora do poder ou 
sem poder (não é – não obstante um mito, de que seria necessário 
esclarecer a história e as funções – a recompensa dos espíritos 
livres, o filho das longas solidões, o privilégio daqueles que 
souberam se libertar). A verdade é deste mundo; ela é produzida 
nele graças a múltiplas coerções e nele produz efeitos 
regulamentados de poder (FOUCAULT, 2012, p. 51-52). 

 Entre os pressupostos do modelo científico empírico está o método científico. 

Entende-se como método o caminho pelo qual a pesquisa será possível, ou seja, o 

caminho para uma meta (metá (reflexão, raciocínio, verdade) + hódos (caminho, 

direção)) (PASSOS; BARROS, 2015). Escolher um método é privilegiar um caminho 

possível, consequentemente, a recusa de outros.  

Dessa maneira, por entender que uma metodologia compreende um método e 

por entendermos também que há tantos caminhos possíveis como há tantas formas de 

saber por nós constituídas, não é nossa intenção fazer de nosso método caminho único 

e sistemático, de forma a ser replicado por outras pesquisas que possam trazer o tema 

da produção fotográfica como problemática. Por isso, antes de propormos um método 

cartográfico que viabilize nossa produção, nos apoiaremos em algumas pistas do 

mesmo para a constituição de nossas propostas.  

 Passos e Barros (2015) nos mostram que para um método cartográfico 

devemos pressupor um plano de experiência em que não há possibilidade de 

separação entre conhecer e fazer, entre pesquisar e intervir. Dessa forma, toda 

pesquisa é intervenção. Ainda segundo os autores, intervir é mergulhar na experiência 

que "agencia sujeito e objeto, teoria e prática, num mesmo plano de produção ou co-

emergência – o que podemos designar como plano da experiência (p. 17)".  

Assim, cartografar a produção fotográfica é mergulhar na experiência de 

produção da mesma e traçar as linhas de forças que a integram. A fotografia é um 

dispositivo, um dispositivo de verdade, pois ajuda a constituir certos domínios de 

verdade na produção e/ou sustentação de uma ou mais realidades. Acompanhar seus 

processos de produção é uma proposta de definir a sua gênese montando um diagrama 

que possibilite visualizar as linhas de força que a integram. 
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 Escolhemos a cartografia como método por acreditarmos primeiramente nela 

como uma forma estratégica, onde a partir de suas pistas e pressupostos poderemos, 

enfim, esboçar um plano de intervenção. Cartografar a produção fotográfica é traçar 

as linhas de força que compõem a fotografia, para então desemaranhá-las. Como nas 

palavras de Gilles Deleuze para quem: 

Desemaranhar as linhas de um dispositivo é, em cada caso, traçar 
um mapa, cartografar, percorrer terras desconhecidas, é o que 
Foucault chama de “trabalho em terreno”. É preciso instalarmo-
nos sobre as próprias linhas, que não se contentam apenas em 
compor um dispositivo, mas atravessam-no, arrastam-no, de norte 
a sul, de leste a oeste ou em diagonal (DELEUZE, 2015, p.1).  

 Talvez, para boa parte das pessoas o tema da fotografia se resuma a uma 

simples produção e registro de imagens e momentos, cujo principal objetivo 

poderíamos assim pensar, seria o de dar à memória individual e/ou coletiva uma certa 

materialidade aos instantes efêmeros de nosso cotidiano. De certa forma, apesar dos 

inúmeros recursos fotográficos de edição de imagens que podem facilmente forjar 

situações apresentadas nas fotos, a fotografia continua a dar testemunhos de vidas, 

seja nos álbuns de nossas mães e avós ou nas chamadas selfies que invadem as redes 

sociais. 

Nas festas de família, nas confraternizações de amigos, nas práticas 

investigativas, nas galerias, nos registros de cidades, no jornalismo, na publicidade, a 

fotografia parece persistir entre nós oscilando como documento e arte. Mesmo apesar 

de já ter sido superada em qualidade e praticidade pelas filmadoras, a fotografia ainda 

persiste em diversos espaços servindo como evidência e testemunha de 

acontecimentos, ou mesmo como prática expressiva. Há ainda um certo fetichismo 

que acompanha as fotos, que faz delas – em algumas situações – troféus que se 

pretende carregar, apresentar, emoldurar.    

 A questão é que poucos se perguntam ou estão atentos para a potência desta 

prática de fotografar e dos efeitos produzidos a partir dela. Desde a sua invenção a 

fotografia caminha conosco organizando novos cenários mundiais, ora inventando, 

ora reproduzindo mais do mesmo, pois o que está em jogo não é o que a fotografia 

revela, mas como revela, não o olhar que ela produz, mas como nossos olhares se 

direcionam a ela, os fins para os quais ela é destinada e o modo como é utilizada. 
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 Quando estamos diante de uma tecnologia nova é comum criarmos 

expectativas sobre as novidades que acompanham tal invento. Nos deliciamos e 

ficamos encantados com as facilidades proporcionadas e as potencialidades criativas 

que podem surgir com um aparelho novo. No entanto, pouco ou quase nunca nos 

damos conta dos contextos em que emergem as tecnologias que nos acompanham, e 

das expectativas que estão previamente atreladas a elas. 

 Quando da invenção da fotografia na segunda metade do século XIX, a 

Europa vivia um processo intenso de industrialização. Máquinas substituíam em larga 

escala o trabalho que outrora era realizado pelas mãos humanas. A imagem de 

progresso era aquela onde houvesse a possibilidade de um mundo cada vez mais 

mecanizado. Esse encantamento com as máquinas conferiu a fotografia uma forma 

mais ou menos definida, fez dela instrumento de registro que acompanhou uma 

sociedade rumo a uma ideia de "progresso” científico, cultural e social. 

 Comparada à pintura, a fotografia era o que havia de mais sofisticado em uma 

sociedade cada vez mais industrializada, onde a intervenção humana nos processos de 

produção parecia ser cada vez menos frequente. Esse contexto de entrada da 

fotografia no cenário europeu conferiu a ela uma posição de "imagem da verdade", 

que superava as telas de qualquer pintor mais talentoso para compor retratos e 

paisagens.  

 A fotografia ganhava espaço como uma tecnologia de registro na qual, 

supostamente, não havia lugar para a intencionalidade e seletividade como a do 

pintor, por exemplo, que cria sua imagem produzindo os efeitos que deseja. A 

imagem apresentada nua e crua (pensavam) era o resultado da fotografia.  

 Estas considerações sobre a fotografia são apresentadas pelo pesquisador 

André Rouillé em A Fotografia – entre documento e arte contemporânea. Neste 

trabalho, Rouillé (2009) opta por trazer os aspectos históricos, políticos, culturais, 

econômicos e sociais do período em que emergiu a fotografia, mostrando de que 

forma a tecnologia fotográfica foi atrelada ao momento de industrialização, o que 

contribuiu para conferir-lhe certa condição documental25. Após essa ascensão como 

																																																								
25 O conceito de fotografia documental assume, a princípio, o compromisso com a realidade tal como é. 
A fidelidade com aquilo que acontece em determinado momento, embora exista uma tênue linha entre 
documentar algo e expressar-se fotograficamente. Se anteriormente a função da fotografia estava 
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documento a fotografia passaria por um período de declínio e hoje estaria mais 

próxima de uma forma de expressão, uma prática artística contemporânea.  

  Neste sentido, tomar a fotografia como um documento ou torná-la documento 

é utilizá-la como testemunha de um acontecimento, comprovação que atesta se um 

evento ocorreu de fato, prova irrefutável, imagem reveladora. Esta noção se aproxima 

da concepção de documento oficial que atesta se verdadeiramente um acontecimento 

ocorreu ou não, seu álibi. 

 O importante a ser notado nestas considerações é que a fotografia desde os 

seus primeiros momentos parecia estar envolta sob um manto de verdade, justificada 

pela mentalidade de uma população sob os efeitos de um processo de industrialização. 

Portanto, viam na fotografia certa semelhança com as máquinas de seu tempo, com o 

"progresso" proporcionado pelo saber científico.  

 O tema explorado por Rouillé (2009) compõe uma crítica que há muito não 

havia sido feita. Boa parte dos pensadores que versam sobre a fotografia, na crítica do 

autor, o fazem colocando-a pelo lado avesso, sem traçar novas direções para pensá-la, 

sem experimentar novas ferramentas teóricas, pois – ainda segundo o autor – muito do 

que se falou e do que continua a ser falado sobre a fotografia prospera para constituir 

um imenso vácuo de ideias sobre o tema, sem fazer da fotografia um problema de 

nosso mundo.  

 Tomamos este autor então como uma possibilidade de pensar a fotografia por 

outros caminhos, em conexão com outros saberes que contribuem para que a 

observemos como uma prática não isolada, mas conectada a outras; conexões não 

ocultas, mas das quais comumente desviamos o olhar, pois a tradição incita-nos a 

observá-la pelas lentes da semiótica, da psicanálise, do estruturalismo, do 

essencialismo. Assim, surge a seguinte questão: Quais seriam estes outros caminhos 

para pensar a fotografia? Bem, para esta dúvida podemos começar observando que 

um dos esforços com esta pesquisa parte do entendimento de que a fotografia não é 

uma prática ingênua, mas produto que toma formas diferentes em determinados 

períodos históricos, portanto, é também produto e parte de nossas ações políticas e 

																																																																																																																																																															
fortemente ligada ao real, hoje pode-se dizer que a imagem, de certa forma, produz o real. Fonte: 
<http://photodocumento.blogspot.com.br> Consultado em 23/02/2016  
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filosóficas; parte de nosso pensamento, parte de nossas mentalidades. Neste ponto, 

cabe muito bem a afirmação de Fontcuberta (2015) para quem  

(...) esos valores que incorporamos, que incrustramos en la imagen 
fotográfica non son elementos inerentes al proprio processo 
tecnológico de la produción de las imagenes se non que son 
proyecciones culturales y lógicas conectadas a essas situaciones 
que dice nuove con el coronealismo, con la Revolución 
Industriale. Portanto separemos las cosas e siamos constentes de 
que una fotografia, repito, el disparar de la camera activa, 
automaticamente todos estos resources, non solo opticos y 
quimicos como también ideológicos y políticos 
(FONTCUBERTA, 2015). 

 Deste modo, a fotografia tampouco se encerra na imagem "capturada" e 

disponível à apreciação. Para pensarmos a fotografia por outros caminhos devemos 

considerar mais que a fotografia, o ato de fotografar; o fotografar como prática. A 

prática não se encerra com a imagem pronta, é preciso considerar os processos de 

produção da imagem, o gesto de fotografar26, a postura de quem aprecia a imagem e 

as conexões disparadas no momento da apreciação, no encontro do expectador com a 

imagem fotográfica.  Trataremos, portanto, não apenas da fotografia, mas do 

fotografar. O fotografar é o verbo que indica uma prática que nos interessa. O 

fotografar é a postura em conexão com as forças do mundo (sociais, políticas, 

culturais, históricas, filosóficas, etc.) admitida pelo fotógrafo durante a composição de 

uma fotografia.  

As escolhas do fotógrafo: decisão do tipo de máquina a ser utilizado, 

configuração do software, ângulo, utilização da luz, edição, suporte, são alguns dos 

elementos deste fotografar que implicam no resultado: fotografia. Tais elementos não 

são escolhas aleatórias de quem fotografa, mas sim posturas assumidas a partir dos 

atravessamentos políticos, cultuais, sociais, históricos, econômicos que constituem 

nossa maneira de ver e produzir o mundo. Produzir imagens é uma forma de produzir 

realidades, produzir o mundo em que vivemos. Assim, entendemos a fotografia não 

como um registro de mundo, tão pouco representação de mundo, mas uma forma de 

constituí-lo.  

																																																								
26 Para o filósofo Vilém Flusser o gesto de fotografar corresponde à habilidade do fotógrafo diante de 
seu aparelho que pode lhe permitir driblar as condições culturais que se impõem a ele, para assim 
produzir algo novo com a fotografia. 
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La historia del pensamento és también la historia delas imagines. 
Só pensamos con imagines. Nostra maneira de interactuar con el 
mundo és atraves de las imagines. Portanto las imagines formatán 
nostra ambición de la realidad (FONTCUBERTA, 2015). 

 O tema sobre a fotografia é denso e amplo, podendo ser abordado partindo de 

pontos diferentes. Poderíamos, por exemplo, fazer um estudo sobre os aspectos 

históricos de seu surgimento, os efeitos produzidos nas sociedades que começaram a 

fazer desta tecnologia uma prática; poderíamos partir do ponto de sua mecânica, das 

descobertas e transformações que possibilitaram a invenção dos primeiros objetos 

ópticos até as câmeras digitais de última geração;  poderíamos considerá-la [a 

fotografia] a partir das técnicas utilizadas para produzir uma "boa" foto, discutir sobre 

como utilizar melhor  a luz de um ambiente para a captura de uma imagem, métodos 

de edição e impressão; poderíamos abordar suas formas de utilização nas diversas 

profissões e campos de saberes: na comunicação, nas ciências biológicas, nas ciências 

sociais, forenses, nas artes, etc.   

 Bem, é possível notar que há muito o que falar sobre esse tema, e 

independente do ponto de partida que adotássemos renderia intensas discussões. 

Contudo, aqui neste trabalho precisaremos fazer alguns recortes, uma vez que 

pretendemos refletir sobre este tema enquanto uma prática social tal qual pensada por 

Michel Foucault. 

 Partiremos então do início, dos primeiros momentos desta invenção, para 

tentarmos compreender de que maneira e quais efeitos o surgimento da fotografia 

produziu nas sociedades francesa e inglesa (os dois locais de surgimento da invenção) 

daquela época (e vice-versa), em meados do século XIX. Nossa intenção é perceber 

algumas mudanças no modo como a fotografia tem sido pensada através dos anos, 

para assim podermos traçar algum esboço de análise desta prática nos dias atuais: 

Quais os efeitos da fotografia no pensamento atual? Que subjetividades ajuda a 

produzir? Por exemplo. 

 

2.1  Fotografia: do seu surgimento aos dias atuais – Alguns efeitos  

 Durante um longo período a fotografia, de forma direta e indireta, serviu de 

testemunha para os acontecimentos diversos do mundo. Dos eventos privados aos 
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públicos, ela apontava com certa intensidade o que por vezes estava distante dos olhos 

da maioria, apresentando a todos que pudessem apreciá-la um mundo que até então só 

era possível de ser descrito por palavras, desenhos, gravuras e pinturas.  

 Essa qualidade a ela atribuída rendeu muitas contribuições às diferentes áreas 

de conhecimento, na saúde, nas ciências biológicas, nas artes, nas ciências humanas. 

A fotografia tem seu lugar reservado como elemento de afirmação e de contribuição 

para a produção de saberes.  

 Há algum tempo, devido aos avanços tecnológicos e ao crescente interesse por 

esta prática, diversos recursos de edição de fotos têm sido criados para proporcionar 

maior facilidade e possibilidades de composição de imagens. Esses aperfeiçoamentos 

que, de certa forma, impulsionam sua popularidade também ajudam a diminuir a 

confiança que depositamos no conteúdo de uma foto.  

 É cada vez mais comum duvidarmos de uma foto que tão logo nos surpreenda 

com uma imagem extraordinária. Diante de uma nova fotografia do Monstro do Lago 

Ness27, por exemplo, circulando na internet, ou da foto de um OVNI28, mesmo sob 

afirmações calorosas e veementemente insistentes quanto às suas autenticidades logo 

nos perguntamos se não se tratam de montagens. Como vamos acompanhar no 

decorrer dos seguintes tópicos, a fotografia na atualidade é uma prática que oscila 

entre o documental e o autoral, ou seja, fotos são tomadas ora como documentos29 , 

ora como prática expressiva e artística na atualidade. 

  Os recursos de edição capazes de tornar uma imagem fotográfica mais nítida 

ou clara, ou de conferir à ela um toque a mais de criatividade e composição parecem 

ser bastante utilizados em fotos de celebrações e eventos importantes, nas redes 

																																																								
27 O monstro do lago Ness, monstro de Loch Ness, também conhecido simplesmente por Nessie, é um 
criptídeo aquático que alegadamente foi visto no Loch Ness (Lago Ness), nas Terras Altas da Escócia. 
A sua existência (ou não) continua a suscitar debate entre os cépticos e os crentes, e é um dos mistérios 
da criptozoologia. O monstro de Loch Ness é descrito como uma espécie de serpente ou réptil marinho, 
semelhante ao plesiossauro, um sauropterígeo pré-histórico. Fonte: 
<https://pt.wikipedia.org/wiki/Monstro_do_lago_Ness> 
28 Sigla para Objeto Voador Não Identificado. 
29 O documento aqui considerado refere-se ao oficial, reconhecido oficialmente enquanto prova de um 
estado, condição, habilitação, fato ou acontecimento. Mais à frente introduziremos a noção de 
documento com o qual queremos trabalhar, proposto pelos movimentos históricos da Escola dos 
Annales e da Nova História. De acordo com esta proposta o documento não é mais tomado como a 
prova oficial de um acontecimento, mas como um monumento, que deve ser questionado a todo 
momento pelo pesquisador. 
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sociais e em outros espaços por onde as fotografias-arte circulam, sem a preocupação 

prévia e aparente de fazer delas um discurso único de verdade que compactue com a 

ideia de um real – tal como no início do surgimento da fotografia –, real que 

constantemente parece precisar ser remontado e apresentado, para afastar assim os 

riscos eminentes de falseamento. Sendo elas montagens ou não, o que vale mesmo é 

poder expor e apreciar a criatividade e técnica com as quais foram produzidas. 

 

        
                                                        Foto 02: Valério Silveira 

  

 Por outro lado, imagens fotográficas há décadas estampam jornais, revistas e 

noticiários televisivos, constituindo um acervo de acontecimentos narrados por 

imagens que cresce a todo instante. Estas imagens parecem estar autorizadas a 
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descrever acontecimentos sem que haja espaço para que se duvide da maneira como 

foram concebidas, sem espaço para a hesitação com relação ao conteúdo que trazem.  

 Diferentemente das imagens fotográficas descritas há pouco, as imagens que 

compõem esse acervo parecem ser dotadas de uma verdade mais difícil de contestar, 

são imagens documentos (ou seriam imagens tornadas documentos?). O 

Fotodocumento, que posteriormente inspirou a criação do Fotojornalismo30, surge 

como efeito do pensamento que toma a prática fotográfica como atividade de registrar 

a realidade (ROUILLÉ, 2009). 

 Deve-se pontuar que o império das fotografias-documentos foi há algum 

tempo abalado, entre os motivos pelos quais a descrença atingiu esse domínio de 

verdades está o avanço tecnológico que permitiu o surgimento do cinema e das 

câmeras filmadoras, dispositivos considerados mais sofisticados. No entanto, o que 

acende nossa curiosidade é a resistência com que algumas fotografias continuam a ser 

tomadas tal qual documentos oficiais e, sobretudo, a dúvida com que, em geral, se 

hesita em contestá-las.  

 Para entendermos os processos que fizeram da fotografia documento e mais 

adiante prática artística teremos que atentar para o que nos dizem alguns teóricos, 

historiados e filósofos da imagem e da fotografia. Foram escolhidos para esta 

discussão quatro dos principais pensadores da fotografia que julgamos mais 

importantes para a composição desta análise: André Rouillé, Susan Sontag, Boris 

Kossoy e Roland Barthes.  

 Nossa intenção com estes autores é, primeiramente, mostrar de que forma a 

fotografia foi situada logo no início de seu surgimento, enquanto documento, 

acompanhando quais forças, quais regimes de verdades possibilitaram o aparecimento 

da fotografia-documento (fotodocumento). Da mesma forma, tentaremos apresentar 

de que maneira o legado documental da fotografia foi abalado, e como foi permitido o 

pensamento de uma arte expressa pela fotografia, emergindo assim a fotografia como 

prática expressiva (fotografia artística ou fotografia autoral). 

																																																								
30 O Fotojornalismo é um ramo da fotografia que busca com o fotografar a produção de imagens 
informativas, com conteúdo claro e objetivo. 
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 Estas considerações iniciais são válidas para podermos entender de que 

maneira a fotografia está presente entre nós atualmente, como fazemos dela uma 

prática, uma vez que – como primeira análise – a prática da fotografia na atualidade 

parece estar em um limiar que a encerra entre documento e arte, tal como o título da 

obra de André Rouillé, com quem iniciaremos nossas discussões. 

 Contudo o que mais nos interessa neste momento é observar como a fotografia 

é constituída enquanto prática, portanto, que regimes de verdade produz e reproduz, 

para assim compreendermos e apontarmos os efeitos de subjetivação que surgem 

desta prática, os sujeitos que produz. Ao falarmos em fotografia podemos dar a 

impressão de que seu fazer subtrai-se de alguém que o faz.  

 A figura do fotógrafo na era da fotografia documental quase nunca é suscitada 

enquanto agente da ação. É como se, por um breve momento a fotografia se 

autossustentasse. Um grande vácuo se observa entre a máquina e a foto, talvez efeito 

de uma época em que se acreditava na não intervenção humana como possibilidade de 

alcançar a grande verdade das coisas.  

 

2.2 Fotografia e  produção histórica de verdades 

 Segundo Kátia Hallak Lombardi (2008), Benjamim (1996), ao comentar a 

fotografia da vendedora de peixes de New Haven31, em seu Pequena história da 

fotografia, teria percebido o surgimento da figura anônima, em uma época em que 

eram comuns os retratos encomendados. Para a autora, esse apontamento de 

Benjamim anuncia o início daquilo que posteriormente viria a se chamar fotografia 

documental. Já comentamos no início deste capítulo que a proposta de uma fotografia 

documental tem como base registrar a realidade tal como é, a imagem livre de 

supostos disfarces e falseamentos. O conceito de fotografia documental teria, 

inclusive, sustentado o conceito de fotojornalismo que surgiria mais tarde.  

 

 

																																																								
31 Autoria de David Octavius Hill. 
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              Foto 03: David Octavius Hill 

  

 O fotojornalismo consiste em apresentar a cena do acontecimento a ser 

noticiado ao modo como de fato ela teria ocorrido. Este conceito de fotojornalismo 

continua vivo ainda no jornalismo atual. Ambos os conceitos (fotografia documental e 

fotojornalismo) situam-se em um certo princípio de realidade universal, ou seja, 

carregam consigo a ideia de que há uma verdade das coisas e dos acontecimentos que 

deve ser perseguido, preservado e repassado.  

 De maneira geral, a fotografia sempre esteve atrelada a uma certa concepção 

de imagem da verdade. Desde as primeiras imagens produzidas durante longos 

períodos de exposição ao sol, e mais tarde com a invenção de Daguerre32 que 

mecanizou e sistematizou o processo fotográfico em um aparelho, as imagens 

fotográficas já impressionavam por sua precisão e detalhes. Por este motivo, a 

fotografia tem sido utilizada em diversas áreas de conhecimento como suporte para 

produção de arquivos e coletas de dados. 

																																																								
32 Louis Jacques Mandé Daguerre foi o inventor do primeiro aparelho fotográfico a ser lançado e 
comercializado ao grande público, o daguerreótipo, em 1839. 
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 Boris Kossoy (2001), por exemplo, ao argumentar sobre a utilização de 

fotografias como fontes históricas, apresenta o que seriam suas considerações para o 

uso de imagens com esta finalidade. O autor ressalta a intenção e vontade daquele que 

está motivado a fotografar, desconsiderando-se os disparos acidentais, toda fotografia 

surge de uma motivação.  

Desta forma, a captura de uma imagem dependerá sempre das escolhas do 

fotógrafo que opta visibilizar determinada cena em detrimento de outras tantas. Da 

mesma forma, suas intenções estão presentes nas escolhas do aparelho, do ângulo da 

imagem, da técnica empregada, além de tantos outros processos de edição e exposição 

que tomarão parte na composição final da imagem.  

 Para o autor, ao congelar um momento em forma de fotografia teríamos então 

a produção de uma nova realidade (segunda realidade), nela não há passado nem 

futuro, apenas o instante parado, inerte. A imagem fotográfica descolada do 

acontecimento real seria então capaz de incitar novas interpretações ao disparar 

sentimentos e emoções naqueles que a contemplam. Portanto, uma nova realidade se 

apresenta, realidade do documento. Nas reflexões de Kossoy (2001) a primeira 

realidade se refere não a cena, mas ao processo que gerou a cena a ser fotografada. O 

acontecimento antes da câmera que despertou interesse no fotógrafo. 

Inicia-se, portanto, uma outra realidade, a do documento: a segunda 
realidade, autônoma por excelência. Este não apenas conserva a imagem 
do passado, faz parte do mundo: "ele pode mesmo ser fotografado"  
(KOSSOY, 2001, p.44). 

 Kossoy (2001) diz ser possível a utilização da fotografia como documento 

histórico, apesar de certo preconceito que este material sofre quando comparado aos 

documentos escritos33. Contudo insiste que para uma análise válida é necessário 

cuidado com todos os detalhes que a fotografia traz consigo. Na concepção deste 

autor, por este material produzir uma segunda realidade do acontecimento 

fotografado, seria importante ficar atento para o que estaria por trás da produção da 

mesma.  

 Para isso, é necessário consultar a origem do material, o local a que pertencia, 

lugar e momento em que a imagem foi feita, pesquisar sobre o objeto da fotografia 
																																																								
33 O declínio da fotografia documental começou a ser notado a partir do início da década de 80. 
Aprofundaremos este assunto mais a frente com as contribuições de André Rouillé. 
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(elemento principal de seu conteúdo) no contexto atual em que foi fotografado e, se 

possível, entrevistar brevemente o autor das imagens para explorar a intenção com 

que foram produzidas, bem como demais informações a seu respeito.  

 Este cuidado tomado pelo autor parece advir de uma certa desconfiança que 

paira sobre as imagens documento na atualidade. Kossoy (2001) pouco problematiza 

o documento fotográfico. Suas discussões estão centradas na possibilidade de 

utilização da fotografia para compor um inventário histórico, uma tentativa de resgate 

da fotografia como documento oficial. 

 Susan Sontag, em sua célebre Sobre fotografia (2004) afirma em diversas 

passagens que uma das potências da fotografia reside nesta quase incontestabilidade 

de seu conteúdo: "Imagens fotografadas não parecem manifestações a respeito do 

mundo, mas sim pedaços dele, miniaturas da realidade que qualquer um pode fazer ou 

adquirir". (p. 14 e 15).  Pedaços de realidade que podemos levar conosco e apresentar 

para qualquer um, dando "provas" de que algo aconteceu e foi registrado em foto. 

 Ao focar em um objeto ou cena uma câmera pode intimidar tal qual uma arma, 

pois fotografar pode ser também um ato de violência que incrimina pela imagem. Sua 

larga utilização pelo jornalismo foi materializado no conceito fotojornalismo que, 

como já mencionado, implica uma prática investigativa específica, comprometida 

com a ideia de uma verdade transcendente. 

Fotos nos oferecem um testemunho. Algo de que ouvimos falar 
mas de que duvidamos parece comprovado quando nos mostram 
uma foto. Numa das versões de sua utilidade, o registro da 
câmera incrimina. Depois de inaugurado seu uso pela polícia 
parisiense, no cerco aos communards, em junho de 1871, as 
fotos tornaram-se uma útil ferramenta dos estados modernos na 
vigilância e no controle de suas populações cada vez mais 
móveis. Numa outra versão de sua utilidade, o registro da 
câmera justifica. Uma foto equivale a uma prova incontestável 
de que denominada coisa aconteceu. A foto pode distorcer; mas 
sempre existe o pressuposto de que algo existe, ou existiu, e era 
semelhante ao que está na imagem (SONTAG, 2013, p.16).  

 Em A Câmara Clara (2012), Barthes insiste em procurar uma definição exata 

para o que chamamos de fotografia, de modo que possa dizer: isto é, aquilo não. Em 

uma intensa reflexão chega à conclusão de que aquilo que definiria a fotografia como 

uma prática distinta seria a constatação de um paradoxo nela existente, a presença e 
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ausência do objeto. Toda fotografia ratifica a ideia de que algo esteve presente diante 

da objetiva e tornou-se – de certa forma – permanentemente presente na imagem.  

 Desse modo, a imagem fotográfica seria composta de uma "dupla posição 

conjunta: de realidade e de passado", uma certa imposição que o autor aponta como 

sendo a essencialidade da fotografia (sua noema) que ele nomeia "isso foi". 

Observamos que em A Câmara Clara não apenas a fotografia torna-se um 

instrumento de investigação, mas ela própria é alvo de práticas investigativas de 

pensadores e pesquisadores que insistem em atribuir-lhe uma verdade única.  

 Tentar conceituar a fotografia, como alguns pensadores têm proposto, não nos 

leva a uma compreensão de como esta prática é produzida historicamente, mas aponta 

um conjunto de vizibilidades e dizibilidades das quais a fotografia e outras práticas 

fazem parte. Esta é a crítica de André Rouillé (2009) em relação à literatura que tem 

sido produzida sobre o tema ao longo dos anos. Por isso o autor prefere cercar os 

acontecimentos que fazem a fotografia emergir enquanto prática no século XIX.  

 

2.3  A produção do documento visual fotográfico 

 A fotografia surge como um marco na sociedade europeia do século XIX. 

Subjetivadas pelos processos de industrialização e pelo século das luzes, as 

sociedades (inicialmente francesa e inglesa) viram despertar nessa tecnologia uma 

possibilidade de registro que "superava" qualquer pintura mais realista da época.  

 Em A Fotografia – entre documento e arte contemporânea, Rouillé remonta 

os processos que contribuíram para produzir um modo de fotografar que mais tarde 

seria chamado fotografia documental. Para tanto, ele lembra que o surgimento da 

fotografia "coincidiu" com um intenso período de industrialização na Europa.  

 Entre a organização e o aumento das cidades, o surgimento das primeiras 

fábricas, o aprimoramento dos processos de montagem e produção, o aparecimento de 

meios de transporte mais sofisticados que diminuíam a distância entre as cidades e os 

países, e o espírito positivista fervilhando como parte das mentalidades que 

circulavam naquele período, a fotografia entra em cena como um produto vitorioso do 
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chamado progresso científico. Tão logo comparada à pintura, ela parecia ser uma 

produção mais democrática, pois diferente de uma tela, nela as coisas supostamente 

eram mostradas às claras, ou seja: 

Significa que, de uma lado, a fotografia não hierarquiza, devido a 
uma espécie de princípio democrático natural e específico; por 
outro lado, mostra que, para ela, a terra e o céu, a catedral e o grão 
de areia são, daí em diante, iguais. Em outras palavras, a imagem 
fotográfica ignora a transcendência, transporta os valores sagrados 
do céu para o plano das coisas triviais do mundo profano: a 
catedral, doravante, equivale ao grão de areia (ROUILLÉ, A. 
2009, p. 59).   

 Deste modo, podemos entender que o sentimento vigente naquele período, em 

relação à fotografia, era de que a mesma não idealiza os objetos que apresenta, 

mostrando-os tal qual nossos olhos e sentidos permitem percebê-los no cotidiano. 

Sendo assim, a fotografia gozaria de um certo princípio democrático por 

supostamente apresentar as coisas tal como são, sem sobrepor os elementos 

mostrados, sem fantasiá-los. Neste ponto, residiria a grande divergência entre a 

fotografia e a pintura – conforme Rouillé (2009) discute –, já que na pintura os 

objetos apresentados estão dispostos conforme a vontade daquele que produz a obra.  

 Para explicar melhor, Rouillé retoma a chamada Teoria dos Sacrifícios a partir 

do Journal de Eugène Delacroix. Tomando esta teoria se estabelece primeiramente 

uma diferenciação fundamental entre a fotografia e a pintura. Enquanto o pintor 

compõe a tela fazendo distinção entre os elementos, ressaltando certos pontos, 

encobrindo outros, lançando na tela em branco uma interpretação própria da 

realidade, o fotógrafo, por outro lado, em nada influenciaria ao mostrar a realidade, "o 

fotógrafo 'tira', o pintor compõe; a tela é uma totalidade, a fotografia é apenas um 

fragmento" (ROUILLÉ, 2009).  

 Assim, o fotógrafo parecia tomar, de certa forma, o lugar do pintor que nada 

mais podia oferecer além de uma compreensão própria de uma paisagem, retrato ou 

acontecimento. Este entendimento nos permite concluir que a pintura seria uma 

prática que pode ser definida por uma representação do real, ao passo que a fotografia 

seria como uma captura imagética da realidade. 

 Como um instrumento de registro, a fotografia parecia então superar a pintura, 

uma vez que esta – particularizada enquanto arte – é uma prática que depende 
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inteiramente do pintor. A mecanicidade do processo fotográfico parece se encaixar 

perfeitamente nas imagens emblemáticas da sociedade industrial, onde a intervenção 

humana parece ser – em parte e aos poucos – desprezada. Ela era a materialidade de 

uma relação direta com a realidade. Deve-se pontuar que a fotografia em si não basta 

para estabelecer sua conexão com o real. A atividade de produzir imagens através do 

daguerreótipo implica uma mecânica específica, uma relação com a máquina, uma 

atividade menos artesanal – menor intervenção humana, um maquinário específico; a 

própria imagem da sociedade industrial.  A fotografia parecia ser a ferramenta perfeita 

para a ocasião, mais adequada para documentá-la, da mesma forma que a sociedade 

industrial foi sua condição de possibilidade (ROUILLÉ, p.16). 

 Percebemos esse olhar que se lança sobre a fotografia e que pouco a pouco é 

produzido no meio das mentalidades e lógicas que enaltecem o avanço tecnicista 

como possibilidade de enfrentar as dificuldades impostas pela natureza e de atender às 

demandas de uma população com um alto crescimento demográfico34.  

 Os avanços das ciências e as grandes descobertas contribuíram para o 

surgimento de outras invenções como a locomotiva (1804), a anestesia (1846), a 

lâmpada incandescente (1854), o telefone (1854), o dirigível (1863), o termômetro 

clínico (1866), o automóvel (1886), a pilha elétrica (1881), o toca-discos (1888), entre 

muitas outras que figuraram no século XIX juntamente com a fotografia, empolgando 

os que experimentavam as novidades proporcionadas por estas invenções.   

 A partir deste ponto, Rouillé esmiúça as linhas que produziram a fotografia 

como um documento visual. Para isso, o autor lembra que não eram todas e quaisquer 

fotos que eram consideradas documentos. Rouillé não deixa de pontuar que ao se falar 

de uma fotografia documental se falava, sobretudo, de uma prática específica de 

produção de imagem fotográfica. Ele lembra que em 1910, em um Congresso 

Internacional de Fotografia, em Bruxelas, decidiu-se que o termo "documento" 

somente seria utilizado às imagens que "podem ser utilizadas em estudos de naturezas 

																																																								
34 Durante a Era Vitoriana a população do Reino Unido aumentou de 13,9 milhões em 1831 para 32,5 
milhões em 1901. 
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diversas"35.  A característica do documento residiria então em sua potencialidade 

utilitária.   

 Tal como o fotojornalismo, do qual já esboçamos alguns comentários; a 

fotografia documental estava diretamente ligada a um modo de fotografar específico. 

Podemos entender que ela parte de dois pontos fundamentais no século XIX: a 

primeira é a relação da fotografia com a verdade, que já explicamos brevemente; a 

segunda é a sua relação com o conceito de realidade36.   

 No entanto, verdade e realidade não seriam concepções inerentes à fotografia. 

Rouillé pontua que esta relação foi constituída juntamente com o avanço do século 

XIX e, sobretudo, com a crença depositada no progresso científico tecnológico. Para 

isso ele se serve do conceito de "fidúcia", utilizado no direito e na economia, para 

designar o tipo de relação que se mantinha com a imagem fotográfica naquele 

período. Fidúcia significa a confiança, a fé, o valor, necessários para que contratos e 

trocas sejam possíveis. Como exemplo ele utiliza a relação que se tem com a moeda, 

tal relação se mantém por meio de uma confiança estabelecida e que possibilita a 

troca de mercadorias por um valor econômico correspondente. Sem esta confiança na 

figura monetária não seria possível sua circulação no mundo.  

 Esta relação com o dinheiro se assemelha à relação que mantemos com a 

imagem, relação fiduciária. Portanto, no século XIX, de acordo com Rouillé (2009), 

estabeleceu-se uma relação fiduciária com a fotografia, uma confiança na imagem. 

Resta assim perguntar de que forma e a partir de quais forças essa confiança nas 

imagens se afirmou, para então visualizarmos a produção da fotografia documento.  

 Rouillé (2009) então apresenta o que seriam para ele os enunciados da 

verdade que possibilitaram pensar a fotografia enquanto um documento no século 

XIX. Apesar de pouco citar Michel Foucault, percebemos em seu trabalho uma 

proximidade com o trabalho arqueológico, uma certa arqueologia da verdade nas 

imagens fotográficas. Fazer uma arqueologia a partir do pensamento foucaultiano é 

																																																								
35 Philippe Soupault, "État de la photographie", em Photographie, arts et métiers graphiques (álbum, 
1931, apud Dominique Baqué, Documents de la modernité (Nîmes: Jacqueline Chambon, 1993), p.61, 
apud André Rouillé. 
36	O conceito de realidade ao qual nos referimos aqui se aproxima de concepção metafísica dos 
acontecimentos. Realidade como verdade única e transcendente.  
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trazer à tona as condições de possibilidade que permitem a circulação de 

determinados saberes, atentando para os efeitos de verdade produzidos a partir deles.  

 

2.4 Arqueologia da verdade: fotografia, saberes, poderes e efeitos de subjetivação 

 Bem, nossas discussões até aqui remontam a credibilidade concedida à 

fotografia e a todo seu maquinário. No entanto, como colocado por Rouillé, a verdade 

não é algo inerente a fotografia, esse par foi de alguma forma produzido, ou melhor – 

pensando com Foucault – entendemos que a fotografia é uma prática que produz 

efeitos de verdade, efeitos mais potentes talvez no século XIX, com o auge da 

fotografia-documento, do que nos dias atuais.  

 Com Rouillé percebemos alguns saberes que sustentam a prática da fotografia 

no século XIX. O chamado conhecimento científico com o qual a fotografia enquanto 

tecnologia foi produzida, pode ser demarcado como um deles. Sabemos também que a 

fotografia é uma invenção que despontou no intenso processo de industrialização da 

Europa, sua tecnologia é produto de diversas pesquisas e interesses daquele momento. 

Desde a invenção da câmera escura37 o desejo de fixar a imagem em uma superfície já 

perturbava diversos pesquisadores da época. Portanto, sua invenção já era esperada 

assim como as de diversas máquinas que surgiram nos anos anteriores e nos que 

sucederam o aparecimento das primeiras fotos.  

 Sabemos também que a entrada da fotografia nesse cenário de industrialização 

recai sobre ela na forma de um olhar específico sobre sua prática e somado a outros 

efeitos do processo de industrialização, contribuíram para produzir a chamada 

fotografia documental, fundamentada em uma crença na imagem fotográfica como 

verdade e exatidão do mundo real.  

 No entanto, Rouillé (2009) se faz a seguinte pergunta: "O que sustenta essa 

crença na exatidão, verdade e realidade da fotografia-documento?" (p. 63). Bem, 

como resposta ele nos apresenta três motivos que, segundo ele, são responsáveis pela 

																																																								
37 A câmara escura é um tipo de aparelho que foi muito utilizado para o estudo dos fenômenos ópticos. 
Este aparelho esteve na base do desenvolvimento da fotografia. Consiste em uma caixa fechada com 
um orifício em uma das extremidades por onde a luz externa passa e atinge uma superfície interna da 
caixa onde é projetada a imagem do objeto (invertida e enantiomorfa) que está à frente do orifício. 
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crença depositada na prática fotográfica. O primeiro estaria na capacidade que a 

fotografia teria de aperfeiçoar, racionalizar e mecanizar uma organização imposta ao 

Ocidente desde o século XV. O autor argumenta que a imagem em perspectiva traduz 

o mundo através de um enquadramento codificado, convencional, ou seja, a fotografia 

é a imagem que – ao mesmo tempo – engloba o trabalho mimético mecanizado.  

 A associação entre essa mecanização da mimese com outro “acionador de 

exatidão e da verdade”, o registro químico das aparências, evidenciado na fotografia 

corresponde, para o autor, ao segundo motivo que sustentaria a crença nas imagens 

fotográficas. “As propriedades químicas da impressão reúnem-se às propriedades 

físicas da máquina para renovar a crença na imitação” (ROUILLÉ, 2009, p.64). A 

fotografia renova o verdadeiro em face da crise da verdade que afetou a escrita e o 

desenho, aliando a física à química. 

 Por fim “se a fotografia pode assim renovar os procedimentos do verdadeiro é 

graças às mudanças profundas na própria economia da imagem, é em razão de sua 

modernidade” (ROUILLÉ, 2009, p.64), aqui estaria seu terceiro motivo. No lugar do 

trabalho artesanal do desenho, expressão da habilidade manual do artista, eis o 

paradigma industrial da fotografia, a captura da aparência das coisas pela máquina, 

foco da sociedade industrial. 

 Rouillé assinala que juntamente com os três motivos apresentados, a verdade 

na fotografia é sustentada por diversas máquinas de ver. “O encontro da ordem das 

coisas e a ordem das imagens pode resultar na ficção de transparência das imagens” 

(ROUILLÉ, 2009, p.68). Ele lembra que após a entrada da fotografia nas práticas 

científicas, como por exemplo, sua utilização por zoologistas renomados para fins de 

observação e estudo de animais, a fotografia chega ao patamar de quase poder 

substituir o próprio objeto, dado ao detalhamento evidenciado nas imagens quando 

observadas com a ajuda de uma lupa.  

 Por fim, completa com um citação de Erwin Panofsky: “Não é exagero afirmar 

que, na história da ciência moderna, a introdução da perspectiva marcou o início de 

um primeiro período; a invenção do telescópio e do microscópio, de um segundo 

período; e a descoberta da fotografia, o início do terceiro: nas ciências de observação 
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ou de descrição, a imagem não é tanto a ilustração do exposto, senão o próprio 

exposto”.38 

 Novamente relembra que o “culto ao referente” observado na obra de 

Barthes39, reduz a prática fotográfica à uma função de registro. A fotografia para 

Barthes parece não existir para além de seu referente: “Eu via somente o referente”40, 

completa. Mesmo após suas conclusões, diante do famoso “isso foi” barthesiano, 

noema da fotografia, a fotografia não parece existir para além do objeto que se 

distingue na imagem. 

 Saindo das análises de Rouillé para nossas próprias análises, concluímos que o 

pares fotografia x verdade e fotografia x realidade são também efeitos de práticas e 

de forças que se produzem e se intensificam no seio da sociedade industrial no século 

XIX. Tais efeitos podem ser observados ainda nos dias atuais, a fotografia ainda não 

perdeu completamente seu lugar de documento oficial nas páginas de jornais e 

revistas, nas práticas investigativas, etc.  

 A crença na ciência e o entusiasmo com o progresso científico, o espírito 

positivista circulando como corrente filosófica, os efeitos sensíveis do iluminismo, o 

advento das grandes máquinas, das fábricas e indústrias, a lógica da economia de 

mercado, parecem contribuir para produzir um olhar inquisidor sobre as coisas, um 

olhar que busca uma verdade escondida nas coisas, teorema geral do mundo. Um 

olhar cheio de expectativas, alimentado pela crença no mecanicismo e descrença nos 

trabalhos manuais. Ditados por uma ordem que detém força suficiente para eleger 

suas próprias práticas científicas. É o olhar cartesiano que se lança sobre a fotografia. 

É a sociedade industrial quem primeiro oficializa o documento fotográfico.  

 A fotografia surge e aos poucos é configurada de acordo com as demandas de 

uma época. Portanto a fotografia não é [naturalmente] documental (documento 

oficial), mas as demandas do século XIX que produzem um olhar documental que se 

lança contra ela e contra tudo, a fotografia não foi privilegiada com esse olhar. Ergue-

																																																								
38	Erwin Panofsky, "Artiste, savant, génie. Notes sur la Rennaissance-Dämmerung", em L'oeuvre 
d'arte et ses significations (Paris: Gallimard, 1969), pp. 118-119 apud André Rouillé, A fotografia – 
entre documento e arte contemporânea (São Paulo: SENAC, 2009), pp. 68-69. 
39 A Câmara Clara. 
40 Ibid. p.  
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se desta forma um dispositivo de verdade. Um dispositivo que faz ver, produz ver, 

lança visibilidades. A função de um dispositivo está no controle dos corpos.  

 A fotografia no século XIX diz sobre as coisas e, como documento, produz 

saberes sobre aquilo que fotografa. Atualmente com o surgimento de aparelhos mais 

sofisticados e com o declínio da imagem-documento provocado também pela crise do 

fotojornalismo vemos surgir de forma mais insistente uma outra prática fotográfica, 

um outro fotografar, arte e documento em um só fazer.  

 Vimos com Rouillé que a fotografia já se situava neste limiar entre arte e 

documento. Ao comentar sobre a proclamação de Eugene Delacroix a respeito da 

fotografia, tomamos conhecimento de que a fotografia foi posta constantemente em 

dúvida quanto à sua natureza. É a perseguição a uma natureza da fotografia que faz 

aumentar a polêmica quanto a produção fotográfica. Delacroix, valendo-se da Teoria 

dos Sacrifícios na arte, afirma que a fotografia diferencia-se da arte – neste caso da 

pintura – por que nela todos os elementos estariam expostos em um mesmo nível, 

uma espécie de imagem natural democrática.  

 Contudo, o interessante é a observação feita pelo autor ao comentar sobre o 

declínio da fotografia-documento. Rouillé aponta que um dos motivos que 

colaboraram para a descrença na fotografia-documento se deu justamente por sua 

característica mais especial, a precisão em mostrar os detalhes do objeto fotografado. 

Suas funções documentais estariam comprometidas pelos "infinitos detalhes e a 

inflexível perspectiva, razão pela qual a fotografia 'altera o objeto graças à precisão".  

 Os diversos momentos que teriam abalado a posição de documento concedido 

à imagem fotográfica, anunciado como a crise da fotografia documental, aos poucos 

deram lugar para uma forma de fotografia pouco valorizada ainda naquele momento, 

a que a afirma como prática expressiva. 

 Observamos com Barthes e com os demais pensadores que aqui trouxemos 

uma tentativa insistente de definir alguns parâmetros que diferenciem a prática da 

fotografia como um fazer específico. Esta parece ter sido uma preocupação recorrente 

desde o surgimento da fotografia: instituir o seu lugar. A preocupação com o lugar da 

fotografia parece então encerrá-la em um discurso entre realidade e ficção, sem 

possibilidades aparentes de pensá-la para além destes dois polos.  
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 A inquietação com a natureza da fotografia faz com que, no século XIX, seja 

pouco problematizada a posição do fotógrafo como parte dessa produção. Ao lermos 

os escritos de André Rouillé sobre a fotografia documental e, principalmente, nas 

citações e reflexões de autores do século XIX acerca da fotografia, percebemos que o 

fotógrafo como parte do processo de produção da imagem está quase sempre oculto.  

 A figura do fotógrafo no século XIX, a partir da leitura que fizemos da obra de 

Rouillé, é pouco problematizada ou não existe, no lugar dele resta apenas uma figura 

quase inerte, que passa a impressão de não implicar no resultado da imagem. Nossas 

hipóteses parecem se concretizar ao lembrarmos que a fotografia naquele período era 

tomada como uma prática livre das intenções e possíveis "deslizes" humanos, tal qual 

aponta a citação a seguir: 

Em 1853, a Academia de Ciências comenta: "Quando faz um 
desenho, o zoologista só representa o que observa em seu modelo, 
e, consequentemente, a imagem traçada pelo seus lápis traduz 
apenas a ideia mais ou menos completa que ele formou da coisa a 
ser reproduzida". 41  Com uma fotografia, é completamente 
diferente, ela "dá não somente o que o próprio autor viu e quis 
representar, mas tudo o que é realmente visível no objeto 
reproduzido". 42 (...) Por ser demasiadamente humano, o desenho 
de observação pode ser acometido por uma espécie de cegueira, 
em razão dos próprios limites do desenhista: os de suas 
capacidades perceptivas, os de suas ideias preconcebidas, os de 
suas escolhas e vontades (ROUILLÉ, 2009, p.41).  

 A figura do fotógrafo parece surgir apenas quando se abre uma brecha para 

pensar a fotografia como prática expressiva. A fotografia parece começar a sair de 

uma posição de imparcialidade para uma prática que dependerá, principalmente, das 

articulações daquele que fotografa. Recursos a este não faltarão. As tecnologias de 

edição de imagens estão mais sofisticadas atualmente, de fato.  

 Contudo, esquecemos que desde a época dos famosos retratos, os elementos de 

composição para produzir uma foto já eram frequentes. O próprio Barthes (2012) faz 

referência ao ato de posar para uma foto como um exemplo comum de forjar uma 

imagem. Sem a pretensão de fazer deste um discurso entre a verdade e a falsidade, 

																																																								
41 "Raport sur un ouvrage inédit intitulé: Photographie zoologique para MM Rousseau et Devéria", em 
Comptes rendus hebdomadaires des séances de lÁcadémie des Sciences, t. XXXVI (Paris: 1853, apud 
André Rouillé, La photographie en France, cit., pp. 77-78. 
42 Ibidem	
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queremos apenas ratificar que a fotografia é um produção que não pode ser tomada 

como um fazer inocente, liberto de interesses de qualquer ordem.    

 Longe da prática fotográfica artística, o crescimento da mídia impressa e 

depois televisa exerce um controle ainda mais potente sobre as imagens, por conta – 

talvez – da extensão informacional e populacional atingida por estes canais de 

comunicação. Com a explosão da guerra do Vietnã, por exemplo, as imagens de 

vítimas e combatentes mortos e feridos corriam o mundo.  

 A cena da pequena Kim Phúc43 ganharia o mundo causando desconforto e 

revolta de muitas populações. O horror da guerra invadia os lares de milhões de 

pessoas que através de seus televisores e jornais eram escandalizados por fotos e 

filmagens. Diante do horror explícito parte da população norte americana iria às ruas 

protestar pelo fim da guerra. 

 

 

  

 

    

  

                                      Foto 04:	Huynh	Cong	Ut 

 Casos emblemáticos como este podem ter causado alguma preocupação às 

agências de notícias do mundo inteiro, pois algum tempo depois o controle das 

imagens reportadas torna-se mais rígido e necessário. Trinta e cinco anos mais tarde, 

o que seria mostrado pela mídia nacional e internacional sobre a Guerra do Golfo não 

corresponderia a nada comparado às imagens marcantes e traumáticas de outrora. 

(ROUILLÉ, 2009) 

																																																								
43 Em 8 de junho de 1972 a então garotinha de 9 anos de idade, Kim Phúc, tentava fugir de um 
bombardeio que destruiu seu vilarejo, Trang Bang, durante a Guerra do Vietnã. Uma foto da pequena 
correndo nua com o corpo parcialmente queimado, cuja autoria é do fotógrafo Huynh Cong Ut,  correu 
o mundo denunciando os horrores da guerra.  
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 Devemos pontuar, contudo, que o controle das imagens não se dá unicamente 

na esfera da comunicação e da publicidade, este cuidado se estende a toda produção 

de imagens. O fotógrafo não é ingênuo. A fotografia não é uma produção sem 

intenção estética. Ela obedece a uma lógica em rede, que conecta dispositivos, articula 

interesses, estabelecendo regimes de verdades, produzindo saberes, forjando 

subjetividades. A dissertação de Ana Carolina Farias Franco44 aponta bem de que 

forma as imagens fotográficas, por exemplo, estão produzindo subjetividades na 

composição com jornais e textos jornalísticos, na produção de uma juventude cruzada 

pela associação entre pobreza e violência, que aciona o "dispositivo de 

periculosidade" a partir de informações minuciosas, a denominada "vida pregressa", 

de jovens infames. 

 Ao falar do ofício do fotógrafo o filósofo Vilém Flusser (2002) em sua 

Filosofia da Caixa Preta compara o movimento deste (sua prática) ao de um caçador. 

Para o autor, a intencionalidade do fotógrafo está na forma como manuseia o 

aparelho, agindo por meio de escolhas a partir da potencialidade que seu aparelho 

fotográfico em sua programação permite.  

Flusser explica que para a composição de fotografias o fotógrafo se utiliza de 

uma relação temporal. O tempo que ele utiliza não é cronológico, mas divido em 

regiões, regiões temporais produzidas pela cultura. Espaço-tempo divido em regiões, 

cujo centro é o objeto fotografável. 

Há região espacial para visões muito próximas, outras para visões 
intermediárias, outra ainda para visões amplas e distanciadas. Há 
regiões espaciais para perspectiva de pássaro, outras para 
perspectiva de sapo, outras para perspectiva de criança. Há regiões 
espaciais para visões diretas com olhos arcaicamente abertos, e 
regiões para visões laterais com olhos ironicamente semifechados. 
Há regiões temporais para um olhar-relâmpago, outras para um 
olhar sorrateiro, outras para um olhar contemplativo. Tais regiões 
formam rede, por cujas malhas, a condição cultural vai aparecendo 
para ser registrada (FLUSSER, 2002, p.24). 

 Flusser apresenta com sua perspectiva algo muito interessante a ser tratado no 

tema sobre fotografia. O trecho acima traz um concepção temporal do qual se valeria 

o fotógrafo em seu trabalho. Concepção incrustrada na cultura e que produz um olhar 

																																																								
44 Cartografias do Diário do Pará: Um estudo genealógico do acontecimento homicídio contra jovens 
em um jornal impresso. 
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que fotografa. Formas de olhar que são partes do processo de produção da fotografia. 

Como escreve o autor: "essas regiões temporais formam rede, por cujas malhas, a 

condição temporal vai aparecendo para ser registrada" (2002, p. 18), ou seja, de certa 

forma parece que o tempo de que fala Flusser é a postura ética assumida pelo 

fotógrafo para o ato fotográfico.  

Trata-se então da maneira como ele – o fotógrafo – percebe o objeto que 

deseja fotografar, olhar temporal produzido pela cultura. A habilidade do fotógrafo, 

portanto, estaria no manuseio de seu aparelho, na condução deste maquinário durante 

o fotografar, produzindo aquilo que seu olhar direciona e o que seu aparelho permite.  

Flusser parece fazer uma cisão entre cultura e indivíduo (fotógrafo), e apesar de não 

fazer dele um fantoche deste destino, quando se dispõe a fotografar, de certa forma 

limita a ação do fotógrafo à condição e programação do aparelho.  

Para Flusser o fotógrafo goza de autonomia junto do aparelho fotográfico, 

emancipando-se de sua condição cultural através do seu gesto (gesto de fotografar) 

em um jogo de permutação de categorias do aparelho, inscritas no aparelho conforme 

sua programação.  

Ao fotografar, o fotógrafo salta de região para região por cima de 
barreiras. Muda de um tipo de espaço e um tipo de tempo para 
outros tipos. As categorias de tempo e espaço são sincronizadas de 
forma a poderem ser permutadas. O gesto fotográfico é um jogo 
de permutação com as categorias do aparelho. A fotografia revela 
os lances desse jogo, lances que são, precisamente, o método 
fotográfico para driblar as condições da cultura. O fotógrafo se 
emancipa da condição cultural graças ao seu jogo com as 
categorias. (FLUSSER, 2002, p. 24) 

 Concluímos assim que fotografias são constituídas a partir de uma rede de 

forças, de uma trama das quais o fotógrafo é parte do processo por suas escolhas, suas 

habilidades com o aparelho, suas motivações ao fotografar; somam-se a este processo 

a configuração do aparelho escolhido, os procedimentos de edição da imagem e a 

forma como elas serão articuladas em exposições, livros, jornais, revistas, etc. Esse 

processo frenético e ininterrupto, que faz emergir fotografias do mundo e no mundo, 

dos acontecimentos; que objetifica o mundo, as existências, que forjam realidades, são 

as lógicas, as subjetividades que circulam e compõem o mundo em que vivemos. O 

que vemos em imagens fotográficas são, portanto, composições de nossas lógicas e 

subjetividades, das realidades, afirmadas em discursos e ideias, em fotos.  
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Portanto, fotos podem ser estudadas e analisadas enquanto discursos que não 

devem ser tratados "como conjuntos de signos (elementos significantes que remetem a 

conteúdos ou representações), mas como práticas que formam sistematicamente os 

objetos de que falam” (FOUCAULT, 2005, p. 55). Fotos contam sobre o Círio de 

Nazaré, fazem circular racionalidades sobre a festividade. Na escolha do que e de 

como fotografar objetifica-se a festividade pelas lentes das câmeras e composição da 

imagens. 

Assim, mais que uma análise de fotografias optamos por estar atentos ao 

processo de produção dessas imagens fotográficas – a fotografia enquanto prática – 

observando os saberes que permitem as condições de sua existência e sua disposição 

no presente; percebendo, sobretudo, de que forma nossos olhares são forjados, pois 

uma foto não emerge sem um olhar instruído a capturar, um olhar constituído sobre as 

regras do presente, olhar orientado, mas que tão pouco se rende por completo, que não 

se permite docilizar por inteiro, escampando de suas amarras no fotografar sem 

técnica.  

Nas fotografias do Círio circulam saberes sobre o Círio, subjetividades sobre a 

Festividade Nazarena em perspectiva das imagens, em perspectiva daquilo que da 

festividade se pretende evidenciar e/ou ocultar, na fotografia e com o ato de 

fotografar. Desta forma o fotografar é também prática de produção de experiências 

com Círio, produzindo dobras que conduzem uma relação de quem fotografa o Círio 

com o próprio Círio. Disse o participante Breno em um dos encontros do laboratório: 

 

"Queria fotografar a Berlinda para produzir um clichê bem feito. O crachá de 

imprensa me possibilitou ficar exatamente ao lado dela. Ali, naquele caminhar, 

esperando o momento certo para fotografar, me deparei com aquela cena, aquelas 

dezenas de pessoas impondo suas mãos em direção à Berlinda, me emocione, chorei, 

rezei (coisa que não faço). Era a fé que se renovava em mim. Olhando essa foto 

aquele momento retorna" 
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Foto 05: Breno Moraes 

O verdadeiro na fotografia não está naquilo que revela enquanto documento, 

nem [somente] naquilo que expressa enquanto arte, mas nos agenciamentos que 

produz, nos corpos que conecta durante todo o seu processo. Tais conexões são 

múltiplas e infinitas, fazem-nos entrar por caminhos e realidades outras, nos 

arrebatam. Ao entrar em contato com as palavras de Breno vejo-me como parte do 

processo que o arrebatou, sinto-me assim tomado por suas palavras, sinto-me como 

que compartilhando de sua fé, de suas emoções. Ao olhar sua fotografia sinto-me em 

contato com Breno, tomado por suas imagens e suas palavras. O olhar de Breno na 

foto coloca-me diante de uma perspectiva nova do Círio, coloca-me diante daqueles 

que fazem o Círio, daqueles que anualmente esforçam-se para estar ali, não somente 

como promesseiros, mas todos e todas que de alguma forma envolvem-se com a 

festividade direta e indiretamente; e as palavras de Breno reiteram sua proposta. 

Discordo deste fotógrafo, pois não penso que sua fotografia seja um clichê, ainda que 

fotos da Berlinda sejam comuns em narrativas sobre o Círio, em jornais e revistas. A 

imagem que este fotógrafo nos apresenta é quase um convite a observar a procissão 

do ponto de vista de quem está na Berlinda, que não pode ser outra a não ser a 

pequena estatueta de Nossa Senhora de Nazaré. Experiencio por estes caminhos de 

imagens algo que me faz sentir entre fluxos, algo que me conecta a movimentos de 

pertencimento e distanciamento, mas tão pouco percebo-me preso a uma identidade 
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paraense, pois compactuar com a ideia de identidade seria, ao mesmo tempo, aceitar a 

ideia cíclica de experiências, neste caso experiências vivenciadas com a festividade. O 

que sinto é efeito de múltiplos olhares onde, embora sinta momentos de 

reconhecimento com aquilo que Breno diz, em outros já sinto-me diferente, como que 

apresentado a um outro império de sensações e aproximações com a procissão 

Nazarena. Vejo então o Círio da Berlinda, e quase chego a tocar a fé dos devotos que 

se imprime na emoção manifestada e na imagem do fotógrafo!  

Trataremos a partir daqui não mais do termo fotografia, pois o que nos 

interessa daqui em diante é lançar nossas análises para o processo como um todo, o 

fotografar. Assim, quando aparecer a palavra "fotografia" que fique claro que esta é 

sempre pensada a partir dos agenciamentos que a produzem, ou seja, como parte do 

ato de fotografar. Se então o fotografar é uma forma de produzir realidades, portanto 

fotografar o Círio é produzir o próprio Círio, cartografar a produção destas imagens é 

cartografar a própria produção da festividade. 
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CAPÍTULO III  

 

CARTOGRAFIAS DO ACONTECIMENTO CÍRIO DE NAZARÉ: 

FOTOCARTOGRAFIA DE UMA DEVOÇÃO 

 

3.1 O Laboratório (Lab. Círio) 

 Neste capítulo concentrarei minhas análises sobre a produção do Círio de 

Nazaré a partir do trabalho desenvolvido no Lab. Círio. Para isso, utilizei como 

suporte as descrições contidas no diário de campo e a roda de conversa realizada com 

alguns participantes, inserindo e comentando as fotografias produzidas por cada um, 

durante aquele processo. 

 Falar do Círio enquanto produção é falar de um lugar específico, de Círios 

produzidos em perspectiva. Neste sentido, por meio do fotografar se assume um lugar, 

um modo de experimentar a festividade por um caminho interposto pela objetiva e por 

todo procedimento desenvolvido para a produção de uma imagem fotográfica, que se 

cruza com visibilidades dominantes, mas que também aponta pontos de resistência e 

de cooptação. Este trabalho consistiu em apontar estes pontos por meio do fotografar, 

mostrando os enunciados que agenciam formas de Círio na e com a fotografia e o 

fotografar, produzindo assim uma Fotocartografia da festividade.  

O termo Fotocartografia é uma intervenção45 neste trabalho e um novidade 

dentro das pesquisas em Psicologia, uma sugestão do professor, Doutor em 

Psicologia, Leandro Passarinho, membro do Programa de Pós Graduação em 

Psicologia da Universidade Federal do Pará, que compôs a banca de defesa desta 
																																																								
45 O termo intervenção faz referência aqui à ideia proposta pela Análise Institucional para a qual “o 
momento de intervenção é o momento de produção teórica e, sobretudo, da produção do objeto e 
sujeito do conhecimento” (PASSOS e ROSSI, 2014, p. 176), ou seja, neste sentido não haveria mais 
espaço para pensarmos em objeto e sujeito da pesquisa enquanto dados naturais, mas a partir de 
movimentos enquanto processos de subjetivação e objetivação (PASSOS e BENEVIDES, 2000). 
Assim, a proposta de compor uma Fotocartografia, nesta pesquisa, é uma intervenção na medida em 
que propõe uma análise dos processos de produção de imagens fotográficas que têm efeitos de 
objetificação do Círio de Nazaré, pensado, para composição desta pesquisa, como uma produção 
initerrupta no e com o fotografar e não como um dado natural. Da mesma forma, como movimento 
desse agenciamento de forças no fotografar tem-se outro braço dessa análise, colocado em termos de 
processos de subjetivação, ou seja, formas de constituição de si que emergem no e com o fotografar, 
descritos aqui a partir dos movimentos dos fotógrafos pelo campo e suas consituições enquanto sujeitos 
deste campo.   
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dissertação, que sugeriu o termo para esta por se tratar de um trabalho que se utiliza 

da cartografia como metodologia através da fotografia como recurso. Porém o que 

chamo de Fotocartografia neste trabalho é uma cartografia tal como o método para as 

pesquisas nas ciências humanas e sociais, com o diferencial de que nesse tipo de 

cartografia acompanhei processos de subjetivação a partir da fotografia enquanto 

prática (o fotografar).  Assim, diferencio também este tipo de cartografia daquela que 

é produzida nas pesquisas no campo das Ciências Sociais, denominada 

Fotocartografia Sociocultural, pois nesta a fotografia entra como um recurso de 

análise para a composição de uma cartografia que “auxilia a perceber e a reconstituir, 

no plano social, as ações políticas da sociedade civil e as atividades cotidianas 

desenvolvidas como modos de vida”	 (NOBRE, 2011, p. 59), fazendo o uso da 

fotografia enquanto um mapa representativo de algo ou alguém cuja existência é um 

fato comprovado, tal como discute Itamar Nobre (2011), uma vez em que “estiveram 

situados no tempo e no espaço como representação sociocultural daquele momento 

histórico” (NOBRE, 2011, p. 72). A Fotocartografia pensada para esta pesquisa se 

afasta da proposta de Fotocartografia Social na medida em que aqui não se faz 

acepção da ideia de existência enquanto fato dado e natural, mas sim enquanto 

produção e efeito de forças constituídas historicamente. Pensa-se então em 

pluralidades existenciais, ou seja, multiplicidades enquanto realidades produzidas a 

partir de agenciamentos de forças históricas, culturais, sociais, econômicas, etc.  

 Como já mencionado anteriormente, o Círio é uma potência que vibra em 

múltiplos planos. Nas práticas religiosas e artísticas, na política e na ciência, o Círio é 

uma maquinação inesgotável, potência inventiva em diversas superfícies que se 

conectam, agenciando subjetividades e identidades, apontando lugares de sujeitos e 

produzindo efeitos de subjetivação na relação com a cidade e com os costumes, 

constituindo territorialidade. Da mesma forma, nesta rede de conexões precisamos 

estar atentos para os pontos de fuga, linhas que escapam e que produzem 

estranhamento diante de formas mais ou menos definidas de Círio. Desconstruções, 

desterritorialidades, provocadas pela incursão do fotografar na festividade, que 

imaginávamos um tanto quanto sólida, constituída e impenetrável. 

 Uma vez que foi optado pela constituição de uma cartografia, descartou-se a 

possibilidade de esboçar um caminho prévio como percurso de pesquisa. Assim, 

permitindo que este pesquisador se deixasse ser afetado por este campo, os caminhos 

foram apontados a partir das linhas sugeridas pelo próprio. Consideremos então o 
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laboratório (Lab. Círio) como parte do que é produzido pelo Círio de Nazaré, já que 

sendo o Círio um campo disparador de problemas e tensões é possível pensá-lo como 

disparador do próprio laboratório, de maneira que, toda maquinação engendrada no e 

com o laboratório é, por sua vez, uma maneira de produzir o Círio, neste caso, por 

meio da prática fotográfica (o fotografar). Consideramos então o Lab. Círio como a 

própria vivência desta prática – o fotografar – em todos os percursos possíveis dentro 

daquilo que foi proposto pelos organizadores. O Círio é o campo desta pesquisa, 

acessado através da experiência no laboratório. O laboratório, por sua vez é estudado 

e analisado aqui enquanto uma prática em que é possível observar a produção do Círio 

no presente, em um campo de experiências com o Círio por meio do fotografar.  

 

 

3.2 Primeiro Encontro 

 

                    
                                                                                           Foto 06: http://www.fotoativa.org.br 

 

 Revisitando esse espaço de produção laboratorial por meio do diário de 

campo, tento traçar algumas coordenadas deste percurso e, então, me deparo com 

algumas notas que tomei naquele primeiro encontro, no dia 23 de setembro de 2014. 

Logo na primeira linha, observo a seguinte anotação: “Círio e espaço de troca”. 

Folheando mais à frente percebo outra anotação: “Faz parte de mim, faz parte do 

outro. Como criar uma exterioridade?”. E, logo mais: “Discutir e experimentar o 

projeto de cada um”. Estas impressões dão sinal de uma possível abertura, algumas 

coordenadas que tomei como pontos de partida para estas discussões. Lembramos que 
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traçar coordenadas em um trabalho cartográfico não significa afirmar um sistema 

fechado, no qual as coordenadas estariam para delimitar um mapa de linhas imóveis. 

A tentativa é caminhar sempre em um plano de intensidades, desmanchando as linhas 

que surgem e afectam o pesquisador. Neste diário, tentei esboçar essas linhas, 

surgidas nos encontros do laboratório como proposta de cartografar o acontecimento 

Círio de Nazaré. 

 Como apontado pelos organizadores do laboratório, o espaço estava aberto à 

experimentação e troca, principalmente à troca de experiências com o Círio.  Partindo 

do princípio de que todos os participantes já estavam de alguma forma familiarizados 

com o tema, ou seja, que estes já traziam algum contato direto ou indireto com a 

festividade, foi estabelecido um momento de partilha entre as experiências individuais 

de cada integrante do grupo. Para isso, os organizadores sugeriram uma dinâmica de 

apresentação individual, onde, um por um, cada participante falava seu nome e fazia 

um gesto que, na sua opinião, lembrava a Festa Nazarena. 

 Quase todos os gestos feitos para representar a festividade fizeram referência à 

grande procissão do segundo domingo de outubro, tendo como ponto principal a 

figura dos promesseiros que rendem-se em sacrifícios por graças alcançadas, na 

corda46 ou entre a multidão que caminha nas procissões. Os gestos que lembravam os 

pés descalços dos romeiros e promesseiros, o sofrimento na corda, a euforia em 

momentos de louvor foram os mais comuns entre os participantes.  Isso aponta para, 

talvez, a força principal que impulsiona a festividade, a religiosidade. Pode-se dizer 

que toda referência ao Círio de Nazaré necessariamente perpassa o campo religioso, 

porém não se esgota nele. Falar de religiosidade no Círio de Nazaré é, 

necessariamente, ter que remontar o mito de Plácido, através do qual se tenta contar a 

origem da intensa devoção da população paraense à Virgem de Nazaré.   

 Grande parte da historiografia atual do Círio remonta a lenda do caboclo 

Plácido José de Souza, que no ano de 1700 teria se deparado pela primeira vez com a 

imagem de Nossa Senhora de Nazaré (estatueta com 28cm de altura) às margens do 

																																																								
46 A corda faz parte do Círio há 156 anos. Medindo 400 metros de comprimento e duas polegadas de 
diâmetro, foi introduzida em 1855, quando a berlinda (carro onde é transportada a imagem da santa) 
ficou atolada por conta de uma chuva. Mas só no ano de 1885 a corda foi inserida oficialmente no 
Círio, substituindo os animais que puxavam a berlinda. Desde então, foi incorporado à festividade e, 
passou a ser uma das formas utilizadas para pagar promessas no Círio, como uma espécie de elo entre 
os fiéis e a santa. A cada ano, milhares de fiéis disputam um espaço para tocar na corda do Círio, a fim 
de pagar promessas e prestar homenagens à Virgem de Nazaré. "Ir na corda" é considerado um dos 
maiores atos de fé e devoção à Maria. O material é cedido à diretoria da festividade por um doador 
anônimo. 
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igarapé47 de nome Murutucú. Tendo se encantado pela peça, resolveu acomodá-la em 

sua simples cabana. Porém, deve-se pontuar que o culto à Virgem de Nazaré chega à 

Belém através dos portugueses, bem antes do ano em que Plácido teria encontrado a 

imagem. 

 Segundo a lenda, no dia posterior, ao se levantar, Plácido notou que a imagem 

da santa não estava mais no lugar onde a havia deixado. Após procurá-la de forma 

insistente, sem sucesso, desistiu. Mais tarde, ao passar novamente pelas margens do 

Murutucú, percebeu que a imagem que tanto procurava encontrava-se ali, no mesmo 

local de origem. A lenda conta que o desparecimento misterioso da imagem de Nossa 

Senhora de Nazaré durante a noite e seu retorno ao igarapé se repetiu por várias vezes.  

 A notícia se espalhou e chamou a atenção de diversas pessoas que começaram 

a se dirigir até a cabana de Plácido para comprovar os relatos. Os acontecimentos 

chegaram até as autoridades locais. Foi então que o governador da província, na 

época, curioso com os rumores milagrosos que envolviam a pequena imagem, 

ordenou que a levassem até o palácio onde permaneceu sob vigilância durante a noite. 

No dia seguinte, ao abrirem o compartimento onde ela havia sido guardada, 

depararam-se novamente com sua falta, tendo voltado mais uma vez ao seu lugar de 

origem.  

 Plácido, decidiu então transferir sua habitação para o lugar onde a imagem 

fora encontrada. Concluiu que o retorno da santa ao igarapé se tratava de um sinal 

divino, uma forma de demonstrar e chamar atenção para a vontade da Senhora de 

Nazaré de permanecer naquele local. As narrativas que envolviam a imagem da santa 

ganhavam mais força, e com o passar do tempo a casa de Plácido tornou-se um centro 

de visitação e devoção48 à Virgem de Nazaré. Porém a primeira procissão oficial do 

Círio de Nazaré foi realizada somente no dia 7 de setembro de 1793, no governo do 

Capitão-General Dom Francisco de Souza Coutinho (MOREIRA, 2012), que decidiu 

buscar a imagem venerada para depositá-la na capela do Palácio do Governo, de onde, 

no dia seguinte, saiu em procissão de volta ao seu local natural, a ermida erguida por 

																																																								
47 Um igarapé é um curso d'água amazônico de primeira, segunda ou terceira ordem, constituído por 
um braço longo de rio ou canal. Existem em grande número na bacia amazônica. Caracterizam-se pela 
pouca profundidade e por correrem quase no interior da mata. Apenas pequenas embarcações, como 
canoas e pequenos barcos, podem navegar pelas águas de um igarapé devido a sua baixa profundidade 
e por ser estreito. A palavra foi adotada do tupi. Significa, literalmente, "caminho de canoa", através da 
junção dos termos ygara (canoa) e apé (caminho). Fonte: <https://pt.wikipedia.org/wiki/Igarapé> 
48 Atualmente a ermida construída por Plácido, a partir dos investimentos de fiés e governos ao longo 
do tempo, tornou-se a suntuosa Basílica Santuário de Nossa Senhora de Nazaré. 
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Plácido. Este movimento de traslado, partindo da ermida para o Palácio e do Palácio, 

novamente, para a ermida foi realizado como forma de agradecimento à suposta 

proteção dada pela santa que, segundo a crença do governador, teria impedido a 

invasão da província por tropas vindas da Guiana Francesa, uma ameaça constante 

devido a Coalizão de nações que havia sido formada contra a França no auge da 

Revolução Francesa. Nesta Coalizão, Portugal monárquico havia sido incluído 

(MOREIRA, 2012).  

 A intensa movimentação gerada em torno da imagem, considerada milagrosa, 

teria impulsionado diversas vigílias e procissões ao longo dos anos, até ser 

oficializado um dia certo para o acontecimento do Círio (atualmente no segundo 

domingo de outubro). De acordo com o site oficial da festa, teria vindo do Vaticano a 

autorização para a realização da procissão em homenagem à Virgem de Nazaré. 

Contudo, “no início, não havia data fixa para o Círio, que poderia ocorrer nos meses 

de setembro, outubro ou novembro. Mas, a partir de 1901, por determinação do bispo 

Dom Francisco do Rêgo Maia, a procissão passou a ser realizada sempre no segundo 

domingo de outubro”49.  

 A narrativa que conta a origem da Festa Paraense é preservada como memória 

cultural regional. Esses símbolos que contam sobre o surgimento da festividade, tais 

como a figura do caboclo, a relação com a água, etc., são remontados nos trabalhos 

artísticos e nas celebrações que antecedem e sucedem o dia da grande procissão. Nos 

jornais da região a história de Plácido está sempre presente, nas edições especiais que 

trazem o Círio como tema. Esta narrativa é divulgada também por boa parte da 

literatura que cerca a Festa Nazarena. Aqui ela foi remontada a partir das obras: 

Carnaval Devoto e Pródromos da Cabanagem50; do site oficial do Círio de Nazaré51; 

das edições especiais (edições do Círio) dos jornais impressos O Liberal e Diário do 

Pará que saíram no dia da Grande Procissão (edições de 2014 e 2015); e dos relatos 

cultivados entre a população de Belém que, como belenense, estou acostumado a 

ouvir.  

 O Círio que se apresenta atualmente se diferencia bastante daqueles das 

primeiras edições, lá do final do século XVIII. Ao longo dos anos novas romarias 

																																																								
49 Fonte: < http://www.ciriodenazare.com.br/portal/historia.php> Consultada em 10/04/12. 
50 O Carnaval Devoto – um estudo sobre a festa de nazaré em Belém.  ALVES, Isidoro. Editora Vozes 
– Petrópolis, 1980. 
Pródromos da Cabanagem. MOREIRA, Alves. Editora Paka-Tatu – Belém, 2012. 
51 <http://www.ciriodenazare.com.br/portal/historia.php>. Consultado em 10/04/2016. 
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foram sendo incorporadas à manifestação e, atualmente, doze romarias compõem a 

festividade, cada qual rendendo homenagens à sua maneira52. Porém, algumas das 

manifestações que fazem parte deste calendário Ciriense (permitam o neologismo) 

não estão presentes na programação oficial da festividade53. Por serem consideradas 

manifestações profanas, não são reconhecidas pela diretoria do Círio que é formada 

por membros do clero e por 30 casais atuantes em comunidades e paróquias.  

 Apresento aqui um ponto de tensão entre a comunidade católica e alguns 

grupos da sociedade que reivindicam para si participação na festividade. Esta tensão 

apareceu no laboratório em alguns momentos. Finalizada a dinâmica de apresentação 

individual, os organizadores mostraram a programação montada para os dias do 

laboratório e decidiram passar para o tópico seguinte que consistiu em discutir sobre 

alguns símbolos do Círio. Os organizadores sugeriram dez símbolos principais: a 

berlinda, a corda, os promesseiros, os anjinhos (crianças vestidas de anjos), o arraial 

de Nazaré, a festa da Chiquita, o Auto do Círio, as romarias, os brinquedos de miriti e 

as fitas de promessas; os participantes completaram com mais três símbolos: as 

comidas típicas, o cartaz do Círio e os carros que recolhem as promessas e, também 

transportam algumas crianças que participam da romaria. A partir de então, a ideia 

sugerida era pensar de que forma poderiam ser produzidas narrativas fotográficas do 

Círio com esses símbolos. 

 Para desenvolver o tema da narração, os organizadores sugeriram a leitura do 

texto O Narrador de Walter Benjamin (1994) e exploraram o tema introduzindo a 

pergunta: “De que formas poderíamos produzir narrativas sobre o Círio?”. O que 

segue depois são propriamente as experiências de alguns integrantes com a 

festividade. Bem, apropriando-me do texto de Benjamin e deixando-me ser levado 

pelo método cartográfico, o que teremos a seguir é um compartilhamento de 

experiências com o Círio, como fora precisamente sugerido no laboratório, com a 

																																																								
52 As romarias foram organizadas conforme a necessidade e o interesse de cada grupo populacional, por 
exemplo, a romaria fluvial é organizada pelos donos de embarcações e segue pela Baía do Guajará até 
a orla da cidade de Icoaraci (área metropolitana de Belém), um cortejo com a presença da imagem e 
pessoas do clero, além dos demais participantes que compram ingressos para participarem nas 
embarcações. A motorromaria é uma homenagem dos motociclistas que aguardam a chegada da 
imagem após a romaria fluvial e seguem acompanhando-a até o Colégio Gentil de onde ela sairá à noite 
para uma nova procissão, a Trasladação. 
53 É chamada de programação oficial por se tratar de uma programação organizada pelos chamados  
dirigentes da festividade (membros da comunidade católica local). São responsáveis por organizar os 
eventos considerados sagrados, tentando descartar ou negar os eventos considerados profanos, como 
por exemplo a Festa da Chiquita, como parte da festividade nazarena.   
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colaboração dos colegas de grupo e convidados especiais que se expuseram a falar 

naquelas noites de encontros.  

 

 

3.3 A narração como proposta de vivenciar acontecimentos 

 Benjamin (1994) já indicava que a prática de narrar estava em vias de 

extinção, efeito do crescimento de uma sociedade da informação. A informação (no 

sentido dado por Benjamin) é tomada como um limitante, por inibir a possibilidade de 

produzir pensamento diante de uma situação nova que se apresenta, uma vez que a 

informação corresponde a uma mensagem processada, digerida pelo informante. 

Deste modo, a informação só tem importância enquanto é nova, ao passo que a boa 

narrativa é atemporal (BENJAMIN, 1936). Portanto, uma narração permite que o 

leitor concentrado, ao entrar em contato com ela, experimente a atmosfera do texto 

descrito. Assim, o leitor pode ou não ter um relação diferente com o texto a cada 

leitura, pois o texto narrado, tal qual problematizado por Benjamin, não é processado, 

pois nele não há a intenção de transmitir uma informação específica e única, apenas 

narrar um acontecimento. Seu conteúdo não traz apenas uma informação fixa, 

portanto pode gerar múltiplas experiências no encontro com o leitor. 

 Podemos afirmar esse pensamento ao dizer que o Círio de Nazaré, seguindo a 

proposta do laboratório de produzir narrativas visuais, é um espetáculo que deve ser 

experimentado e não apreciado, pois é da ordem de uma relação com um 

acontecimento. Apreciar implica contemplação do objeto, contato alheio e distante (se 

é que é possível manter tal distância). Ora, não há como explicar um acontecimento, 

mas vivenciá-lo. A partir das considerações de Benjamin pode-se concluir que a 

narrativa se afirma como um campo rizomático, ou seja, não se limita a dar respostas 

prontas ou a digerir (processar) uma mensagem, mas abri-la ao campo da experiência. 

Por outro lado, Foucault (1994) afirmando o domínio da ética e da prática de si, diz 

que “uma experiência é sempre uma ficção; é algo que se fabrica para si mesmo, que 

não existe antes e que existirá depois”. Temos aqui então, três pontos que precisam 

ser analisados com atenção para que se possa explicitar a implicação deles nas 

narrativas dos participantes do Lab. Círio e, por conseguinte, os efeitos nesta 

pesquisa.  

 O primeiro ponto corresponde a opção que fazemos aqui pela narração 

enquanto recurso à experimentação. Não é objetivo desta pesquisa inventariar 
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explicações do que seria o Círio, tão pouco fazer um levantamento dos símbolos 

atribuídos a ele e dar conta de seus supostos significados para a população paraense. 

Como já foi explicado, nosso objetivo é muito mais dar conta de uma abertura à 

experiência do Círio através destes relatos. O segundo ponto corresponde à 

potencialidade rizomática da narração, que não pode ser tomada como efeito 

progressivo e sucessivo de acontecimentos, mas disparador. O terceiro corresponde a 

ideia exposta por Foucault, para quem a experiência é sempre uma ficção, ou seja, em 

um plano ético, trata-se do acontecimento vivenciado como dobra, como força 

subjetivante. Portanto, compartilhar experiências é apontar caminhos de si por meio 

do ato de narrar. 

 Um dos participantes começou seu relato de experiência descrevendo como 

havia sido seu primeiro contato dentro da procissão. Jefferson. disse não ser católico, 

mas de alguma forma sempre esteve envolvido com a festividade, porém até o ano 

anterior ele olhava para a festividade como um expectador do lado de fora, um tanto 

alheio ao que se passava. Decidira, então, a partir de um projeto montado juntamente 

com outros amigos, adentrar a procissão para fotografar. Assim, parece que sua 

experiência com a festividade produziu novos efeitos. Disse: “De fora a gente se 

encanta com o que está dentro, de dentro com o que está fora. O público assistindo já 

chama tua atenção, a questão da fé, a questão da esperança, a questão do medo, do 

sufoco por conta da corda. O olhar ele muda um pouco daqui pra lá e de lá pra cá”. 

Apesar de não ser católico, o participante mostrava-se comovido e bastante envolvido 

com a festividade. Em um país onde a intolerância religiosa é cada vez mais intensa, 

chama a atenção ver e ouvir pessoas que se sentem envolvidas emocionalmente com o 

Círio de Nazaré, mesmo não professando fé católica.  

 Outros participantes também se manifestaram, concordando com o sentimento 

de Jefferson. em relação à festividade. Como já mencionado no capítulo II, boa parte 

dos integrantes do laboratório não eram católicos ou religiosos, mas pareciam estar 

ligados com o Círio por forças que estão além da religião. “Emoção absurda!”, 

completou o participante Franz. 

 Outra participante, que também disse não ser católica, falou que sua relação 

com o Círio havia começado por meio da fotografia. Participou pela primeira vez da 

procissão do segundo domingo com a intensão de fotografar e, segundo ela, ficou 

admirada ao se deparar com os promesseiros na corda. A imagem que ela costumava 

atribuir ao esforço dos promesseiros era de sofrimento, porém naquele momento, 
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percebera que o sofrimento parecia algo um tanto forjado. A participante Wal disse 

que quando viu de perto os promesseiros na corda pela primeira vez, percebeu que 

eles não pareciam em agonia, mas tomados por gracejos, alguns pediam para serem 

fotografados e no momento da foto o semblante deles mudava, agora mostravam-se 

em sofrimento. Relatou também que, às vezes, em meio a multidão, se sentia como 

intrusa, em outros momentos não. Oscilava entre uma atmosfera de acolhimento e 

exclusão. 

 Apresentaram o Círio assim, como um “espaço de oração e de gandaia”, para 

citar a frase de outra participante. Contudo, parece que este aspecto festivo da 

manifestação é pouco fotografado e documentado. Ao comentar a proposta inicial do 

laboratório de pensar nos símbolos principais do Círio, o participante Breno criticou 

dizendo que as fotografias da festividade (em geral todas as fotografias que fazem da 

festividade) estariam cheias de “clichês”, sempre as mesmas imagens, as mesmas 

narrativas. Indagou: “Porque sou obrigado a fotografar sempre aquilo que se pensa 

sobre o Círio? Será que o Círio é só sofrimento?”. Fiquei curioso com as palavras de 

Breno, pois ao levantar sua questão, deixou o entendimento de que há momentos do 

Círio que não costumam aparecer em boa parte das fotografias que dele são 

produzidas. 

 De algum modo o conflito entre os aspectos festivos e religiosos do Círio 

parecem se acirrar em outros espaços e práticas. As palavras do participante Breno 

parecem denunciar uma resistência manifestada na fotografia pela frequência com que 

algumas imagens são produzidas. A resistência em relação a alguns aspectos da 

festividade parece não partir apenas da comunidade católica, como geralmente se 

pensa, mas de todo um conjunto de práticas que passa alheio a certos momentos do 

Círio. Pode-se citar, por exemplo, as dificuldades enfrentadas anualmente pelos 

organizadores da Festa da Chiquita para manter viva sua manifestação e, sobretudo, 

para que seja reconhecida como parte da festividade do Círio de Nazaré. “São poucas 

as fotos que abordam a Chiquita como parte do Círio”, disse o participante Franz. 

Mesmo após ter sido considerada pelo IPHAN como parte da festividade do Círio, 

permanecem as resistências que tentam acabar com a festa ou remanejá-la do espaço 

onde ela ocorre, na praça da República. A Chiquita, deste modo, parece ser relegada 

ainda, a um espaço de marginalidade.  

 Abordando novamente a produção de narrativas, uma das organizadoras do 

laboratório provocou: “Que tipo de narrativas do Círio estão sendo feitas? Quais 
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signos estão sendo mostrados? Há algo novo?”. Bem, notei pela fala dos participantes 

que há algo sobre o Círio que se evita contar ou dar visibilidade. A esse respeito a 

organizadora lembrou que a fotografia pode ser também instrumento de denúncia, o 

ato de posicionar uma câmera pode ser comparado ao ato de empunhar uma arma. 

Utilizando uma frase de Susan Sontag (2005), pontuou: “Fotografar as pessoas é 

violá-las”. Mas fotografar é violar porque fotografar é produzir realidade, é apresentar 

aquilo ou quem se fotografa como é e como não é, é fazer existir, pois a fotografia 

fala, acusa, objetiva. Aquilo que não é fotografado é relegado ao silêncio, por isso tão 

pouco se fotografa a Chiquita como parte da festividade Nazarena, com o objetivo 

direto de querer calá-la, negá-la, mas ela resiste um tanto à margem.  

 Essa pequena consideração feita sobre a Festa da Chiquita é para podermos 

problematizar um pouco mais o campo da narrativa, por isso aposto na narração à luz 

de Walter Benjamin para impulsionar a proposta desta pesquisa que é cartografar o 

acontecimento Círio no laboratório e, portanto, nas fotografia resultantes daqueles 

encontros. Encerradas estas primeiras falas, finalizou-se o primeiro encontro, os 

próximos dias seriam realizados junto aos convidados especiais, cada qual 

contribuindo com suas experiências do Círio através dos seus trabalhos narrados.  

 As falas dos convidados especiais estão descritas na íntegra. As entrevistas 

foram gravadas e transcritas com a autorização dos participantes. Quero com elas dar 

forma ao Círio que foi produzido nos encontros do laboratório, apontando a maneira 

como essa prática ajudou a produzir a festividade nas fotografias, resultantes deste 

processo, fruto de trocas de experiências, mas também experiências produzidas em 

coletividade com todos os que fizeram parte do Lab. Círio. 
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3.4 Segundo encontro 

Patrick Pardini54 

 

                    
                                                                                           Foto 07: http://www.fotoativa.org.br 

 

 “Desde aquele ano fiz opção pela fotografia e logo me interessei por aspectos 

da vida social de Belém, que eu chamo de ritos, entre os quais o Círio de Nazaré. 

Concentrando-me principalmente na corda, tentava fotografar outros aspectos da 

festividade, mas sempre chegava na corda, atraído por esse fenômeno incomum.  

 Em 2004 o Círio foi declarado patrimônio histórico cultural imaterial, abrindo 

o registro de celebrações do IPHAN. O dossiê que compôs o pedido de tombamento 

registrou onze componentes essenciais do Círio e mais alguns. Naquela época havia 

menos de seis romarias, hoje são doze. O Círio tornou-se algo novo. Desenvolvo este 

trabalho em séries fotográficas, que se trata de um certo acúmulo de imagens tal como 

se trabalha na fotografia documental. 

 Na série, não se trata de reconstruir a realidade a partir de seus fragmentos, 

mas de tentar elaborar objetos novos, objetos artísticos inéditos, em uma ideia 

obsessiva de trabalhar um tema só, extrair daquele objeto o máximo de variações, pois 

é inesgotável. A ideia da série é trazer a fotografia como um texto, onde cada palavra 

possui pleno significado e é parte de um enunciado maior, o ensaio. O ensaio 

fotográfico – a série – altera um deslocamento da noção de composição. A 

composição, tradicionalmente, é entendida por um agenciamento de elementos dentro 

																																																								
54 É fotografo da Universidade Federal do Pará. Atualmente trabalha em projeto de pesquisa e extensão 
no museu da UFPA. O fotógrafo e pesquisador desenvolve seus trabalhos com o Círio desde 1981. 
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do quadro, de uma moldura. Quando você trabalha em série você desloca essa ideia 

primeira de um quadro para uma composição, de um todo feito de fragmentos, 

momento segundo de se pensar a forma apresentação, de criação. Não se cria apenas 

na hora de produzir a imagem, mas também na hora de apresentar essas fotografias. 

Como apresentar esse conjunto? Eis a pergunta. Um deslocamento da ideia de 

composição da imagem isolada para a imagem composta. A montagem é um trabalho 

de edição.  

 A corda é um dos símbolos considerados mais fortes. Não é apenas um lugar 

de aflição, mas de alegria, êxtase. Em algum momento houve um excesso de 

promesseiros que criou outra coisa. Momento extra litúrgico que sempre incomodou a 

hierarquia da igreja, pois parte da iniciativa popular. Em algum momento ela passou a 

ter vida própria e tornou-se absolutamente ingovernável. A corda é uma invenção 

paraense, não existe em nenhum lugar no mundo. Qual a motivação de ir na corda? 

Esta é minha questão.  Sempre mantive a distância como observador, mas geralmente 

as pessoas na corda costumam brincar com quem está fotografando. Documentar é 

interpretar. Procuro a imagem que mais se distancia de uma procissão religiosa. O 

Círio se renova, ele é inesgotável.”  

 

Miguel Santa Brígida55 

 

                     
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                                          Foto 08: http://www.fotoativa.org.br 

																																																								
55 Graduado em comunicação social e jornalismo pela Universidade Federal do Pará. Formação 
profissional como ator pela Casa das Artes de Laranjeira no Rio de Janeiro. É mestre e doutor em Artes 
Cênicas pela Universidade Federal da Bahia e pós-doutor em Artes Cênicas pela UNIRIO. É professor 
titular na Universidade Federal do Pará atuando nos cursos técnicos, graduação e pós-graduação nas 
áreas de teatro e dança. 
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“No mês de outubro 

Em Belém do Pará 

São dias de alegria e muita fé 

Começa com intensa romaria matinal 

O Círio de Nazaré” 

(Mauro Quintaes) 

 

“Na manhã do Círio, à janela, viu aquela massa meio infrene, numa espécie de 

Carnaval devoto, tirando a Santa do seu bom sono na Sé, trazendo-a na Berlinda, 

como num carro que comprou de Terça-Feira Gorda” 

(Dalcídio Jurandir – Belém do Grão-Pará) 

  

 “Dalcídio Jurandir há cinquenta anos já conceituava o Círio de Nazaré como o 

Carnaval Devoto e há quarenta anos o samba enredo Festa do Círio de Nazaré trazia a 

imagem do Círio através do samba, o autor deste samba não viveu o Círio de Nazaré, 

mas conseguiu traduzir em uma narrativa carnavalesca, tão emocionada e integrada, 

como quem viveu o Círio de Nazaré.  

 Conversando com o esse autor, perguntei: ‘Como você se inspirou?’ Bem nada 

é por acaso, ele disse que se inspirou a partir das fotografia do Círio de Nazaré. As 

fotos o impressionaram, fotos do arraial de Nazaré. O carnaval devoto e o samba 

enredo me inspiram muito em meu trabalho de pesquisa. Para falar do Círio de Nazaré 

eu quero trazer uma vivência do corpo, a imagem da água, os corpos em festa como 

confete. Corpo coletivo festivo.  

 Bem, Porque estou falando de festa, porque em 1792 quando o tenente 

português Francisco de Souza Coutinho recebeu uma ordem para fazer o Círio, dona 

Maria já intitulou o Círio como Festa do Círio de Nazaré. Exigindo que, para além da 

ordenação de Portugal, para além da procissão, o que ela queria era arraial, comida 

típica, bandas, ópera, festa.  

 Quando a Unidos de São Carlos, em 1975, levou o tema do Círio de Nazaré 

para a passarela, eles utilizaram esse título ‘A Festa do Círio de Nazaré’. Em 2004 

quando a Viradouro reedita esse enredo, em virtude dos vinte anos do sambódromo, a 

liga das escolas de samba resolveu revisitar não os enredos mais famosos, mas os 

sambas, e A Festa do Círio de Nazaré estava entre os dez maiores sucessos.  
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 Então quero chamar a atenção para isso, para uma festa de ordem instauradora 

religiosa católica transbordando para uma festa profana que é o carnaval carioca. 

Então essa relação de festa é de como eu vejo esse fenômeno que é uma organização 

de uma tradição portuguesa católica (a palavra Círio é uma palavra portuguesa), mas 

ela tem na sua fundação essa dimensão de festa.  

 Então, esse sentido da festa do Círio, essa dimensão da festa católica, do ritual 

católico, já transbordou muito essa dimensão stricto sensu da organização católica – a 

gente sabe disso –, e as imagens são muito reveladoras. Eu trabalho com essa ideia, do 

‘O rio que passou em minha’ (música de Paulinho da Viola) à ‘Pororoca 

Humana’(imagem criada por Eidorfe Moreira para se referir ao Círio), outra imagem 

de água que é o Círio de Nazaré, são narrativas que me afetam quando penso em Círio 

de Nazaré. Nas minhas memórias mais precisas, fotograficamente, eu não consigo 

lembrar se vi primeiro uma escola de samba ou o Círio de Nazaré. Essas imagens são 

confusas na minha mente.  

 Eu acompanhava o Círio desde pequenininho, fui aluno do Colégio Nazaré e 

acompanhava aquilo e vivia no Jurunas as escolas de samba do Rancho não posso me 

amofinar e a partir desses dois cortejos foi a minha grande experiência como artista no 

meu processos com o Auto do Círio. Falo disso porque essa relação da festa 

carnavalesca com a festa do Círio de Nazaré é como eu começo a entender esse 

fenômeno e como eu continuo pesquisando, e continuo descobrindo várias 

possibilidades de construir narrativas.  

 A minha fala para vocês é sobre narrativa. Esse ‘Rio que passou em minha 

vida e meu coração se deixou levar’ é uma narrativa da escola de samba, e a ‘pororoca 

humana’ é uma composição permanente de narrativas que eu chamei na minha 

dissertação de mestrado de narrativa ad infinitum, porque esses dois fenômenos da 

escola de samba e do Círio de Nazaré é o sonho que explode em uma noite. Não há 

segundo dia do Círio, assim como não há segundo dia de desfile para uma escola da 

samba. Mesmo que ela venha no desfile das campeãs não é o desfile que passou. 

 Então essa narrativa que se desloca, que passa sob o nosso olhar, que nos 

envolve, que ninguém consegue capturar na íntegra, nem a fotografia, nem o 

jornalismo, nem nós em nossa emoção, nem a igreja católica na sua tentativa de 

organização são várias possibilidades de construção de narrativas, em diversas 

linguagens, mas você nunca vai dar conta desse fenômeno na sua integridade. Essa 

mistura do Círio enquanto procissão que caminha e desloca e das escolas de samba, 
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eu chamo de dramaturgia caminhante. É uma dramaturgia no estudo que fiz para o 

Auto do Círio enquanto gênero dramático, mas dramaturgia é um termo que se usa em 

todas as áreas de conhecimento. Aqui existe uma organização dramatúrgica: do 

espaço, da ordem em que eles pensaram, na recepção dos depoimentos, porque eu vim 

depois do outro, essa forma, tudo é posição dramatúrgica nos estudos contemporâneos 

de dramaturgia.  

 Então esse rio que caminha, que é a pororoca humana em Belém é o Círio de 

Nazaré, essa pororoca humana e esses dois fenômenos que eu tenho a vivência 

profundamente desde criança tem uma coisa muito interessante que é essas duas 

manifestações, tem um estudioso que é Michel Maffesoli, sociólogo francês, que traz 

um conceito muito interessante, ele diz que, diferente da modernidade, as sociedades 

de hoje estão em explosões festivas, chamadas por ele de comunidades emocionais. 

Para mim a escola de samba é uma comunidade emocional tipicamente brasileira e o 

Círio de Nazaré é uma comunidade emocional tipicamente brasileira/paraense.  Ele 

diz que são rápidas explosões que acontecem em multidões, assim como foram 

organizadas rapidamente no seu acontecimento ao vivo, performático, corporal, elas 

desaparecem, e a memória vai ficar na emoção do corpo, ou seja, se eu percebo aquela 

pessoa que colou o corpo em mim às seis horas da manhã na Sé e chego até Basílica, 

o que resta, é o que eu vivi colado naquele corpo durante aquele trajeto. Assim como 

na escola de samba, o que resta é o que ficou marcado no meu corpo.  

 A ideia de comunidade emocional de Maffesoli é como eu vejo o Círio de 

Nazaré, entendido nesse contexto de festa e, em especial, porque essa ideia de festa 

que foi construída também por Portugal ao denominar o Círio como festa, vai se colar 

a ideia do Barroco. Maffesoli também estuda e conceitua o Barroco, ele diz que para 

além de um estilo de arte que todos conhecem e já estudaram, trata-se de uma 

sensibilidade da pós-modernidade, é uma sensibilidade barroca, é a sensibilidade que 

mistura várias matrizes, a matriz religiosa, festiva, a matriz da sensualidade, matriz 

portuguesa, exagerada, pois Círio é uma carnavalização. Carnavalização, diferente de 

carnaval é aquilo que Bakhtin diz que se trata de uma mistura de linguagens, 

linguagens que organizam o Círio: a música, o ritmo, a devoção em todo da berlinda, 

a imagem de Nossa Senhora de Nazaré. 

 Portanto, é uma emoção que transborda o stricto senso religioso, transborda, e 

que está no corpo. Assim, para quem trabalha com imagem fotográfica, deve-se 

perguntar: como organizo meu corpo para fotografar? Fico pensando no esforço do 
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fotógrafo para fazer imagens do Círio, uma festa múltipla, rica, transborda o 

catolicismo, não cabe dentro. Círio para mim é isso, uma festa de uma ordenação 

católica, mas que transbordou, festiva, carnavalizada. Círio é sincretismo. Não sei se 

vocês sabem, mas há uma organização dos terreiros ali na esquina na CDP.  

 Há dois anos atrás eu fui comentar sobre o Círio na TV cultura e antes de mim 

falou um padre e eu sentei junto com ele assim, e fiquei pensando, como vou falar 

sobre carnavalização aqui, fiquei nervoso, mas o padre falou melhor que eu sobre a 

carnavalização, eu fiquei emocionado. Perguntaram a ele: ‘Como você vê a questão 

do Auto do Círio?’ Ele disse: ‘Eu vejo muito bem". Eu nunca vou esquecer, ele disse 

assim: ‘A gente não pode dizer que nessa multidão aí são todos católico. Os católicos 

ai não chegam a sessenta por cento’. É uma devoção que transborda qualquer sentido. 

É uma devoção no sentido da entrega da alma, do corpo, da energia, da estética, dessa 

comunidade emocional, dessa dimensão espiritual nossa que transborda o stricto 

senso do corpo religioso. Em nosso corpo qual o maior elemento? Nós somos água. O 

Círio é água.”      

 

3.5 Terceiro encontro 

Octávio Cardoso56         

  

                     
                                                                                            Foto 09: http://www.fotoativa.org.br 

 

																																																								
56 É fotógrafo, vive e trabalha em Belém. Começou a trabalhar em 1984 na Associação Fotoativa, tendo 
sido seu representante de 2000 a 2007. Recebeu o grande prêmio do Salão Arte Pará em 1987 e o 
prêmio Diário Contemporâneo de Fotografia em 2010. Tem obras do acervo do MAM - Rio, MHEP, 
CCBEU e MASP. 
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 “Interessante a questão de vocês terem formações diferentes, virem de espaços 

diferentes. Bem, eu fotografo desde 1984 – quero dizer – já fotografava antes, mas 

entrei para a Fotoativa e assim passei a me dar mais conta do que estava fazendo. 

Nasci em família católica, sou de Belém. E minhas primeiras lembranças do Círio a 

gente ia pra casa de um tio do papai que ficava na Nazaré e assistíamos a santa passar 

de perto. Depois a gente mudou para a Doutor Moraes entre Nazaré e Brás de Aguiar, 

eu tinha em torno de dez anos de idade. Começamos a ver em casa, da televisão e 

quando ela estava próximo de passar onde nós morávamos a gente corria pra janela 

para ver.  

 Então posso dizer que, na verdade, apesar de ser de família católica meus pais 

não acompanhavam o Círio, praticavam o catolicismo, mas não acompanhavam o 

Círio. Eu posso dizer que, na verdade, descobri o Círio através da fotografia. Quando 

entrei para a Fotoativa foi o primeiro ano que acompanhei o Círio. O fato de começar 

a fotografar e começar a despertar pras coisas, para assuntos que te cercam, para a 

realidade que você vive. Acho que não há ninguém que fotografe e que more em 

Belém que não queira fotografar o Círio, então acho que a fotografia tem esse poder 

de nos apresentar assuntos, de nos apresentar situações, nos facilitar conhecer e abrir 

portas. Acho que isso é um fato muito claro pra mim, ser fotógrafo.  

 Então, assim, procurando algumas imagens para trazer à vocês já começo a 

gostar até de coisas que não tinha visto e que nesta repassada me deparei. Mas, assim, 

essa coisa de relacionar fotografia e Círio, bem, foi na fotografia que percebi como o 

círio é manifestação popular. Na verdade, não sendo católico praticante, meu 

envolvimento com o Círio não é da mesma maneira que muitos fotógrafos que eu 

conheço. Eu acho que a minha espiritualidade tem a ver meio com o oposto com o 

vazio, e eu acho que o Círio é muita coisa, muito barulho e muito brilho, mas em 

algumas fotografias minhas vejo uma certa frieza. Meu envolvimento com o Círio é 

diferente, eu vejo o Círio como um imenso fenômeno cultural, fantástico. 

 Ouvi alguém falar aqui e acho que é isso, é muito diferente acompanhar o 

Círio pela televisão e acompanhá-lo dentro da procissão. Isso a fotografia me 

permitiu. Eu antes via de uma maneira e depois quando comecei a fotografar percebi 

de outra. Não conheço um outro evento religioso que tenha tanta intensidade e 

pluralidade de elementos como tem no Círio, é um fenômeno.  

 Fazendo uma ponte com o que o Miguel nos trouxe, a questão do carnaval. 

Ainda assim acho que nem o carnaval consegue trazer tantas coisas, tantas questões e 
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elementos como traz o Círio.  E aí eu vejo assim, todo mundo pensando o laboratório, 

narrativa, como tratar e falar desse assunto, e me ocorreu assim, a grosso modo, 

quando você começa a pensar em símbolos você pensa na corda, berlinda, pés, mãos... 

Fora as questões mais subjetivas: fé, devoção, solidariedade, etc. Acho que penso em 

tudo isso. Tenho pra mim que quem trabalha com fotografia de rua, tem que lidar com 

a realidade de rua, você não tem controle, acho que com o tempo você vai se 

aperfeiçoando, aprendendo a usar sua máquina, lidar com o tempo, com espaço , aos 

poucos você começar a lidar melhor com a fotografia de rua, mas acho que nesse 

ponto a gente está lidando muito mais com a intuição de que com outra coisa, isso 

acho que tem a ver com o instinto. Fotografar nos leva a um segundo momento que é 

da edição, isso fica claro, a gente lida sempre com dois momentos: um intuitivo e o 

outro mais programado, da edição. Mais que qualquer pessoa que acompanha o Círio, 

o fotógrafo está permanentemente sendo estimulado a decidir, a clicar, a ocupar. Eu 

acho que o Círio é o maior exercício para o fotógrafo.  

 Voltando aos símbolos eu acho que a corda é o símbolo mais forte. Como eu 

disse a vocês a minha motivação com o Círio, como ela não é muito autoral acho que 

ficou mais no documental, então acho que em alguns momentos elas ficam mais frias. 

Mas independente de qualquer coisa essa discursão entre documental e autoral é 

complicada e até mesmo ultrapassada.   

 O que eu quero colocar, principalmente para quem está começando, é que a 

gente, enquanto fotógrafo, a gente tá sempre escolhendo, tá sempre arrumando  e 

escolhendo, seja conscientemente ou não. Na hora que você escolhe um ângulo, na 

hora em que você define o momento de clicar você está recortando fragmentos da 

realidade, está ali construindo uma imagem.  O Círio é muita coisa, e as pessoas 

pedem para tirar fotos, para serem fotografadas, elas querem ser retratadas, por mais 

que elas nem vejam as fotos. Acho que para qualquer um que queira fotografar o 

Círio, por mais que tenha a questão religiosa, é sempre ter que lidar com o inusitado. 

Outra coisa que qualquer pessoa que vai fotografar precisa ter em mente é que, 

qualquer coisa que você faça com a fotografia vira documento, independente da 

intenção.  

 Sempre quando estou fotografando me vem uma pergunta: o que a gente está 

fotografando hoje que vai mudar no futuro? Não sei se estou ajudando vocês ou 

atrapalhando nessa tentativa de construir narrativas, mas o que posso dizer é que o 

Círio é um dos maiores exercícios para um fotógrafo.”    
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João de Jesus Paes Loureiro57  

 

                   
                                                                                                        Foto 10: http://www.fotoativa.org.br 

 

 “Bem, eu queria logo de início dizer que estou muito feliz por participar dessa 

experiência, desta convivência. Achei muito boa a abertura feita pelo Otávio, e me 

ajuda aqui. Tendo eu trabalhado mais com algumas ideias de cunho teórico, já que eu 

não sou fotógrafo, e não tenho interesse prático nesta área e sim na poesia, mas me 

ajuda aqui com coisas que a gente pode colocar, lembrando-nos dos exemplos que 

foram dados por ele, encontramos uma lógica muito mais objetiva do que ficar 

puramente no plano do raciocínio, da reflexão.  

 Bem, a primeira coisa, duas iniciais que eu anotei (e depois eu passo por 

alguns lembretes que eu não gostaria de deixar intocados), achei muito bom quando 

ele falou que conheceu o Círio pela fotografia. Porque achei interessante? Porque eu 

defendo a necessidade da gente compreender a arte também como forma de 

conhecimento. De modo geral, tem-se compreendido a arte apenas pelo seu caráter 

estético, da sua expressividade, da sua capacidade de provocar emoção, mas 

esquecemos que a arte é também uma forma de conhecimento que não obedece as 

normas da racionalidade, mas é também uma forma de conhecimento, uma forma de 

conhecimento para quem cria, uma forma de conhecimento para quem contempla um 

obra de arte.  

																																																								
57 É poeta. Professor de estética, filosofia da arte e cultura amazônica na Universidade Federal do Pará. 
Mestre em teoria da literatura e semiótica pela PUC-Unicamp/São Paulo e doutor em sociologia da 
literatura pela Sorbonne/Paris. 
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 No caso da fotografia, essa forma de conhecimento tem um papel histórico, 

antropológico, documental, extremamente forte que sustenta a dimensão artística que 

ela pode sustentar. No caso da Amazônia, as artes da imagem e da fotografia têm uma 

amplitude muito grande. As artes da imagem são fundamentais porque elas também, 

ao lado do seu caráter seletivo, elas registram e documentam imagens em extinção ou 

em transformação, em alguns casos. Estamos vivendo em uma época em que se diz 

muito que o século XXI é o século das cidades, o que significa um golpe muito forte 

numa tradição cultural como a nossa que se fundamentou na cultura ribeirinha, na 

floresta, no campo e no rio.  

 Esse fenômeno da arte da cidade, que é típico do século do nosso tempo, ele 

começa no modernismo, começa com Baudelaire quando traz a poesia para a cidade. 

Até então a poesia falava da mitologia, das coisas transcendentais, da história, mas a 

cidade ficava fora, o cotidiano. Baudelaire, sobretudo nos Quadros Parisienses do 

livro As Flores do Mal começa a fazer poesia sobre o cotidiano de Paris, sobre o 

mendigo, sobre a prostituta, sobre as pessoas que passam na direção do trem, na 

estação de trem, agora tratando isso não de forma trivial, mas de uma forma altamente 

compreensiva da situação do homem no seu tempo, da nova posição, da sociedade na 

cidade, do país que serve como um paradigma. Esse é um dado importante porque 

mesmo se tradando de um assunto que parece irrelevante, torna-se relevante se tratado 

enquanto se tratado de uma forma competente, de uma forma que, seja documental ou 

seja artístico.  

 Essa questão do conhecimento que estou aproveitando da fala do Otávio, que é 

o conhecimento que na arte nós chamamos de intuitivo. Não é que o conhecimento 

intuitivo esteja apenas no campo das artes, ele está também no campo da ciência, mas 

no campo científico ele se desdobra por meio da metodologia, pela comprovabilidade, 

por meio de uma conclusão conceitual. Enquanto que no campo das artes o 

conhecimento intuitivo ele gera uma forma uma de conhecimento sem conceito 

prévio, sem que você tenha uma racionalização daquele tipo de conhecimento.  

 O conhecimento que a gente percebe na obra de arte é também o 

conhecimento intuitivo de quem contempla, a gente compreende embora não possa 

explicar racionalmente aquilo que compreendeu. Sobre este processo da relação com a 

obra de arte, lembro até que Padre São Tomás de Aquino, nas confissões, a certa 

altura quando ele trata sobre o amor, ele diz o seguinte: ‘Quando eu amo, eu sei tudo 
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sobre o amor,  mas quando eu quero dizer o que é o amor eu já não sei mais nada. 

Quer dizer o amor é um conhecimento intuitivo da sensibilidade e não da razão. 

 É esse o conhecimento que a obra de arte revela, mas que tem que ser revelado 

também ao artista, como aquele que utiliza um instrumento artístico para realizar 

algum trabalho. Eu não quero dizer que todos nós, necessariamente, temos que fazer 

fotografias artísticas, não, mas não estamos isentos de ter uma dimensão artística já 

que estamos falando de um instrumento artístico, de uma forma de criação artística. 

Então há essa questão do conhecimento intuitivo que é uma coisa que brota, mas 

diante de uma experiência, como vimos no caso dos exemplos que Octávio deu que é 

diante do Círio, diante da corda, diante do conhecimento desse fenômeno que você 

pode ter uma intuição sobre ele.  

 Não há uma gratuidade nessa intuição apenas, ela exige um certo 

pertencimento, uma relação de conhecimento, de aproximação pra que você possa ter 

uma intuição sobre aquilo capaz de gerar uma obra seja no plano da dimensão artística 

ou do conhecimento mais documental. Outra questão que queria lembrar é que seja na 

fotografia ou em qualquer arte é que há um dado que nós não podemos menosprezar 

que é o acaso. O acaso na criação artística, no trabalho da fotografia com essa 

velocidade que o Círio exige, porque o Círio não é apenas uma coisa veloz que passa 

de repente, ela exige uma velocidade e capitação também, o acaso muitas vezes é 

fundamental. O acaso é uma forma de você criar artisticamente e temos que respeitar 

e valorizar o acaso. Ele é muito comum nessa fotografia em aberto.  

 O acaso, que muitas vezes é de natureza técnica. Estava assistindo um festival 

de cinema em salvador e um curta metragem que causou um impacto tremendo era ‘A 

missa do vaqueiro’. A missa do vaqueiro é uma celebração anual que tem no sertão 

nordestino. Eu assisti junto com o Quinteto Violado, eles estavam fazendo uma 

documentação e iriam gravar um disco também.  Então os vaqueiros chegam com 

aquele tipo de chapéu, aquela roupa de couro, os sapatos e a poeira. Seja nos cavalos 

ou nos arreios, predomina aquela tonalidade de barro na paisagem.  

 O filme tinha essa tonalidade de barro. Era um filme colorido, mas eram os 

tons de barro, tom e sobretom de barro. Foi um impacto a fotografia e foi uma das 

coisas ressaltadas, valorizadas. O filme ganhou o prêmio de fotografia naquele 

festival. Depois, conversando com o diretor Carlos Coutinho do filme, ele me revelou 

que havia acontecido o seguinte, possuía umas latas de filme que já havia vencido e 

que ele não tinha como recorrer a outros filmes, pois já estava no sertão, então 
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resolveu usá-los. Quando foi revelado, para sua surpresa, o resultado das filmagens 

com os filmes vencidos resultou em uma imagem artística espetacular, o acaso.  

 A fotografia é uma forma de você revelar aquilo que é irrevelável das coisas 

no comum da vida, aquilo que a gente passa e não está vendo o fotógrafo vem e revela 

e mostra aquilo que está, digamos, oculto na aparência. No fundo a fotografia é uma 

revelação da essência das coisas que a aparência muitas vezes não mostra, que a 

aparência muitas vezes não explica.  

 Para concluir essas anotações, eu acho que o Círio tem três símbolos 

fundamentais: a Berlinda que é o signo da fé, a corda que é o signo da devoção e o 

brinquedo de miriti que é o signo da cultura e arte. Dentro do Círio, são três signos 

incorporados nele prioritários, sem os quais parece que o Círio perde a sua 

consistência, perde a sua integridade. Pelo caráter sagrado para os católicos do Círio, 

a imagem sagrada impregna em tudo aquilo que se relaciona com ela, por exemplo, o 

manto da santa impregnou-se do sagrado e hoje ele é um signo independente. Vocês 

sabem, por exemplo, que existe uma cerimônia de apresentação do manto em que, 

inclusive, as pessoas veneram e, ao tocá-lo, se benzem. No caso dos jornais, você não 

vê, por exemplo, as pessoas embrulharem os produtos com partes que têm posters 

com a imagem da santa, pelo contrário, você vê por exemplo, as pessoas pregarem na 

parede, principalmente no interior, por que a imagem impregnou-se do sagrado. No 

caso da corda, ela ficou impregnada do sagrado e adquiriu independência na medida 

em que cortam a corda. Foi o fenômeno mais formidável foi esse, porque na medida 

em que a corda é cortada como um cordão umbilical que liga-se à berlinda, a corda 

deixou a função de puxar a berlinda, ela adquiriu independência e virou aquilo que 

podemos chamar de o Círio da corda. A corda foi erguida, já que ela perdeu essa 

função de puxar, foi erguida pelas mãos e agora é levada como um troféu, como uma 

imagem também sagrada, era um outro Círio, impressionante, ali.  

 Nestas descrições que estou fazendo estão embutidos percepções, sugestões, 

ideias, possibilidades de trabalhos fotográficos com Círio, ou seja, mais que uma 

reflexão dessas possibilidade apresento uma fundamentação dessa possibilidade, uma 

vez que não estou tratando como uma pessoa com a experiência da fotografia, não 

tenho a riqueza do tipo de arte que vocês vão utilizar. Eu estou partindo de uma 

reflexão através da poesia que já fiz do Círio. Aquilo que me desperta essas imagens 

dele e da experiência teórica em torno do processo de criação no campo dos objetos.  
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 Para mim o Círio é também uma espécie de catarse da devoção. A catarse, que 

a psicologia estuda e o teatro também, desde a tragédia grega, é o final de uma 

tragédia que criou tantas tensões, o alívio provocado pela conclusão daquilo que 

passou. Portanto, o Círio é uma espécie de catarse da devoção. É o momento em que 

as pessoas têm em um altíssimo nível a emoção devota, que têm aquele alívio quando 

o Círio passa e, em nossa catarse paraense, um alívio que é celebrado com a bebida e 

com a comida. Então o Círio tem uma celebração judaico-cristã, tem uma catarse de 

devoção e se conclui por uma celebração pagã, que á celebração do vinho, da bebida, 

da fartura. No meu entender a primeira arte que aderiu maciçamente ao Círio foi a 

fotografia, as outras artes ficaram muito resistentes. Agora não. Agora se tornou um 

fato social muito forte, muito intenso. Você vê inúmeras produções de diversas áreas 

em torno do Círio, mas a literatura ficou por muito tempo ausente, por muitas vezes 

não compreenderam essa relação entre a estética e a liturgia. Achando muitas vezes 

que você tratar da dimensão estética do Círio era estar aderindo ou estar se 

subordinando a um costume que é mais de uma crença religiosa que motivação 

artística, e a grande maioria também, por um certo esnobismo intelectual, para quem o 

Círio era uma coisa cafona. Hoje, não. Hoje parece que há uma celebração coletiva, 

mas não foi sempre assim. Hoje a complexidade do Círio parece ser melhor 

compreendida.  

 Mas porque o Círio permite essa pluralidade de elementos e signos? Bem,  é 

porque as coisas não são somente elas, isoladas e únicas. Elas contem dentro delas 

possibilidades de gerar outras coisas, possibilidades de transformação. O Círio tem 

prioritariamente uma função litúrgica, mas ao lado disso tem uma função estética, 

uma função cultural, histórica, de moda, enfim, várias funções, política, funções que 

se hierarquizam dentro desse ciclo que é o Círio, sendo a função dominante a 

litúrgica, pois é manifestação religiosa.  

 Essa noção de que as coisas contem dentro delas significações, que nem 

sempre aparecem a todo momento não é uma coisa recente, ela vem de Aristóteles. 

Ele diz que há dentro das coisas uma relação de potência e ato, potência e aquilo que 

pode ser, que tem a força para ser, e o ato é aquilo que se realiza. Ele da o exemplo da 

semente e da árvore. A semente possui a potência de ser árvore, quando vem a árvore 

dizemos que ela é ato.  

 O Círio possui essas potências que podem se realizar em ato. O fotógrafo, na 

hora que quer fazer um trabalho do Círio, pra ele o que vai dominar naquele momento 
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é a expressividade de imagem que o Círio tem. Não necessariamente movimento, 

porque ainda que seja movimento a fotografia vai imobilizar. Então naquele 

momento, para o fotógrafo a dimensão linguística cai para segundo lugar. Porque no 

primeiro plano, como plano dominante é a dimensão artística e fotográfica que tem 

duas linguagens, sua estratégia sua percepção da realidade. Então o Círio, pra mim, 

vai ser uma sugestão de palavras e de imagens feitas com palavras, feitas com 

linguagem. Indo para o plano secundário, qualquer uma dessas dimensões, ela não 

desparece. Quando nos dedicamos a uma dessas dimensões e a tornamos como 

dominante, rehieraquizamos essas dimensões. Nesse caso, é muito importante a 

condição da vivência que a pessoa possa ter tido, 

  Não quer dizer que quem não tenha vivencia não possa criar coisas novas. 

Muitas vezes aquele que não tem vivencia percebe certas coisas bem melhor que 

aqueles que estão familiarizados, pois a pior coisa para um artista é se deixar 

familiarizar com as coisas de uma forma esterilizante, é desestimulante ver as coisas 

como tudo igual ou coisa que ele já viu. Eu acho que a principal estratégia do artista é 

o estranhamento diante das coisas.  Finalmente toda a criação artística é uma 

maneira de fazer mundos, são mundo que se cria, cada fotografia é um mundo que se 

cria. Muitas vezes, nós ainda não temos a sensibilidade de perceber esses mundos. O 

grande problema da relação artística não está somente na criação, talvez o maior 

esteja na recepção. O público não consegue perceber na obra de arte aquilo que ela 

está oferecendo porque não há no sistema de ensino uma relação de aprendizagem e 

convivência com a atividade artística que nos prepare pra isso também. De modo 

geral, a nossa percepção artística é muito conservadora e não por culpa nossa, por que 

para toda parte que nós olhamos as situações são conservadoras, tradicionalistas no 

sentido da realização artística. É necessário que a gente se construa como expectador, 

assim como o artista enquanto criador.”  

 

3.6 Profanações: Círio, fotografia, carnavalidade. 

 Reconstituir a fala dos convidados é importante na medida em que eles, como 

parte do Lab. Círio, são também a materialidade dos Círios que aqui esboçamos. As 

experiências compartilhadas por cada um apontam mais que lugares específicos de 

onde se percebe o Círio, mas nos oferecem a oralidade dos acontecimentos disparados 

a partir de experiências pessoais com esta potência. O Círio é tudo isso e mais. Aquilo 

que vemos, aquilo que não vemos. 
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 Talvez o mais interessante a ser percebido é que nestes encontros uma força 

restituidora frequentemente se mostra, e é com a fotografia que a magnitude desta 

potência parece estar mais evidenciada. Penso que os resquícios que se fazem 

presentes na prática fotográfica desde os seus primeiros momentos na história da 

humanidade, colaboram para que seja ela – a fotografia – a abrir um campo de 

experiências com o Círio de Nazaré. Concordo com o professor Paes Loureiro ao 

dizer que a fotografia foi a primeira arte que aderiu maciçamente ao Círio. Uma certa 

relação com a ideia de realidade transcendental e a pretensão com que ainda 

colocamos a prática fotográfica em um patamar de registro talvez colaborem para 

torná-la a ferramenta mais poderosa na busca por uma compreensão do que é a Festa 

dos Paraenses. 

 Mas nossa proposta não é a de nos questionarmos sobre a natureza do Círio. 

Primeiro porque sendo potência disparadora e inventiva, não há como chegarmos a 

uma raiz originária da festividade e a partir de então constituir um sistema que 

evoluiria deste ponto originário (sistema arborescente). Ao contrário, nos 

depararemos sempre com entradas e saídas por todos os lados. Pode-se narrar o Círio 

de Nazaré e assim produzir campos de experimentação com esta narrativa partindo de 

sua religiosidade católica, dos cultos à Nossa Senhora de Nazaré que têm início em 

Portugal e que chegam até Belém junto com o processo de colonização portuguesa. 

Pode-se fazer uma narrativa a partir dos pontos de resistência que atravessam a 

festividade, por exemplo, narrando a história da Festa Chiquita ou do Auto do Círio e 

dos desagrados provocados por estas formas de Círio à comunidade católica local. 

Pode-se narrar a Festividade Nazarena tendo como foco os atravessamentos 

econômicos ou culturais, o turismo religioso e a injeção econômica na cidade e no 

estado, gerados em decorrência da mesma.  

 É possível também abordar em narrativas a produção midiática em torno do 

Círio e apontar o quê e de que forma as mídias locais e nacionais decidem contar 

sobre a festividade e fazer dela um acontecimento em outros espaços para além da 

cidade de Belém. Poderíamos até narrar o Círio de Nazaré partindo das histórias da 

comunidade de artesãos de brinquedos de miriti do município de Abaetetuba, que 

chegam até Belém em tempos de Círio para oferecer seus trabalhos. De qualquer 

ponto que partirmos faremos sempre um recorte de fluxos que podem ser conectados, 

agenciados com outros fluxos e forças. O Círio como acontecimento não é trama 

isolada. É neste sentido que o Círio de Nazaré é rizomático. 
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 Percebi na fala dos convidados, inicialmente, quatro linhas de pensamento, 

aparentemente bastante distintas, mas que se conectam produzindo um agenciamento 

que opera modos, maneiras com as quais passamos a observar o Círio, bem como 

produzi-lo. As falas dos convidados contemplam, principalmente, quatro formas de 

abordar o tema Círio: por meio da fotografia autoral, da fotografia documental, da 

literatura e, por fim, de uma aproximação com o carnaval carioca. Estas formas de 

abordagem do Círio de Nazaré geraram efeitos diretos na produção das fotografias ao 

final do laboratório. O fotografar é acoplado a estas quatro máquinas de pensar, 

agenciamento que se efetiva nas imagens (fotográficas e não fotográficas) que dele 

(do Círio) produzimos. As imagens constituem maneiras de pensar, são também 

efeitos de processos de subjetivação que operam na produção do Círio. As imagens 

fotográficas resultantes do laboratório são também agenciamentos que se processaram 

naqueles encontros.  

 É curioso notar na fala dos convidados como as práticas artísticas parecem se 

interpor nessa vivência Cirial. A fotografia se mostra nesses relatos como um campo 

de descobertas, um campo que promove descobertas, um campo de possibilidades de 

vivências e subversão. O fotógrafo Octávio Cardoso chegou a afirmar em sua fala, por 

exemplo, que foi por meio do fotografar que o Círio tornou-se interessante para ele, 

ou seja, esse plano de experiências com a festividade se deu somente a partir da 

prática fotográfica, mesmo sendo ele católico naquele momento. Percebeu por meio 

do fotografar Círios aos quais ainda não havia sido apresentado.  

 Porém, não podemos tomar a prática fotográfica como puro ato de resistência 

frente às formas de produção dominantes do Círio de Nazaré. É preciso sempre estar 

atento para o que se faz do fotografar e do Círio, e como se faz. Pois como máquinas 

operam também ao gosto do operador, acoplam-se a outras máquinas, desviando e 

interrompendo fluxos, a produção fotográfica acopla-se à máquina econômica, 

acelerando fluxos lucrativos, produzindo fluxos de demanda, maquinando 

subjetividades. Como subjetividades, operam também em produção de reprodução, 

fortalecendo regimes constituídos. Como disse Deleuze e Guattari (1995, p.11) o 

sistema arborescente já é imagem do mundo, portanto, “o livro imita o mundo como a 

arte, a natureza: por procedimentos que lhes são próprios e que realizam o que a 

natureza não pode ou não pode mais fazer”. A fotografia também imita o modelo 

arborescente do Círio, caçando significados, inquerindo seus elementos, correndo 

atrás de uma essência no caos. 
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 As forças que instituem o par Círio e catolicismo já nos atravessam, portanto, 

é preciso esforço e sagacidade para perceber o Círio como multiplicidade. Há uma 

ordem religiosa católica que fundamenta o Círio de Nazaré, disso não tenho dúvidas, 

mas essa ordem tão pouco consegue diminuí-lo ou restringi-lo, apesar dos esforços de 

alguns grupos. Não há como estar fora destas lógicas que nos constituem, não há 

como operar fora das malhas do poder, mas há sempre a possibilidade de apurar o 

olhar, desviá-lo e mirar para além das racionalidades essencializantes.  

 Não é, contudo, objetivo desta pesquisa diminuir ou negar a produção do Círio 

e sua profundidade como manifestação religiosa católica, mas acusar que a festividade 

não se limita aos ritos católicos, ao enunciado católico de religiosidade. Há no Círio, 

como vimos, pluralidades que transbordam o culto religioso católico e que, portanto, 

não se rendem totalmente a ele. Mesmo diante da insatisfação e da resistência da 

comunidade católica mais tradicional o Círio continua pulsando na alegria, no êxtase 

e no sacrifício dos promesseiros na corda; na dramaticidade e carnavalidade do Auto 

do Círio; no erotismo da Chiquita.  

 As forças que tentam consagrar o Círio ao campo definitivo do sagrado 

parecem se anular por alguns instantes desta celebração, quando nos damos conta, 

novamente, dos usos atribuídos à Festividade Nazarena e a alguns de seus elementos. 

Nas relações que se estabelecem com o Círio, entre o humano e o divino, o que resta é 

um espaço restituído, em que o sagrado desce das alturas e habita em convívio com a 

humanidade no mês de outubro, em profanações constantes. 

 
A profanação implica, por sua vez, uma neutralização daquilo 
que profana. Depois de ter sido profanado, o que estava 
indisponível e separado perde a sua aura e acaba restituído ao 
uso. Ambas as operações são políticas, mas a primeira tem a ver 
com o exercício do poder, o que é assegurado remetendo-o a um 
modelo sagrado; a segunda desativa os dispositivos do poder e 
devolve ao uso comum os espaços que ele havia confiscado.  
(AGAMBEM, 2015) 

   

 Para Agambem (2015), profanação e consagração são duas ações que ocorrem 

a todo instante, pois o mundo e boa parte dos dispositivos operam por cisões. 

Consagrar é separar por meio de um ritual de sacrifício aquilo que será concedido a 

uma ordem divina. Entregue aos deuses, o uso dos objetos consagrados é expropriado 

da esfera humana. Profanar é o movimento inverso, é restituir ao uso comum da 

humanidade os objetos antes confiscados. O Círio é também um espaço comum do 
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uso comum. Na corda, na Festa da Chiquita, nos brinquedos de miriti, o que vemos 

são variações de usos dos elementos da festividade outrora consagrados, que deixam 

de ser puramente contemplados ou adorados para serem experimentados em todos os 

seus aspectos. A fotografia também profana fazendo uso dos elementos do Círio para 

a produção de outras realidades. Quando o fotógrafo faz do fotografar atividade de 

invenção de mundos, de objetos e realidades, torna-se então um profanador. É esse o 

espaço da carnavalização apontado por Miguel Santa Brígida, que se apresentam não 

apenas na justaposição de linguagens diferentes, mas também na profanação de 

objetos sagrados.  

 

“Fui buscar no Círio a carnavalização apontada por Miguel. Subi em um edifício, 

olhei para baixo, pensei... é isso!”  

(Tatiane Ximenes – participante do Lab. Círio 2014) 
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                             Foto 11: Tatiane Ximenes                                                                                            
  

 Quando me deparo com a foto de Tatiane Ximenes vejo a explosão em 

imagem da multiplicidade de elementos apontado por Miguel Santa Brígida. Vejo sua 
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carnavalidade. O colorido e êxtase do carnaval Carioca encontram-se ali também. 

Mas a perspectiva tomada pela fotógrafa é que me causa mais espanto, a 

materialidade da imagem coloca-me em questão: Onde estava este Círio carnavalesco 

que só percebo agora? Onde estava esta festa religiosa que mais parece um bloco de 

carnaval de rua? Penso que é neste sentido que Paes Loureiro diz que a fotografia é 

uma forma de revelar aquilo que é irrevelável das coisas no comum da vida. Ora, o 

olhar, assim como os demais sentidos, parece se acostumar a certas formas de 

perceber os estímulos ao seu redor, fica estéril, como disse Paes Loureiro. O 

fotografar parece restituir ao plano da experimentação quando é tomado sem ficar 

preso a técnicas. O ato de fotografar o Círio parece também restituir à 

experimentação, pois profana quando devolve ao uso comum e à apropriação humana 

objetos consagrados, como a própria ideia de festa religiosa.   

Tatiane profana com esta fotografia fazendo um uso do Círio em outra 

perspectiva, como quem ajusta as lentes de uma par de óculos para perceber ou 

mostrar outras nuances daquilo que observa. A fotógrafa nos convida a experimentar 

uma perspectiva de Círio do lugar que ela ocupa, por meio de seu olhar. Ela reinventa 

a procissão tendo como instrumentos as provocações de Miguel e o fotografar.  

   Outro exemplo de profanação está nas formas de usos da imagem da santa. 

Cultuada em seus altares parece ser também uma espécie de “garota propaganda” que 

anuncia a grande festa. Está estampada em muitos artigos religiosos, mas também em 

propagandas de produtos do comércio local, nas fachadas de lojas e em propagandas 

televisivas. O palco em que ela desfila são as ruas de Belém, não é à toa que tantos 

vão às janelas quando chega a grande procissão, para vê-la passar, como fazia Octávio 

Cardoso quando criança. A intimidade dos fiés com a imagem de Nossa Senhora de 

Nazaré a torna alguém como um parente muito próximo e querido, alguém a quem se 

pode chamar carinhosamente, Nazinha. “Lá vem a Nazinha passando!”, gritam tantos. 

É como se por alguns momentos a figura divina fosse retirada de seu posto, de sua 

função. Desativado esse dispositivo de poder, desce das alturas para conviver entre a 

humanidade. 

 Seu figurino é confeccionado meses antes do início da festividade e é 

anunciado obedecendo a um rito específico que o consagra como objeto de santidade 

tal qual a própria imagem milagrosa. Apresentado diante dos fiés em celebração 

especial, ele é oferecido para que todos o contemplem e se prostrem diante dele 

pedindo bênçãos e proteção.  
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 O Círio é esse espaço de transição frequente, esse plano de intensidades e 

fluxos de forças em que cada evento é um acontecimento único. Espaço de 

profanações e de consagrações, de um certo hibridismo em que tudo parece ser 

passageiro, em que o rostos logo se esvaem, em que a trama tão logo se desfaz, 

causando espanto no olhar que busca solidez. O fotografar acompanha esse processo 

como parte desse caos, aponta as linhas duras, desmanchando-as para reconfigurá-las 

novamente, em um processo frenético de desterritorializar e territorializar para 

desterritorializar e territorializar novamente e novamente e novamente... Como na 

citação de Leibniz por Deleuze (1992), ao se referir à lógica do pensamento: 

“Pensava-se estar no porto, e de novo se é lançado ao alto mar”. Pensava-se estar 

seguro, tranquilo quanto a essência do Círio, sua imagem, e novamente se é 

arrebatado por múltiplas imagens que se produzem, por múltiplos Círio que se 

apresentam.  

 

 

“Jamais alguém de fora vai dizer que isso faz parte de uma manifestação religiosa.” 

(Karina Martins – participante do Lab. Círio 2014) 

 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

   

 

  

  

  
                                 Foto 12: Renata Aguiar  
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A fala de Karina Martins traz novamente o estranhamento diante das 

fotografias resultantes do processo com o laboratório, como quem desconhece um 

rosto familiar em foto produzida em anos anteriores e se força para ajustar a imagem 

antiga com a que se apresenta na atualidade, ou talvez, o que se supõe perceber agora 

é algo que só está sendo apresentado de outro ângulo, outro ponto de observação, ou 

mesmo algo reinventado; também reinventa-se o Círio na rede que a  fotografia 

agencia com ela. Isso me parece o mais impactante e potente na fotografia, é que por 

meio do fotografar reinvento-me também enquanto observador, reinvento-me na 

experiência que a prática faz emergir. É todo um processo que reorganiza os sentidos 

na ordem das sensações, uma espécie de pedagogia dos sentidos. Sou arrastado por 

este processo e digo para mim mesmo: Que estranho! Estou diferente. Meu olhar 

mudou!  

 Com a fala da participante Karina se encerra este tópico. O laboratório 

permitiu um encontro entre o Círio e a fotografia, operando por produções de 

narrativas, compartilhando experiências, arquitetando regimes de visibilidade com o 

fotografar. Entre um acontecimento e aqueles que o vivenciam muitas vezes resta o 

silêncio, um mutismo (para ser mais preciso), por conta de uma atitude comum na 

prática de quem faz pesquisa, na prática daqueles que, por ingenuidade ou livre 

espontaneidade, se apoderam do direito de voz e falam em nome do outro.  

 Por entender que a produção de saberes é coletiva e, portanto, necessita de um 

espaço democrático para que se efetive de fato, escolhemos operar por um dispositivo 

que nos permite não falar em nome do outro, tão pouco testemunhar em seu lugar. 

Tratar sobre o Círio, fotografia e subjetivação em um contexto do Lab. Círio é 

experimentar e participar de um acontecimento que se produziu coletivamente.  

 Assim, trazemos as falas de alguns participantes do laboratório que estiveram 

presentes em uma roda de conversa organizada após a conclusão das atividades do 

Lab. Círio 2014. Nossa proposta com o dispositivo roda foi abrir espaço para perceber 

de que forma os participantes se sentiram afetados pela atividade do laboratório e, 

sobretudo, de que forma se sentiam afetados ao se exporem novamente às imagens 

fotográficas produzidas naquela ocasião, ao comentarem suas próprias imagens e as 

dos colegas.  

 O convite para compor a roda de conversa foi aberto a todos os participantes e 

estiveram presentes 4 (dentre os quais estava presente uma das organizadoras do 

laboratório) dos 22 fotógrafos que fizeram parte do Lab. Círio. A roda de conversa foi 
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realizada na própria sede da Associação Fotoativa. Para a atividade foi pedido que 

cada participante levasse algumas das suas fotos produzidas no laboratório. 

 

 

3.7 Tecendo cordas, trançando Círios: Roda de conversa 

"O resto é silêncio" 
Willian Shakespeare 

 

 Agambem (2008) acusa que o horror de Auschwitz resta em nossos dias 

constituindo silenciosamente nossas subjetividades. Em meio aos testemunho das 

pessoas que sofreram os horrores do nazismo neste campo de concentração polonês 

permanece um vácuo de vozes caladas, vozes de prisioneiros mortos e de prisioneiros 

que mesmo vivos estavam mortos em vida, por já não serem capazes de se auto 

reconhecerem seres vivos e humanos diante de tanta violência. Essas pessoas eram 

apelidadas de muçulmanos pelos demais prisioneiros e vegetavam entre aqueles que 

ainda lutavam por um lampejo de vida naqueles escombros. 

 Agambem problematiza uma questão bastante interessante e pertinente para 

pensarmos o dispositivo roda de conversa, trazendo em suas discussões a questão do 

testemunho. Para o autor, testemunhar Auschwitz é algo que se encontra em meio a 

um problema, pois as “testemunhas integrais” daquele horror, ou seja, as pessoas que 

vivenciaram de forma extrema aquele estado de exceção dentro dos campos de 

concentração, foram caladas de duas maneiras: ou porque sucumbiram às situações de 

violência intensa e morreram no campo de concentração ou em razão daqueles que 

optaram falar em nome delas e anularam a possibilidade de uma reflexão profunda e 

concreta sobre o que aconteceu no campo de concentração. Jamais nos permitimos 

pensar Auschwitz e suas atrocidades, tão pouco nos questionamos sobre aquilo que há 

de potencialmente destruidor em nós mesmos.  

 
Dizer que Auschwitz é “indizível” ou “incompreensível” 
equivale a euphemein, a adorá-lo em silêncio, como se faz com 
um deus; significa, portanto, independente das intenções que 
alguém tenha, contribuir para sua glória. Nós, pelo contrário, 
“não nos envergonhamos de manter fixo o olhar no inenarrável”. 
Mesmo ao preço de descobrirmos que aquilo que o mal sabe de 
si, encontramo-lo facilmente também em nós. (AGAMBEM, 
2008, p. 42) 

 



112	
	

 A crítica de Agambem reside no silêncio perpétuo frente às situações e 

práticas que nos levam cotidianamente à negação da humanidade do outro e, 

consequentemente, ao escárnio e aniquilação de seus modos de existência. As 

atrocidades cometidas em Auschwitz foram nomeadas, patologizadas, judicializadas e 

criminalizadas; alguns dos responsáveis por esse sistema foram condenados e 

responsabilizados perante as sociedades, mas as forças que produziram Auschwitz 

permanecem maquinando e sendo maquinadas em nossos tempos, constituindo nossas 

subjetividades. Colocado como um horror do passado e, portanto, supostamente 

superado somos incapazes de enxergar estas práticas de exceção que permanecem em 

nossos dias. Desse modo, Auschwitz continua a ser produzido em nossos tempos.  

 A questão do testemunho então reside nesse plano. Esta problemática está 

também presente nas reflexões de Foucault58 e Deleuze59 quando problematizam e 

insistem na máxima de tentar não falar em nome do outro. A democracia, neste 

sentido, precisa estar presente como prática e, portanto, precisa de fato atravessar e 

constituir tudo o que fazemos, caso contrário insistiremos em esquemas 

individualizantes e fascistas. A produção de saber é sempre coletiva, portanto não faz 

sentido tentar falar em nome de alguém, de um grupo, de uma classe, mas promover 

espaços para produções coletivas de saber. 

 A roda de conversa é proposta por Gastão Campos a partir desta necessidade e 

da importância de se criar um dispositivo de análise e co-gestão de coletivos, ou seja, 

a ideia seria criar um modelo de maior participação coletiva nas instituições, 

superando os dispositivos de gestão e auto-gestão simplesmente, “operada pelos 

sujeitos em coletivos organizados, no qual o autor referencia o construtivismo sócio-

histórico da pedagogia, denomina-o de Método da Roda ou Método Paidéia” (DA 

PONTE, 2013). 

 Neste sentido foi proposto o dispositivo roda para esta pesquisa como mais 

uma possibilidade de produção coletiva e análise do Círio de Nazaré a partir das falas 

de alguns participantes do laboratório e do contato e reexposição às suas fotografias 

do Círio daquele período. Trazemos aqui as falas dos participantes desta conversa, 

																																																								
58 No texto “O que é um autor?”, por exemplo. 
59 Em entrevista a Robert Maggiori em setembro de 1986, Deleuze comenta sobre o livro que escreveu 
em homenagem a Foucault, dizendo: “Nesse livro não tento falar sobre Foucault, mas traçar uma 
transversal, uma diagonal que iria forçosamente dele até mim (não tenho escolha), e que dissesse 
alguma coisa dos seus objetivos e dos seus combates como os percebi”. A entrevista completa está na 
coletânea Conversações (1992) intitulada Rachar as coisa, Rachar as palavras.	
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descritas na íntegra, juntamente com as fotos produzidas pelos mesmos, e minhas 

respectivas considerações e análises. 

 O convite para fazer parte da roda de conversa foi aberto a todos que estavam 

presentes no laboratório, quatro participantes concordaram em participar. No início do 

encontro os participantes foram avisados de que estavam livres para comentar o que 

achassem interessante sobre a experiência com o laboratório, o tema Círio e a 

produção das fotografias. O encontro foi gravado e, posteriormente transcrito.  

 

 

Cinthya Marques 

“Esta imagem aqui eu trouxe, e ela não tem os signos do Círio, mas foi num dia de 

Círio, num dia da Motorromaria. É de cima de um prédio da Presidente Vargas, a rua 

interditada e uma pessoa atravessando”  

 

 
            Foto 13: Cinthya Marques 

 

“Bem, sobre o processo, foi muito importante pra mim tanto quanto eu acho que foi 

para todos os participantes. Discutir as imagens e contextualizar questões voltadas pra 

essa visualidade que é muito rica. Eu já vi muitos trabalhos, também já tentei fazer 

algumas fotos em preto e branco, mas eu acho que o Círio é cor, eu tenho isso 
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comigo. Então ano passado foi a vez em que eu acho que experimentei mais a cor 

mesmo. Estas impressões nem estão em uma qualidade tão boa, o céu azul tá um 

pouco mais escuro, enfim. A impressão não está do jeito que eu tratei, que eu gostaria, 

mas assim, gosto muito dessas cores e dos signos fortes: terço, da corda, até da maçã 

do amor que é algo que tá em volto no nosso arraial... é cultural! A gente tá nas festas 

religiosas no Norte tem sempre um arraial, brinquedos, as comidas, e é um signo bem 

forte pra mim”  

 

           
                Foto 14: Cinthya Marques 
 

“A gente discutiu bastante no laboratório trabalhos de fotógrafos que vinham com 

essa questão da corda, de todo o simbolismo que ficou muito evidente assim. Eu acho 

que eu nunca tinha fotografado a corda, por exemplo, e essas duas fotos são ali, 

daquele momento da corda na Presidente Vargas. Eu nunca tinha fotografado (eu 

acho) a corda tão de perto, eu ficava mais longe, e é até mais casual essa foto, minha 

pegada sempre foi mais casual”  
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           Foto 15: Cinthya Marques 

 

“Mas assim, com todas as referência que a gente recebeu do trabalho do Patrick 

Pardini e do Octávio Cardoso, os dois com preto e branco muito forte. As referências 

que o Miguel Santa Brígida e o Paes Loureiro deram pra gente também, essa questão 

do Círio, do carnaval, da carnavalização, de todos os signos que envolvem isso, então 

ai eu decidi fotografar a corda, com toda a dificuldade de fotografar a corda, estar 

perto é estar quase dentro da corda, então, foi quando eu fui entender essa questão do 

esforço humano.”  

   
                                   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                                                                                       Foto 16: Cinthya Marques 
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“Muitos guardas, muitos militares, a guarda do Círio... eles entram demais na cena. É 

difícil escapar. Aqui eu consigo escapar, mas é uma de cem, não é sempre que eles 

não estão inseridos. Olhando pra cá, as cores, o terço, uma senhora com ‘Mãe de 

Deus’, uma referência indireta, o texto no meio da foto no momento em que ela tá 

vendo o terço. Eu tava tentando buscar isso, o acaso.” 

 

 
            Foto 17: Cinthya Marques 
 

“Na verdade, assim, eu nasci em Macapá e lá tem Círio, só que não chega a essa 

imensidão que é o Círio aqui de Belém. Em Belém é uma coisa realmente surreal. 

Quando eu vim morar em Belém eu não costumava ir no Círio. Então o que eu 

conhecia do Círio era a parte da noite, de manhã eu ficava em casa e tal. Depois, há 

uns cinco anos atrás, quando eu passei a morar aqui na Campina mesmo eu comecei a 

perceber como a cidade muda no período do Círio, como as pessoas ficam alegres, 

festivas, como o comércio comemora porque eles estão vendendo muito. Então 

morando na região do comércio, com restaurantes, lojas, os ambulantes na rua, tá todo 

mundo vendendo muito, souvenir, camisa, chaveiro, CD com músicas religiosas, 

comida, maniçoba, vatapá, e as pessoas passando, na Presidente Vargas mais do que o 

normal, já que já é uma avenida movimentada por conta dos bancos, do comércio, do 

trabalho, mas durante o Círio ela simplesmente vira um outro lugar, os lugares ficam 
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mais cheios, as arquibancadas começam a ser montadas na praça, os bancos montam 

seus palcos paras as homenagens que não são homenagens, são shows, os fogos, 

cantores famosos: Fafá de Belém, Pe. Fábio de Melo, enfim, vários que vem do Brasil 

todo pra cantar.” 

 

 
                                Foto 18: Cinthya Marques 
  

“Apesar de ser uma festa religiosa eu acho que ultrapassa essa questão da religião, 

falando assim de uma visão comercial, de uma visão comemorativa. É bom para as 

finanças do estado, fortalece o turismo. É bom para o comércio porque as pessoas 

vendem, o comerciante pode não ter religião nenhuma, mas ele tá feliz porque ele tá 

vendendo. Por isso que dizem que é o Natal dos paraenses, porque é quando tá todo 

mundo mesmo comprando, é outubro então teu décimo já tá saindo... Então eu acho 

que mesmo as pessoas que não são religiosas ou são de outra religião acabam tendo 

uma receptividade diferente, de uma festividade mesmo. Tudo isso começou a 

aparecer, a saltar aos meus olhos. Comecei assim a perceber que, na verdade, é uma 

coisa que não pode ser ignorada, é uma festividade, é um ato, é uma manifestação da 

cidade que não pode ser ignorada, porque eu mesmo já não conseguia ignorar, mesmo 

não querendo participar eu estava inserida. Eu descia e via tudo aqui, todos esses 

signos.” 
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                 Foto 19: Cinthya Marques 
  

“Eu venho de uma família muito católica mesmo, a formação cristã está impregnada 

em mim, mas durante muito tempo eu deixei de lado, igreja católica, as questões 

históricas, enfim, a gente não pode também fechar os olhos, fingir que não existiu, 

mas essa questão do Círio, dos Círio de bairro está impregnada em mim, tá na minha 

formação. Quando eu era criança e falavam 'Ah, a santa vem aqui', como se fosse uma 

pessoa, ai, com a minha imaginação de criança, eu era uma criança com uma 

imaginação muito fértil, filha única, eu tinha que brincar, ai imaginava 'Ah, lá vem a 

santa!'. Pô! a santa. Imaginava, sei lá, um espírito, uma entidade, mas quando via era 

só uma imagem.”  
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              Foto 20: Cinthya Marques 
 

“Eu busco o que não tá sempre em evidência no Círio, gosto de ir pra isso de como as 

pessoas estão se sentindo, o que acontece ao redor da berlinda, da santa. Desse tempo 

que moro aqui eu já experimentava, à noite eu vinha pra Chiquita pra encontrar as 

pessoas, aí via alguns colegas fotógrafos passarem, mas não vinha com a minha 

câmera, não vinha com essa coisa de vir fotografar. Já conhecia a festa, a procissão, 

mas não participava fotografando, mas depois, ao longo de uns cinco anos pra cá que 

eu vim começar a documentar mesmo, e antes de morar em Belém eu vivia o Círio de 

Macapá que é um Círio menor, mas que é a mesma coisa, a procissão. Antes de eu 

começar a fotografar o Círio não tinha muita importância, na verdade. Eu achava 

legal, mas não sentia. Eu observava, vinha passava, ficava na praça, mas não vivia 

aquilo, não sentia. Depois que eu comecei a fotografar fui perceber que existem 

detalhes pra serem observados e sem explorados, mas antes mesmo não fazia muita 

diferença não. Era só mais uma data.”  

 



120	
	

        
                                          Foto 21: Cinthya Marques 
   

        
                  Foto 22: Cinthya Marques 
  

É interessante ouvir e perceber como o ato de fotografar coloca Cinthya em 

um outro momento diante do Círio. Cinthya que se dizia não ter muita intimidade com 

a festividade passa a descobri-la no momento em que começa a fotografá-la. As 

palavras de Cinthya fizeram-me lembrar do meu próprio percurso com o laboratório e, 

portanto, com o Círio também, pois as referências de meus colegas de laboratório e os 

encontros com os convidados também causaram-me certo estranhamento diante da 
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festividade, estranhamento que me instigou a procurar mais e estar mais atento à 

festividade de forma geral. As fotos de Cinthya são, para mim, disparadoras de 

sentimentos nostálgicos de meus primeiros momentos na procissão. Olho para o 

espanto das crianças nas fotos e logo me vem a imagem dos Círios que vivi durante 

minha infância, da sensação de espanto com aqueles momentos vivenciados na 

festividade.  

O acaso que a fotógrafa tanto busca com o fotografar parece ser aquilo que há de mais  

simples e rotineiro em toda a festividade, ou seja, é o olhar assustado de quem vive o 

Círio como um  grande encontro. O acaso parece operar na medida em que Cinthya 

traz com sua fotografia os elementos dos quais desviamos o olhar ou ignoramos. 

Quando olho as fotos de Cinthya percebo com mais profundidade a potência contida 

na festividade que reside na possibilidade de encontros imprevisíveis. Vemos a Santa 

passar, todos param para contemplar e, de repente, eis que uma mulher nua corta a 

visão de todos e puxa para si os olhares que repousavam na Berlinda. Mais a frente, 

em meio aos veículos que seguem em procissão na moto-romaria, surge uma família 

para atravessar a rua, observam a movimentação da cidade com certa curiosidade, 

uma quebra em meio ao fluxo de êxtases com a procissão.  

Com sua fotografia   Cinthya parece devolver à festividade certa trivialidade 

contida e, talvez, já esquecida. As fotos de Cinthya também profanam no sentido de 

que parecem nos lembrar que o Círio é produto popular, é manifestação do povo e ao 

povo pertence. O trabalho de Cinthya faz evocar em mim aquilo que mais aprecio e 

que, ao mesmo tempo, ratifica meu espanto com a festividade, pois, talvez, sua 

fotografia aponte o que há de mais sagrado no Círio, ou seja, provavelmente e 

paradoxalmente o que há de mais profano na festividade: a força popular que sai às 

ruas em festa e sem temer ocupa e apropria-se dos espaços da cidade em êxtase e 

celebração. Encontro-me aqui com a potência política da Festa Nazarena. 

 

Tarcízio Macedo 

“É uma tomada do espaço público incrível, ver todo mundo ali nas ruas, e não é só 

aqui, mas nos interiores também com outros Círios. Vim também de uma formação 

bem católica vivenciei bem o Círio dos bairros, mais por conta da minha vó que por 

meus pais. Eu acho muito legal esse trabalho do colorido do Círio que é um Círio 

mais alegre, que é o Círio do jeito que ele é. É muito cheio de cores, de beleza, de 

coisas típicas nossas como a maçã do amor que é super comum, enfim. Essa questão 



122	
	

da face, do corpo, dessa comunicação mais de sentimento que as pessoas estão tendo 

naquele momento, experimentando, que é uma coisa que eu gosto muito de ver e que 

eu trabalho na minha pesquisa que é a questão de experimentação, experiência, essa 

questão também desses processos ritualísticos, de como essas imagens, esse 

sentimento aparecem nas expressões das pessoas” 

 

 

                                
              Foto 23: Tarcízio Macedo 
 

“Acho muito interessante quando esse pote enche e transborda, eu nunca tive muita 

vontade de fotografar o Círio aéreo, é interessante, mas acho que são as imagens mais 

recorrentes do Círio, o macro, 'A Grande Festa Religiosa', 'A Grande Procissão', 'O 

Grande Momento da Fé', isso é muito legal, mas eu gosto muito de pegar aquele 

momento mais individual das pessoas, e isso acaba me levando a fazer um Círio um 

pouco mais sem ser Círio, que ao mesmo tempo em que é Círio você também não 

percebe que é Círio. Então, foi isso que eu tentei fazer no laboratório” 
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              Foto 24: Tarcízio Macedo 
 

 “Eu acho muito legal esse trabalho da Cinthya que vem das cores. Eu já tento fazer 

algo diferente, já tem três anos que eu fotografo o Círio e sempre fiquei preso ao preto 

e branco, porque eu acho assim que quando eu escolhi o preto e branco é porque eu 

acho que há uma potência muito forte nessas cores, para mim é aquela questão do 

branco ser divino, transcendente, e o preto aquela coisa mundana, as pessoas, e como 

se juntam no Círio o divino e o humano, como a imagem caminha no meio de nós, 

como ela vai caminhando junto conosco. É aquela coisa que antes você não 

imaginaria ser possível, a imagem está sempre lá em cima, inalcançável, a gente tá 

sempre aqui em baixo, mas no Círio não, tudo se junta, e então achei no preto e no 

branco uma síntese desse processo que me chama  muito a atenção, mas eu tenho uma 

vontade de pegar esse trabalho de cores, pois o Círio é também tudo isso, a maçã do 

amor, cores muito intensas.  A própria imagem da santa que é muito colorida, tem o 

manto muito colorido, muitas flores, muitas rosas, os terços de diferentes cores, as 

fitas de diferentes cores.  Mas eu gosto de pegar o Círio um pouco mais sem ser Círio, 

que é Círio, mas que a gente acaba percebendo como não Círio”  
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                    Foto 25: Tarcízio Macedo 
 

“Quando fui fotografar também foi uma experiência completamente diferente, pois 

como eu disse, eu não costumava ir (muita gente!). Quando eu fui fotografar a 

primeira vez eu deveria ter dezessete anos, então antes disso eu era muito novo, eu 

tinha medo, não eu, mas minha mãe, meus pais, um pouco de receio, tanta gente, 

porque fora esse Círio maravilhoso tem o Círio perigoso que a gente sabe que tem que 

ter cuidado e tudo mais. Eu acompanhava mais perto de casa, quando ela passava, 

corria pra rua pra ver, era uma outra visão. Acompanhava muito o Círio pela 

televisão, assim, eu tinha que ver pela televisão, gostava, adorava. Como esse Círio 

mediado pela televisão é mais diferente, o Círio pelo olhos do que querem te mostrar 

e quando fui fotografar eu pensei eu vou ver o que eu quiser ver, e foi porrada, pensei, 

nossa! Tem muita coisa que eu não imaginava, tem muitas coisas que eles não 

mostram. Às vezes eles só querem mostrar o martírio, só a dor das pessoas, eles não 

mostram a felicidade, o choro e a dor, mas de alegria, essas coisas que você só vê 

quando você tá ali” 



125	
	

      

                                
                 Foto 26: Tarcízio Macedo 
   

O trabalho de Tarcízio com o Círio e com a fotografia parece se concentrar 

mais no sentimento e na individualidade de cada pessoa em experiência com a 

festividade. Interessante a expressividade dos rostos contidos no trabalho deste 

fotógrafo em um estética bem diferente daquela proposta por Cinthya.   

As fotos de Tarcízio colocam-me diante de um Círio religioso, dos 

promesseiros, o Círio como manifestação de fé. Os rostos das pessoas nas fotos me 

remetem a uma espécie de dor compartilhada. É a dor que carregamos juntos nas 

promessas que pagamos na corda. A dor do desespero de quem enfrenta com fé as 

dificuldades impostas pelos problemas particulares. As fotos de Tarcízio logo me 

remetem aos rituais de sacrifício e de autoflagelação comuns em alguns locais do país 

e trazem a perspectiva de um Círio mais próximo de algumas manifestações religiosas 

destes locais. O fotógrafo parece recorrer àquilo que há de mais humano da 

festividade, ou seja, traz a partir do fotografar o momento exato em que a experiência 

com o Círio se imprime nos rostos dos promesseiros. Olhando essas fotos lembro dos 
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meus momentos de dor durante a procissão e do quanto é emocionante fazer parte de 

tudo aquilo, sinto-me próximo das pessoas, pois naquele momento parece que 

comungamos do mesmo sofrimento, das mesmas angústias. As fotos de Tarcízio 

provocam em mim uma ideia de pertencimento, uma ideia de que não se sofre em 

silêncio.  
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Karina Martins e Breno Moraes 

Karina: – É interessante essa imagem. Não é aquela que tu mandarias para um salão. 

Égua, mas ela é fantástica! Nela você vê diversos personagens: aqui a santa, tu vês 

aqui mais ou menos uma mulher paramentada de baiana, vê esse cara aqui o coração 

sagrado de Jesus, vê esse indígena, ai tu vês um monte de fotógrafos, um romano, os 

anjos, vê marinheiro, vê uma mistura de personagens de diversas culturas, ocidental e 

a oriental também um pouco.  

 

                     
                       Foto 27: Breno Moraes 
 

Breno: – É o  que falei, a escolha dessas fotos não é questão meramente estética de 

salão (a Karina já comentou), mas sim pelo simbolismo que essa foto acaba 
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reportando, pode-se dizer, o objetivo do Lab. Círio que foi de talvez ter uma visão 

mais ampla do que seja o Círio. Atualmente minha visão de Círio é festa. É festa 

cultural, é festa econômica, festa turística, festa de fé... é uma festa que o convidado 

escolhe o que vai fazer. Ele vai pra esbórnia, ele vai rezar, ele vai apenas curtir, vai 

apenas tirar foto, ele escolhe! Ele pode ter um objetivo ou pode ter vários ao mesmo 

tempo. Essa foto também eu achei muito simbólica pela questão de mostrar que tudo 

está em volta de um barco, e em cima deste barco, de um manto. Não tem a santa. A 

santa, a imagem, não faz parte. Então o Círio acabou sendo algo além da imagem, até 

porque a fé não tem que ficar numa imagem. Eu sou católico, mas eu acho que a fé 

não pode permanecer numa imagem, mas em um símbolo, tem que ficar no que ela 

representa. Mas pra muitos o Círio é a imagem. Aqui nesse momento de festa nós 

temos tudo menos a imagem, representada pelo manto que às vezes, acho, que até se 

sobrepõe à imagem. Então tem uma série de simbolismo nessa foto que eu achei 

muito interessante, que representou, na minha opinião, a conclusão do laboratório do 

Círio, que é, como falei, uma festa e pronto, acabou. O que vai estar inserido nessa 

festa você vai decidir, de acordo com sua conveniência, com sua vontade. Foi por isso 

que eu escolhi essa foto, porque achei muito legal. além dela ser colorida, trazer 

muitos personagens, eu gostei bastante dela. 

 

Karina: – Eu gostei também muito dela. 

 

Breno: – Essa foto das santas é como se fosse um carnaval. Isso não foi uma 

procissão, foi um carnaval, um carnaval em que as pessoas estavam  dançando, 

cantando e festejando uma festa que a cada dia tem seu orgulho aqui no Pará. Orgulho 

não da procissão, orgulho da festa. Este ano foi a primeira vez que eu fui pro Auto do 

Círio, mas creio que ele está crescendo a cada ano. Ele tá virando algo realmente 

marcante no calendário da festividade, e achei bacana isso: "Olha, hoje é o dia do 

carnaval. Carnaval do Auto do Círio. Qual o enredo desse carnaval? É o Círio" Ai 

tanto é que a santa ficava lá voando, toda bonita voando, olhando o que tava 

acontecendo, como se estivesse abençoando a alegria dos que estavam lá. 
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                Foto 28: Breno Moraes 
 

Karina: – Parece Carnaval em Ouro Preto. Jamais alguém vai dizer que isso faz parte 

de uma manifestação religiosa que é aqui na cidade. 

 

Breno: – Agora, já em termos artísticos eu gosto desta foto, gosto da cor. 

 

Karina: – Ah, eu gosto também. Te confesso que no dia eu não vi esses bonecos. 

Bonito! Gostei! 

 

Breno: – Essa foto, pra mim, já representa a questão da energia do Círio. Eu gosto 

muito dessa foto, guardo com carinho, até porque eu vejo uns círculos de água aqui. 

Você pode ver a água caindo nele, você vê o movimento, mas além da questão 

estética, eu gostei da energia. Mostra a energia da corda, a energia que está na 

procissão. Você pode prestar atenção que, muitos que falaram no Lab. Círio, falaram 

que sentem a energia do Círio, e essa foto nada mais é do que o que elas falaram, a 

energia que transbordando, na forma de alegria, na forma do suor, das águas, na 

formas das sombras das pessoas que estavam passando, enfim. Representa o 

movimento, a energia do Círio. 
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                           Foto 29: Breno Moraes 
 

 

Breno: – Essa última, eu acho que, talvez, seja a mais simbólicas de todas as fotos do 

Círio que eu tirei, essa e uma da Berlinda que eu adoro e que foi vetada no 

laboratório, que eu chamava até de "Contemplação" a foto. Porque? Porque essa é a 

visão da Berlinda, e por coincidência foi tirada no mesmo momento da foto que é a 

que eu gosto mais. Eu estava literalmente atrás da Berlinda e comecei a reparar que as 

pessoas não sabiam se rezavam ou tiravam fotos. Foi proposital. Essa foto não foi um 

mero acaso. Eu acho que eu tirei umas trinta fotos dessa até chegar neste ângulo.  
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                           Foto 30: Breno Moraes 
 

Breno: – E na mesma hora eu virei para olhar o que eles estavam contemplando, e me 

deparei com a Berlinda. É o expectador e o objeto que eles estavam visualizando. 

Hoje em dia a gente vive muito a questão do facebook, vive a cena do instagram, 

então a gente não sabe mais o que faz, a gente não vive o momento. Isso é muito 

significativo, você não sabe se reza, se tira foto, não sabe o que faz. 

 

     
                          Foto 31: Breno Moraes 
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Karina: – E o interessante é que a vida tá passando ali na frente, você registra, ai corre 

pra rede social pra postar, mas o acontecimento ainda se desenrola e tu não 

acompanha o restante. Eu acho que essa tua foto resume muito o momento em que a 

gente vive, das redes sociais, da tecnologia, e o interessante nela, Breno, é que 

justamente dois objetos se sobrepõem, que é a mão e o celular do lado. Esses dois 

elementos da fotografia resumem muito a imagem e a era em que a gente tá vivendo. 

 

Breno: – E eu coloco mais um, que é as pessoas brigando para ver algo, você vê os 

rostos, os olhos se comprimindo para tentar enxergar. Acho muito legal! 

 

Karina: – E o tratamento em PB também ficou bem bacana. 

 

Breno: – Ficou e é isso que é engraçado, porque não deu trabalho. só fiz colocar em 

preto e branco mesmo e aumentar a nitidez. Tava um sol bem chapado de quase dez 

ou onze horas da manhã, então ajudou.  

 

Karina: – É, nessa hora é melhor PB. 

 

Breno: – Ajudou porque a abertura devia estar, eu acho, que em sete. Então a nitidez 

foi a maior possível. Eu gosto muito dela! Vamos ver as da Karina. 

 

Karina : – Eu não fui muito abrangente nas minhas imagens. Eu foquei as minhas 

imagens praticamente naquilo que todo mundo espera do Círio, aquela coisa da 

tensão, do sofrimento, da emoção do pagador de promessas, que é o indivíduo que 

está mais próximo do foco principal que é a Berlinda. Eu foquei meu trabalho neles. 

Acho que esse ano eu vou sair um pouco mais dessa questão só dos promesseiros, 

senão você acaba que fotografa só um objeto e perde alguns lances importantes que 

também contam a história do Círio. Eu fiquei muito focada na corda e no entorno 

dela, no caso os pagadores de promessa. No máximo estendendo o registro paras as 

pessoas que acompanham os promesseiros, porque muitos deles não estão só, sempre 

tem alguém do lado, da família, ou empurrando, jogando água neles. Mas eu foquei 

mesmo no aspecto humano da festa, não parti tanto para os aspectos alegóricos, foi 
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mais o aspecto humano mesmo, que é o que me interessa, na fotografia de modo 

geral, são as pessoas. 

 

Breno: – Acho interessante isso no trabalho da Karina, ela foca muito nas pessoas, em 

como estão se sentindo, o que difere um pouco de mim, eu nem sempre foco nas 

pessoas. Eu acho interessante isso, a questão do olhar, o olhar diferenciado. Acho 

engraçado, às vezes, eu me obrigo a olhar as pessoas, eu tenho fotografias que 

mostram espaços vazios, por exemplo. Às, vezes me foco mais no movimento do que 

nas pessoas, eu foco no movimento das pessoas. Acho bacana. São as variadas visões 

que temos do Círio. 

             

 
                                 Foto 32: Karina Martins 
 

Karina: – Acho interessante que, durante o Círio, para onde você olhar, tem uma 

expressão diferente: tem alguém que tá rindo, alguém que tá chorando, alguém que tá 

rezando, alguém que tá fazendo cara de tensão, alguém que tá encenando... tem gente  

que tá no maior sofrimento na corda, mas quando te vê com a câmera, já sorri. 

 

Breno: – Tinha um homem que eu fotografei, mas não trouxe a foto e que toda vez 

que eu olhava pra ele, ele encenava que tava sentindo dor. Ai eu olhava e achava 
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graça, mas depois fiquei com raiva, pois poxa, eu sabia que aquilo era uma encenação. 

Mas olha, às vezes a gente fala que é encenação, mas também é a questão da 

multiplicidade de tudo que você pode vivenciar no Círio, você acha graça, logo após 

tá rezando, logos após algo emociona você. Eu, como fotógrafo, eu tava vivendo um 

situação difícil na minha vida, que eu não sabia se ia dar certo ou não, a gravidez da 

minha mulher, a nossa gravidez, perdão. E eu tava revivendo um pouco a minha fé, 

então eu achei graça, eu chorei, em alguns momentos eu rezei – coisa que eu não faço. 

Então você consegue vivenciar tudo isso no Círio. É uma festa que você decide o que 

fazer, pode fazer tudo ao mesmo tempo. E também, eu lembro que na época do Lab. 

Círio um grupo de amigos meus estava criticando um colega nosso dizendo que ele 

adorava o Círio porque ele ficava com ereção só de olhar a corda. Então o Lab. Círio 

foi algo interessante porque eu comecei a conversar sobre o Círio com as outras 

pessoas e comecei a perceber toda essa multiplicidade de sentimentos, e comecei a ver 

também, talvez muitas pessoas vejam somente como uma questão sexual mesmo. 

Então tudo isso é interessante. A Festa da Chiquita deve ser muito interessante 

fotografar, por que é engraçado ver alguém com uma blusa do Círio que comprou 

como um souvenir que tem a origem em uma festa religiosa, mas que comprou para ir 

em uma festa LGBT,  que tem "pegação", é como se você estivesse comprando uma 

blusa do Mickey pra ir para a Disney, sendo que tudo isso tá inserido em uma festa 

religiosa. O Lab. Círio foi bom para ampliar.  

 

Karina: – É verdade. Quebrou muitos paradigmas, eu acho, que nós tínhamos sobre o 

Círio.  

 

Breno: É legal também perceber como os costumes se modificam, se transformam, e 

com essa transformação conseguem perpetuar algo. Talvez o Círio só seja perpetuado 

graças a  essa abertura de situações, com tudo isso quem tem fé consegue, vai 

conseguir ir nessa festa. Não adianta você reclamar que ela está se desviando, que está 

se ampliando demais, mas talvez essa seja a única salvação do Círio. 
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                                  Foto 33: Karina Martins 
 

Breno: – A questão da prática fotográfica, eu acho interessante, principalmente no 

Círio porque tem muita confusão, então em certos momentos você acaba tirando 

muitas fotos aleatórias ou então você fixa uma imagem, tenta capturar uma imagem e 

depois você visualiza outra totalmente diferente, isso é interessante, porque no dia-a-

dia você olha o que quer ver, então, por exemplo, estou conversando contigo e meu 

foco é apenas a tua pessoa, se eu tirasse uma foto disso,  mais tarde, iria começar a 

perceber outras coisas. Por, exemplo, essa foto que eu tirei das mãos, o que eu queria 

mostrar era o celular e a fé, ao mesmo tempo,  mas depois, quando eu vejo essa foto 

eu percebo um bocado de coisas novas. O olhar fotográfico é isso, às vezes. Às vezes 

é você mirar em um objeto e vê outro, e nesse ponto a fotografia te ajuda, a ter uma 

visão às vezes deturpada, mas às vezes detalhista do evento. Você acaba vendo além 

do que você quer ver  
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                        Foto 34: Karina Martins 
 

Karina: – Com relação à fotografia, por exemplo, eu fotografei esse rapaz aqui, ele 

tava próximo ao CAM e realmente ele estava sofrendo, mas quem vê essa foto, eu fiz 

essa foto com uma intenção, mas outras pessoas podem olhar pra ela e ver outras 

coisas além do que eu vi. 

 

                      
                        Foto 35: Karina Martins 
 

Karina: – A fotografia te permite isso. A partir do momento que você registra ela 

deixa de ser tua. A tua intenção se esvai. Cada um vai ver nessa imagem diversas 
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coisas, dependendo da sua cultura, do que você carrega na sua vida, das diferentes 

leituras.  

 

 
               Foto 36: Karina Martins 
 

Karina: – Eu sou muito crítica com o meu trabalho e, assim, eu não aguento mais 

olhar pra essas minhas fotos. Eu acho que fiquei muito amarrada somente na questão 

humana da festa, apesar de eu gostar, de ser o meu foco na fotografia, eu acho que 

esse ano eu vou caminhar por outros percursos que não seja só a questão humana. 

Vou continuar a fotografar pessoas, sim, mas não apenas nessa condição aqui do 

sofrimento, de acompanhar a corda. Eu vou olhar com mais carinho esse lado 

periférico da festa. 

 

Breno: – Esse Lab. Círio como um todo foi um exercício disso, uma tentativa de 

tentar ver não só o estereótipo, não só o que dizem que é, mas tentar compreender da 

sua maneira aquela situação, não necessariamente tentar fugir do estereótipo, mas 

tentar ver se ele bate com a sua concepção de realidade. Foi um exercício muito legal. 

Outra coisa bastante legal também no laboratório é que existiam pessoas muito 
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diferentes, existiam pessoas que eram espíritas, existiam ateus, umbandistas, existiam 

católicos praticantes e não-praticantes, então cada um acabou dando sua visão que 

possibilitou a gente uma abertura para acessar a visão dos outros, pudemos ver a 

concepção das outras pessoas também. 

 

Karina: – É, não era uma turma homogênea, diferentes idades, diferentes formações, 

diferentes visões de mundo, religiosidades, era uma turma bem heterogênea e isso 

quando você sabe absorver, quando você sabe interagir com as outras pessoas, isso te 

enriquece como pessoa, como profissional. Tu estudas, tu planejas uma determinada 

situação pra você vivenciar, mas ai conversando com o Breno, com a Márcia, tu já 

enriquece aquele planejamento, você amplia aquilo. Como eu digo, a educação vai 

além da educação formal, além do que aquela transmitida do mestre para o aluno, 

existe isso aqui, a educação informal. Eu, pelo menos, aprendi muito, absorvi muito. 

Sou mais de ouvir de que falar. Alguém fala, ai você fica ali matutando as palavras, 

outro fala um termo que não conheço e já corro pra internet pra saber o que é. Nunca 

tentando se apropriar ou copiar a ideia de ninguém, mas isso enriquece a tua vida. 

 

Breno: – Se apropriar sim, o artista nada mais é do que uma pessoa que absorve a 

ideia dos outros e modifica em uma criação própria. 

 

Karina: – Não, mas às vezes eu acho que tu tens uma ideia ou a ideia tá na tua cabeça, 

mas tu não consegues dar um rumo pra ela, ai alguém fala alguma coisa e tu dizes: 

"Poxa, é isso mesmo!". Ai tu consegues arrumar as coisas. Eu acho que é muito 

assim.  

 O diálogo entre Breno e Karina me fez percorrer diversos momentos dos 

Círios vivenciados por eles em suas fotografias. Breno, com a ideia de fotografar o 

Auto do Círio trouxe novamente uma perspectiva carnavalesca da festividade envolta 

em uma áurea religiosa por conta das figuras sagradas do anjo e de Nossa Senhora de 

Nazaré, em sua primeira foto deste tópico. Assim recorre à Berlinda na procissão de 

domingo para concluir sua ideia de produzir um clichê bem feito, contudo se depara 

com algo espantoso. As mãos que veneram e saúdam a imagem da Santa são as 

mesmas que a fotografam, em uma espécie de desfile onde a Santa seria a modelo 

principal. A foto de Breno aponta o ato profanatório com qual as pessoas da procissão 
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tentam levar consigo algo daquele momento mágico, ou seja, fotografando-o, posto 

que quem fotografa profana.  

 A terceira foto de Breno parece remontar a questão dos fluxos que atravessam 

festividade, e a fala do fotógrafo reitera sua intenção com aquele fotografar: a de 

evidenciar os elementos e as forças que estão contidas nas procissões de outubro. 

 Karina recorre aos rostos das pessoas para pintar com sua técnica alguns dos 

personagens que fazem parte da festividade. Os promesseiros são retratados em preto 

e branco conferindo às imagens um contraste mais expressivo, imprimindo nas 

expressões de dor uma profundidade singular. Karina parece traduzir em imagens 

fotográficas a dor sentida na pele dos promesseiros. Quando observo suas imagens 

fica quase impossível desviar o pensamento do êxtase vivenciado durante o Círio, em 

cada um de seus eventos.  

 Interessante também perceber o efeito das fotografias de cada participante nos 

próprios participantes, ao comentarem os trabalhos um do outro. Karina, ao comentar 

a segunda foto apresentada por Breno, faz uma relação do cortejo do Auto do Círio 

com o carnaval na cidade de  Ouro Preto, ressaltando a dessemelhança daquela 

imagem com a de uma festa religiosa. Breno, por sua vez, percebe as diferenças entre 

o trabalho da colega e o seu, exaltando esse olhar diferenciado sobre o mesmo evento 

o que é responsável por produzir diferentes realidades e experiências com o mesmo 

evento.  

 Ambos, ao se depararem com as imagens que produziram, tecem suas críticas 

em relação ao próprio trabalho apontando assim uma característica artística da 

fotografia: a de estar sempre em movimento. Breno diz, ao comentar uma de suas 

fotos, que o olhar foca em um ponto, mas ao nos depararmos com a imagem pronta 

percebemos uma série de elementos e situações que outrora nem imaginávamos, essa 

percepção diferenciada da foto exposta também pode ser e é comumente apontada por 

outras pessoas que contemplam a imagem produzida. É como Karina diz, feita a foto 

ela não mais nos pertence, e as experiências de outros observadores com as fotos que 

produzimos já estão fora de nosso controle. 

 Entrar em contato com as falas dos participantes sobre a vivência no 

laboratório é como reviver alguns momentos daquelas noites no Fórum Landi, 

experiências que se atualizam porque a percepção já não é a mesma, o olhar mudou. 

Entra-se em contato com algo novo, novas sensações, novas linhas de pensamento, tal 

qual ao olhar uma fotografia e se deparar com detalhes e sensações que não haviam 
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preenchido o corpo e o olhar em um momento de apreciação anterior, pois a 

verdadeira experiência é algo que, de algum modo, produz deslocamentos. Na medida 

em que somos deslocados, nos tornamos outros, desterritorializados, sem afirmar 

estrutura subjetiva. Contudo, a experiência de desterritorialidade não permanece e tão 

logo se organiza, em outros corpos. Percebo esses movimentos de ruptura em mim 

mesmo após essa experiência de Círio no laboratório de narrativas fotográficas, 

embora capturado – talvez – pelo próprio laboratório e suas lógicas, mas ainda assim 

não posso negar os deslocamentos provocados com esses encontros 

 Os relatos destes participantes apresentam uma visão geral de como o 

fotografar operou durante o laboratório: o Círio é uma produção coletiva que se 

atualiza nas diversas práticas que dele são parte, o fotografar é uma. Como produção 

coletiva, vivenciamos no laboratório experiências semelhantes e experiências outras, 

muito diferentes das que cada participante carregava consigo. Essa troca, essa 

vivência produtiva na coletividade operou a produção de olhares, de realidades sobre 

o Círio com a prática fotográfica, e que emergem nas imagens fotos, mas não se fixa 

nelas, pois como bem apontado pela participante Karina: "A partir do momento que 

você registra ela [a foto] deixa de ser tua. A tua intenção se esvai". A foto como 

qualquer produção artística já não pertence ao artista (na verdade, jamais pertenceu), o 

que resta é uma potência em imagem operando pela produção de peceptos e afectos, 

campo de produção da arte (DELEUZE; GUATTARI, 2013). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Tratar sobre o tema Círio de Nazaré articulado com a prática fotográfica em 

uma pesquisa de Psicologia não foi uma tarefa simples, pois as resistências não são 

poucas, sejam as do campo acadêmico que por vezes não compreende a potência 

destas discussões para pensarmos a Psicologia na atualidade, sejam as resistências que 

agem em nós mesmo que dificultam o deslocamento do olhar e da prática e que, 

frequentemente, nos obrigam a insistir em atividades pouco inventivas.  

 Estas análises tentaram evidenciar Círios de Nazaré pouco visíveis, mas 

sobretudo, tentaram mostrar como e de que forma nossas práticas constituem aquilo 

que somos e que estamos em vias de nos tornar – parafraseando Foucault. A 

realização desta fotocartografia constituiu uma forma de desmantelar imagens sólidas 

que recaem sobre a Festividade Nazarena, para entendermos que o olhar e as maneiras 

como encaramos o mundo já não podem ser tomados como atos naturais e inerentes a 

qualquer ser humano, pois são efeitos de um processo intenso de subjetivação que 

opera a nível global. 

 Desta maneira, a pesquisa também possibilitou compreender que tal como 

pensar o fotografar e processos de subjetivação atravessados por forças globais, o 

Círio de Nazaré, por mais que seja considerado uma manifestação própria desta 

região, não pode se encerrado em análises que enaltecem seu caráter local, que 

insistem em produzi-lo como identidade cultural (tão presente na literatura sobre o 

tema nos últimos anos). Pode-se observar que o Círio de Nazaré como qualquer outra 

manifestação, cultural, religiosa, etc., como qualquer outro evento que acontece na 

cidade, no país e no mundo não está isolado das forças que o rodeiam, e para que se 

compreenda como ele surge enquanto acontecimento na atualidade é necessário que 

se lance olhar principalmente para as forças que emergem deste encadeamento. 

Portanto a questão central não seria tanto trabalhar para ratificar estas identidades 

regionais, mas sim nos forçar a pensar como elas são produzidas, por que e de que 

forma são potencializadas e como e em que pontos somos diferentes delas. 

 Enquanto efeitos produzidos em mim com este trabalho de pesquisa posso 

apontar dois: o primeiro foi exaustivamente colocado no corpo desta dissertação e diz 
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respeito às experimentações outras do Círio de Nazaré por meio da prática 

fotográfica, trazendo a ideia de pensar a festividade no campo das multiplicidades. O 

segundo diz respeito às relações que estabeleci enquanto pesquisador, com a pesquisa 

e com a cartografia como método esboçado através de pistas, apontando que, tal como 

a festividade estudada, a cartografia é também um acontecimento no campo 

pesquisado, que não acontece sem movimentar o pesquisador e, portanto, não sem 

afetá-lo. Encerro este momento da pesquisa com o olhar mais sensível e os ouvidos 

mais atentos para o que o campo vibra na forma de saberes, estéticas e políticas, e que 

possibilitam-me olhares mais críticos e atuais sobre o mesmo e sobre os espaço que 

ocupo e que ainda ocuparei, colocando-me em uma outra relação com a cidade e com 

as práticas culturais que aqui se manifestam, pensando em termos da forma como ou 

não me afetam e me constituem ou não.  

 A criação desta fotocartografia também foi estratégica no sentido de que me 

permitiu um encontro de frente com a possibilidade de engendrar caminhos, 

percursos, realidades e metodologias em coletividade, de reconhecer a importância de 

produzir em grupos e de exercitar a escuta atenta como forma de aproximação com 

o(s) outro(s), para repensar, assim, minhas próprias práticas e meus modos de existir 

no mundo, percebendo meus limites e as viabilidades de superá-los, em movimentos 

de caminhar com muitos pés juntos – quase indiferenciáveis – tais como os pés que 

avançam com a corda dos promesseiros em que não existe “eu” x “tu”, mas um corpo 

que, ao traçar seus caminhos, avança tentando superar as individualidades que 

dificultam o caminhar.  

 

 

 

 

 

 

           Foto 37: Arthur Santos 
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 Por fim, entendo que esta dissertação é importante para ampliar as discussões 

de temas que atravessam a Amazônia, no contexto nacional e global, pensando-as em 

a partir de uma articulação que quebre com as lógicas que estimulam a produção de 

concepções identintárias regionais, já que as mesmas têm efeitos que alimentam a 

produção de mais isolamento da região e que, por fim, colaboram para gerar situações 

de exclusão das populações que não se identificam com os modelos de identidade 

hegemônicos, favorecendo determinadas formas de existir e pertencer que se 

aproximam destes modelos, em detrimento e  aniquilação das demais. 
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